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A  EXPOSIÇÃO  D'ÀRTE  ORNAMENTAL 

(NOTAS  AO  CATALOGO) 

Damos  aqui  colleecionados  os  artigos  que  escrevêramos  para  o  Diá- 
rio de  Noticias  ácerca  da  exposição  de  arte  ornamental  portugucza  e 
hespanhola  que  se  realisou  em  Lisboa,  e  que  foram  depois  transcriptos 
em  outros  periódicos.  O  que  leva  por  titulo.  Arte  indo-portugueza,  foi 
publicado  no  Economista  de  8  de  dezembro.  Nào  se  reproduzem  textual- 
mente, embora  se  tenham  conservado  na  essência:  vem  acrescentados 
com  informações  que  temos  ido  colhendo  nas  nossas  investigações.  Não 
tivemos,  nem  podíamos  ter,  a  pretensão  de  fazer  a  critica  da  exposi- 
ção ou  de  escrever  a  historia  da  arte  portugucza.  Colligimos  apenas 
alguns  apontamentos,  reunimos  noticias  —  algumas  das  quaes  eram  to- 
talmente desconhecidas  —  fornecendo  assim  alguns  materiaes,  postoque 
rudes  e  de  pouco  valor,  para  quem  que  se  abalisar  áquella  empreza. 

SOUSA  VITERIiO, 

Professor  da  escola  do  bellas  artes 
e  áocio  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

I 

0  relicário  da  Madre  de  Deus 

Indicando  alguns  dos  objectos  mais  notáveis  (pie  se  encontram  nas 
esplendidas  collecçõcs  reunidas  no  palácio  do  marquez  de  Pombal,  des- 
tinado a  museu  nacional,  parece-nos  que  deve  merecer  especial  menção 
o  famoso  relicário  da  Madre  de  Deus.  Como  se  sabe,  o  convento  da  Ma- 
dre de  Deus  foi  fundação  da  rainha  D.  Leonor,  viuva  de  D.  João  II l. 
Ali  foi  enterrada  em  sepultura  rasa  e  ainda  hoje  se  vê  a  lapide  sin- 
gela, que  ha  uns  poucos  de  séculos  cobre  o  cadáver  daquella  que  foi 
em  vida  —  se  a  tradição  não  mente  —  uma  das  mais  virtuosas  e  ex- 
cellentes  prineczas.  Alma  caritativa  e  espirito  illustrado,  a  civilisação 
portugucza  deve-lhe  muito,  c  c  pena  que  a  sua  sepultura  esteja  tão 
tristemente  desprezada  2. 

1  Um  dos  arcliitcctos  d'esto  edifício  foi  Miguel  Rodrigues.  Na  trasladaçào  dos 
ossos  de  D.  Manuel  publicada  no  tomo  n  (pag.  312)  das  Provas  da  Historia  Ge- 
nealógica, lê-se  o  seguiute :  «Vco  aquellas  horas  Pero  Carvalho  com  Diogo  de  Tor- 
ralva,  mestre  das  obras  de  Beleem  e  com  Miguel  Rodrigues,  homem  velho,  que  fez 
as  obras  dc  dentro  do  Mosteiro  da  Madre  de  Deus».  líaczynski  nào  faz  mençào 
d'este  artista. 

2  N"um  livro  recentemente  publicado  pelo  sr.  Camillo  Castello  Branco,  Nar- 
cóticos, vem  um  estudo  sobre  D.  João  III,  algumas  passagens  do  qual  parecem 
sombrear  o  caracter  da  esposa  de  D.  Joào  II.  Lançámos  apenas  aqui  esta  nota, 
nào  sendo  agora  occasiào  opportuna  de  discutir  a  apreciação  do  notável  escriptor. 
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O  convento  da  Madre  de  Deus  era  um  repositório  de  preciosidades 
artísticas.  Apesar  dos  vandalismos  e  depredações  que  soffreu,  são  ainda 
numerosos  e  importantíssimos  os  objectos  que  se  encontram  na  expo- 
sição, procedentes  d'aquelle  editício,  como  é  o  magnifico  medalhão  em 
mármore  representando  Nossa  Senhora  com  o  Menino  (sala  J  n.°  107), 
o  panno  de  raz  e  o  frontal  da  sala  A  (n."s  4.'3  e  44),  etc. 

O  relicário  é  uma  peça  da  mais  alta  valia.  Todo  de  oiro,  similha 
um  pequeno  templo  ou  altar.  O  catalogo  da  exposição  descreve-o  as- 
sim sob  o  n.°  153  (sala  31): 

«Relicário  de  oiro  esmaltado.  Altura  O"1, 28.  Largura  0m,  14.  Repre- 
senta um  oratório  com  a  base  rectangular,  sobre  o  qual  se  erguem  qua- 
tro columnas  que  sustentam  a  parte  superior  com  forma  de  concha. 
Nas  paredes  lateraes  vêem-se  dois  arcos  de  volta  redonda  sobre  pilas- 
tras  e  por  cima  d'clles  óculos  circulares.  No  entablamento  lê-se  em  ca- 
racteres romanos  a  inscripçào  seguinte:  MISERICOEDIE.  TUE.  MORTIS. 
GRAVISIME.  DULCISIME.  DOMINE.  JEZU.  XE.  RESPLENDOR.  PATRIS.  CON- 
CEDE, nobis.  PAMULIS.  TUIS.  Na  parte  anterior,  superior  e  central  do 
arco  tem  as  armas  reaes  com  a  coroa,  encimadas  por  uma  urna.  A  volta 
do  arco  é  revestida  exteriormente  de  escamas  esmaltadas.  Na  parte  su- 
perior eleva-se  uma  urna  coberta  por  uma  pérola.  A  parte  interior  de 
cada  uma  das  columnas  da  frente  é  adornada  com  o  camarociro,  divisa 
da  rainha  D.  Leonor.  No  fundo,  dentro  de  um  nicho,  n'um  tubo  de 
crystal,  está  a  relíquia  que  é  um  espinho.  A  face  anterior  da  base  tem 
engastada  uma  esmeralda.  Atrás,  na  face  posterior  do  arco,  está  re- 
presentado o  Calvário  em  baixo  relevo.  Na  parte  inferior  vê-sc  um  me- 
dalhão circular  com  uma  cabeça  de  mulher,  talvez  a  rainha  D.  Leo- 
nor, e  em  roda  uma  fita  com  a  inscripçào  seguinte:  Casa  M.  D.  (Casa 
da  Madre  de  Deus'?)  Princípios  do  século  XVI.» 

Em  estylo  de  pura  renascença,  correcto  e  elegante  no  desenho,  co- 
berto de  bcllissimos  esmaltes,  dir-se-ía  á  primeira  vista  que  este  reli- 
cário era  devido  ao  trabalho  de  algum  dos  mais  notáveis  artistas  ita- 
lianos. Verdade  é  que  a  Allemanha  também  produziu  admiráveis  obras 
no  mesmo  estylo,  como  se  pôde  verificar  pelo  baixo  relevo  em  pedra 
lithographica  que  está  na  sala  do  Sr.  D.  Fernando. 

O  relicário,  porém,  se  não  é  producto  da  arte  portugueza,  foi  feito 
em  Portugal.  Fr.  Jeronymo  Belém,  na  Chronica  Serapkica,  publica  al- 
guns trechos  do  testamento  da  rainha  D.  Leonor,  e  n'um  d'elles  de- 
clara a  virtuosa  princeza  que  lega  ao  mosteiro  o  relicário  que  fez  mos- 
tre João,  e  em  que  está  o  lenho  da  Santa  Cruz.  infelizmente  não  se 
conhece  o  original  nem  a  copia  na  integra  d'este  documento,  que  de- 
veria ser  importantíssimo  para  esclarecer  muitos  pontos  da  nossa  his- 
toria. 

Pretendeu  o  sr.  Theophilo  Braga  que  este  mestre  João  era,  sem 
duvida,  o  mestre  João  Gonçalves,  o  Engenhoso,  de  Guimarães.  O  sr.  Ca- 
millo Castello  Branco  combateu  esta  asserção,  que  não  passava,  com 
effeito,  de  uma  hypothese  de  pura  phantasia. 

Para  o  sr.  Camillo  o  mestre  João  do  Relicário  não  é  mais  que  o 
mestre  João,  a  quem  D.  Manuel  mandou  pagar  em  pimenta  o  preço 
da  custodia  que  fez  para  o  convento  da  Conceição  de  Beja. 

É  natural  que  o  mestre  João  de  D.  Manuel  e  o  mestre  João  da 


rainha  D.  Leonor  sejam  uma  única  pessoa.  No  desejo  de  adiantar  a 
questão  pedimos  ao  nosso  amigo,  o  sr.  João  Basto,  o  favor  de  analysar 
o  documento  de  que  Joào  Pedro  Ribeiro  publicou  apenas  o  extracto  no 
tomo  v  das  Dissertações  chronologicas,  extracto  que  serviu  de  guia  aos 
srs.  Theophilo  e  Camillo. 

E  importantíssima  a  luz  que  provém  do  exame  d'csse  documento, 
que  apparece  agora  pela  primeira  vez  na  integra.  Está  explicado  o 
motivo  por  que  se  chama  simplesmente  mestre  João  ao  ourives;  é  por- 
que elle  era  estrangeiro  e  tinha  um  nome  ingrato  a  ouvidos  portugue- 
zes. 

Eis  o  alvará  de  D.  Manuel: 

«Nos  el  Rey  mandamos  a  vos  Joham  de  Saa  Recebedor  da  espe- 
eearia  da  nosa  casa  da  índia  e  aos  sprivães  delia  que  des  a  mestre 
Joham  orivez  cento  e  trinta  e  hum  mil  quatro  centos  e  trinta  reis  que 
lhe  mandamos  dar  em  comprimento  dos  cljllllxxx  (151$430  réis) 
que  lhe  sam  devidos  de  feitio  da  costodia  que  lhe  mandamos  fazer  pera 
o  mosteiro  da  comeeição  de  beja  porque  dos  vinte  mill  reis  que  falecem 
pera  comprimento  leva  outro  desembargo  pera  eitor  nunez  dos  quaes 
tinha  outro  desembargo  pera  Joham  de  figueiredo  que  foy  roto  ao  asi- 
gnar  deste.  E  vos  fazedhe  d'ellcs  boom  pagamento  em  pimenta  a  Re- 
zam de  vinte  e  dous  cruzados  o  quintal!.  E  por  este  com  seu  conhe- 
cimento mandamos  que  vos  sejam  leuados  em  comta.  Feyto  em  lixboa 
a  xxb  (25)  do  mes  de  junho,  affonso  figueira  o  fez,  anno  de  mill  e 
bxj  (1511)  annos.  ==Rey.  .  .  » 

Até  aqui  o  documento  nào  diífere,  na  essência,  do  extracto  que  dá 
João  Pedro  Ribeiro.  O  recibo,  porém,  é  que  é  uma  revelação.  Está 
assignado  por  Johan  van  der  Staygolstsyt.  Esta  ultima  palavra  é  um 
pouco  ditficil  de  decifrar.  No  cmtanto,  vè-se  que  é  um  estrangeiro,  fla- 
mengo, hollandez  ou  allemão.  (guando  ha  pouco  esteve  cm  Lisboa  o 
sr.  Bredius,  director  do  museu  neerlandcz  na  Haya,  mostrámosdhe  este 
nome  e  elle  ficou  de  fazer  investigações,  nos  archivos  de  Ilollanda,  a 
respeito  d'este  artista,  mas  por  ora  nada  colheu. 

Na  sua  excursão  á  província  do  Alemtejo,  o  nosso  amigo  e  collega 
dr.  Teixeira  de  Aragão  levava  todo  o  empenho  cm  alcançar  a  custodia 
do  convento  da  Conceição  de  Beja,  mas  já  tinha  desapparecido. 

Perda  deplorável  para  a  historia  da  arte  portugueza ! 

Comparando-se  a  custodia  de  Beja  com  o  relicário  da  Madre  de 
Deus,  poder-se-ía  provar,  pela  identidade  do  estylo,  a  identidade  do 
artista.  Assim,  na  ausência  de  provas  irrecusavelmente  demonstrativas, 
adoptando  o  mais  rigoroso  positivismo,  preferimos  não  nos  afastar  do 
caminho  da  possibilidade. 

A  critica  imparcial  não  pôde  ir  mais  alem. 

Em  1629  publicou-se  em  Lisboa  uma  relação  do  convento  da  Ma- 
dre de  Deus  e  das  relíquias  que  n'elle  se  guardavam  (folheto  de  oito 
paginas  in-4  °,  impresso  por  Pedro  Craesbeeck).  N'elle  se  descreve 
summariamente  o  relicário  e  se  faz  prolixamente  a  historia  miraculosa 
do  espinho  da  coroa  de  Christo,  de  que  é  receptáculo  o  sobredito  reli- 
cário. Dizia-se  que  o  espinho  pertencera  a  D.  Duarte. 

Entre  as  preciosidades  do  convento,  de  que  hoje  já  não  ha  memo- 
ria, deveria  chamar  especialmente  a  attenção  o  cofre  de  madrepérola, 
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que  encerrava  o  corpo  inteiro  de  Santa  Auta,  e  que  fora  presente,  se- 
gundo a  relação,  do  imperador  Maximiliano. 

As  relíquias  do  convento  dariam  hoje  um  admirável  museu.  Des- 
pertariam a  risada  dos  incrédulos,  mas  quem  sabe  as  conversões  que 
realisariam  ! 

Quanto  não  daria  o  sr.  Delgado  por  uma  lasquinha  authentica  da 
pedra  com  que  foi  lapidado  Santo  Estevão,  ou  da  pedra  onde  se  peni- 
tenciou Adão  ? 

II 

0  S.  Jeronymo  de  Belém 

Principiámos  a  serie  d'cstes  artigos  por  nos  referirmos  ao  convento 
da  Madre  de  Deus,  e  agora  teremos  de  fallar  do  convento  de  Belém : 
um,  fundação  de  D.  Leonor;  outro,  fundação  de  seu  irmão  D.  Ma- 
nuel: um,  padrão  unicamente  da  piedade  de  uma  princeza,  o  outro 
não  só  padrão  de  piedade  de  um  rei,  mas  monumento  erigido  a  uma 
das  nossas  maiores  façanhas,  a  descoberta  da  índia.  Um,  é  singelo  na 
sua  architectura  e  modesto  como  virgem  recatada;  o  outro,  grandioso 
e  imponente  como  guerreiro  vestido  das  mais  luzidas  armas. 

Se  o  convento  da  Madre  de  Deus  se  acha  suffieienlemente  repre- 
sentado na  exposição,  o  de  Belcm  não  deixa  de  ostentar  igualmente 
valiosos  specimens  da  sua  antiga  riqueza. 

Haja  vista,  sobretudo,  á  celebrada  Bíblia  (sala  D),  hoje  no  archivo 
da  Torre  do  Tombo,  e  á  admirável  custodia  em  poder  da  casa  real 
(sala  G),  e  á  cruz  de  prata  dourada  (sala  A7,  n.°  250),  hoje  em  poder 
da  academia  de  bellas  artes. 

Mas  não  ficou  aqui  o  tributo;  a  igreja  de  Belém  ainda  enviou  um 
cálice  de  prata  dourada,  ricamente  lavrado  (sala  N,  n.°  259) ;  a  porta 
do  apparatoso  sacrário  (idem,  n.°  421);  uma  sacra  de  prata  com  or- 
natos de  latão  (idem.  n.°  3G5) ;  uma  cruz  de  prata  dourada,  de  estylo 
gothieo  (sala  M,  n.°  71-b);  um  elegante  cofre  de  prata  dourada,  com 
espelhos  (sala  G,  n.°  787) ;  uma  colcha  da  índia,  bordada  a  matiz  so- 
bre fundo  de  oiro ;  uma  capa  de  asperges  de  veludo  cannezim  tecido 
a  oiro,  com  sebastos  bordados  a  matiz  e  outros  paramentos  (sala  A, 
n.t,s  9,  13,  34  e  75);  e,  finalmente,  as  tres  estatuas  de  faiança  de 
grandeza  natural,  que  estão  na  sala  P,  pavimento  inferior. 

Diante  das  reliquias  que  nos  ficaram  de  alguns  conventos,  não 
deixa  de  causar  admiração  o  ver  que  não  apparecem  vestígios  dos  the- 
souros  de  outras  casas  religiosas  não  menos  celebradas  e  importantes. 
O  mosteiro  da  Batalha,  a  construcção  mais  imponente  e  artística  do 
paiz,  á  qual  uma  geração  de  reis  dedicou  os  seus  affectos,  é  apenas 
representado  por  algumas  estatuas  deterioradas,  da  construcção  primi- 
tiva, que  foram  substituídas  por  outras.  Que  é  feito  de  tantas  dadivas 
reacs?  Que  é  feito  da  grande  collecçào  de  alfaias  e  vasos  sagrados  que 
lhe  offereceu  o  seu  generoso  fundador  D.  João  I?  E  pena  dizer  que 
nada  existe. 

Voltando  a  Bolem,  consagraremos  algumas  linhas  á  imponente  ima- 
gem de  S.  Jeronymo,  cujo  olhar  parece  penetrar  na  alma  de  quem  o  fita. 
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MEDALHÃO  DE  FAIANÇA  ESMALTADA 
COM  A  DIVISA  DE  D.  JOÃO  II 


A  exposição  é  pobre  em  estatuária,  mas  a  belleza  (Testa  imagem  com- 
pensa até  certo  ponto  essa  falta. 

A  sua  altura  é  de  lm,52 ;  a  sua  matéria  é  o  barro ;  mas,  quando  o 
barro  é  assim  fabricado,  vale  pelo  mais  fino  dos  mármores. 

O  santo  apoia  a  mão  esquerda  sobre  uma  espécie  de  tronco  ou  ro- 
chedo, e  com  a  direita  bate  com  uma  pedra  no  peito.  Aos  pés  um  leão. 
O  thorax,  os  braços  e  as  pernas  em  nudez ;  apenas  lhe  pendem  da  cin- 
tura uns  andrajos,  esmaltados  de  azul  e  roxo. 

Mas  o  que  chama  a  attençào  d'aquella  estatua  é  a  cabeça  admira- 
velmente modelada,  é  a  physionomia  austera  e  vigorosa.  Que  realismo 
de  expressão ! 

Diz  a  lenda  que  El-Rei  Filippe,  na  sua  vinda  a  Lisboa,  visitando 
a  igreja  de  Belém,  parara  diante  do  altar  á  espera  que  o  santo  fallasse. 
Effectivamente,  a  sua  boca  como  que  nos  quer  dizer  alguma  cousa. 
Chega  a  gente  a  surprehendcrdhe  a  palavra  mysteriosa  e  ardentemente 
ascética. 

Na  mesma  sala  encontram-se  outras  duas  estatuas  de  igual  tama- 
nho approximadamente,  da  mesma  procedência  e  matéria.  Uma  é  a  da 
Virgem  das  Estrellas,  a  outra  de  S.  Leonardo.  São  valiosas  também, 
mas  inferiores  em  belleza  artística. 

O  S.  Leonardo  está  na  capella  que  fica  debaixo  do  coro,  á  mão 
direita  de  quem  entra  pela  porta  principal.  O  S.  Jeronymo  tem  altar 
no  cruzeiro,  assim  como  a  Virgem  das  Estrellas. 

Diz  o  abbade  de  Castro,  não  sei  com  que  fundamento,  que  estas 
tres  estatuas  foram  offerecidas,  cerca  de  1502,  pelo  papa  Julio  II  a 
El-Rei  D.  Manuel.  Que  estas  estatuas  provieram  de  Itália  é  incontes- 
tável. Se  são  fabricadas  por  Luca  de  la  Robia  ou  por  algum  dos  ar- 
tistas da  sua  numerosa  família  é  ponto  a  resolver. 

Entre  nós  é  vulgar  dar  ao  celebre  artista  italiano  a  paternidade  de 
todas  as  obras  de  faiança  esmaltada.  Na  exposição  figuram  uns  poucos 
de  objectos  importantes,  attribuidos  ao  grande  artista.  Na  sala  do  Se- 
nhor D.  Fernando  ha  duas  estatuas  de  santos  em  adoração,  de  côr 
branca,  que  são  excellentes.  Notam-se  também  quatro  medalhões  azues 
e  brancos,  representando  os  Evangelistas,  e  um  outro  ainda  do  mesmo 
estylo,  que  tem  a  divisa  e  a  legenda  de  D.  João  II,  o  que  prova  que 
foi  mandado  fabricar  por  elle  ou  antes,  talvez,  em  commemoração  da 
sua  memoria. 

Na  sala  H  está  um  medalhão  de  mármore  representando  Nossa  Se- 
nhora com  o  menino  ao  collo  e  ao  lado  S.  João  Baptista.  O  medalhão 
tem  uma  cercadura  representando  flores  e  fructos,  de  faiança  esmal- 
tada. Já  ouvimos  admittir  a  possibilidade  que  o  mármore  c  a  faiança 
fossem  do  mesmo  artista.  Luca  de  la  Robia  esculpiu  primeiramente 
em  mármore,  mas  o  seu  estylo  parece-nos  menos  amaneirado  que  o 
d'aquelle  exemplar. 

Na  sala  7  ha  ainda  tres  medalhões  de  faiança:  um,  representa  um 
busto  de  guerreiro,  que,  se  não  traduz  a  eífigie  de  algum  personagem 
histórico,  faz  lembrar  o  celebre  desenho  de  Leonardo  de  Vinci ;  O'  ou- 
tro é  ornado  com  um  brazão  de  armas.  São  ambos  provenientes  da 
Madre  de  Deus.  O  terceiro,  finalmente,  ostenta  o  mesmo  assumpto  que 
o  da  sala  H,  a  que  já  nos  referimos,  mas,  pela  expressão,  pela  delica- 


I) 


deza  do  desenho,  é,  no  nosso  entender,  superior  a  todos  os  medalhões 
do  mesmo  género  existentes  nas  salas  da  exposição.  Veiu  do  convento 
da  Conceição  de  Beja,  ao  qnal  foi  legado,  segundo  c  tradição,  pela  in- 
fanta D.  Beatriz,  mulher  de  D.  Fernando  e  màe  de  El-Rei  D.  Manuel. 

Na  sala  J  (n.°  115)  ha  ainda  um  bcllo  pórtico  dc  faiança,  que  é 
pena  estar  mutilado.  Veiu  também  da  Madre  de  Deus. 

E  possível  que  a  investigação  dos  archivos  nos  venha  ainda  a  es- 
clarecer sobre  a  verdadeira  origem  artística  de  todos  estes  objectos. 

III 

A  cruz  de  D.  Sancho 

A  ourivesaria  tem  sido  uma  das  industrias  mais  cultivadas  em  Por- 
tugal, uma  das  poucas  em  que  os  nossos  artistas  podem  rivalisar  com 
os  estrangeiros.  Demonstra-o  a  exposição,  quando  o  não  demonstras- 
sem os  documentos.  Nos  primeiros  tempos  da  monarchia,  a  nossa  acti- 
vidade artistica  é  bastante  notável,  apesar  das  luctas  continuas,  não 
só  com  os  árabes,  mas  com  os  outros  reinos  da  península  ibérica.  O 
século  xil,  principalmente  o  reinado  de  D.  Sancho  I,  acha-se  repre- 
sentado na  exposição  com  bastantes  exemplares  curiosos.  Um  d'elles, 
já  do  principio  do  século  xiir,  c  a  cruz  que  está  hoje  em  poder  da  casa 
real  e  que  pertenceu  outr'ora  ao  convento  dc  Santa  Cruz  de  Coimbra. 
A  sua  proveniência  histórica  acha-se  não  só  comprovada  pela  inscri- 
pçào  que  em  si  contém,  mas  pelas  disposições  testamentárias  do  pró- 
prio Rei.  N'um  dos  testamentos  de  D.  Sancho,  feito  em  Coimbra,  na 
era  de  1247  (anno  dc  1209)  lega  ao  mosteiro  de  Santa  Cruz  a  sua 
copa  de  oiro,  copam  meam  auri,  para  que  façam  d'ella  uma  cruz  c  um 
cálice. 

Esta  cruz  é  a  que  está  na  sala  G  (n.°  3),  n'uma  das  vitrines  que 
contêem  os  objectos  pertencentes  a  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Luiz. 

Tem  de  altura  0"',G.  Os  braços  e  parte  superior  da  haste  terminam 
em  flor  dc  liz.  As  faces  têem  delicados  ornatos  geométricos,  finamente 
gravados.  Na  anterior  ostentam-se  cincoenta  e  seis  pérolas  c  dezesete 
rubis  e  saphiras,  nas  quaes,  segundo  o  catalogo,  se  acham  gravadas 
siglas  árabes.  Falta-lhe  o  relicário  de  crystal,  de  fórma  oval,  que  con- 
tinha dois  pedacinhos  do  Santo  Lenho.  A  face  posterior  tem,  em  cada 
extremidade,  o  symbolo  dos  Evangelhos  e  no  cruzamento  dos  braços 
o  Agnus  Dei,  alem  da  seguinte  legenda,  em  nove  linhas :  D.  N.  S. 
iSancivs  rex  jvssit  fieri  hãc  f  ano  zcarnatióls  m:  cc  :  xim. 

No  catalogo  da  exposição  de  Paris  (18G7)  vem  erradamente  MCCXII. 
Descobriram-se  depois  mais  dois  n,  que  estavam  encobertos  por  um 
supportesinho  applicado  na  parte  inferior  da  haste. 

D.  Sancho  falleceu  em  1211;  logo  tres  annos  depois  estava  satis- 
feito o  seu  legado. 

N'uma  das  Chronicas  hreves  ãe  Santa  Cmz,  que  fazem  parte  de 
um  manuscripto  existente  hoje  na  bibliotheca  publica  do  Porto,  ha 
uma  passagem  relativa  a  esta  cruz  e  a  uma  outra  dada  pelo  mesmo 
monarcha.  Eis  o  trecho: 
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«O  muy  nobre  Rey  dom  sancho,  que  jaz  em  o  mosteiro  da  virtuosa 
cruz,  pos  aquy  huma  cruz  douro  com  algumas  pedras  de  virtude  e  em 
o  mco  da  cruz  do  leulio  em  que  se  ve  christo  nosso  rcdemptor.  E  deste 
lenho  furtaram  muito. 

«Este  muy  nobre  Rey  dom  sanclio  pos  cm  o  altar  moor  liuma  cruz 
de  ponto  muito  grande  com  quatro  evangelistas  em  a  ponta1.» 

D'csta  ultima  não  se  conhecem  os  vestigios. 

Tem  causado  admiração  a  riqueza  que  I).  Sancho  chegou  a  ajun- 
tar, e  que  elle  lega  profusamente  nos  seus  testamentos. 

Alexandre  Herculano  attribue  á  cobiça  do  Rei  e  ao  gravame  dos 
impostos  a  causa  da  accumulação  dos  seus  thesouros. 

Os  importantes  estudos  sobre  a  moeda  portugueza,  feitos  pelo 
sr.  Teixeira  de  Aragão  e  as  suas  observações  ácerca  do  morabitino  de 
oiro  e  do  morabitino  de  prata,  tendem  por  certo  a  modificar  a  avalia- 
ção das  sommas  legadas  por  D.  Sancho. 

No  emtanto,  qualquer  que  seja  a  explicação  do  facto,  qualquer  que 
seja  a  interpretação  dada  ás  verbas  do  testamento,  o  que  é  indubitá- 
vel é  que  D.  Sancho  foi  dos  mais  ricos  monarchas  da  dynastia  affon- 
sina,  e  que  tinha  bem  recheados  de  morabitinos  os  seus  thesouros  de 
Coimbra  e  Évora. 

Quando  se  pensa  que  este  reinado  foi  bastante  desastroso,  não  só 
pelas  guerras  e  invasões  sarracenas,  mas  pelas  fomes  e  devastações  de 
outra  espécie,  custa  realmente  a  explicar  como  não  estivesse  exhaurido 
o  thesouro  real,  principalmente  depois  de  se  terem  despendido  valiosas 
sommas  na  edificação  de  muitas  igrejas  e  castellos. 

N'uma  espécie  de  codicillo  sem  data,  publicado  primeiramente  por 
João  Pedro  Ribeiro  e  depois  por  Alexandre  Herculano,  nas  notas  da 
sua  Historia,  vê-se  quanto  I).  Sancho  fora  liberal  no  repartir  dos  seus 
haveres  para  obras  de  igrejas  e  conventos,  construcçòes  de  pontes  e 
fortalezas. 

As  verbas,  porém,  que  interessam  agora  ao  assumpto  são  as  seguintes : 
a  Ao  mosteiro  de  Santa  Cruz,  aonde  ordeno  que  seja  sepultado  o 
meu  corpo,  400  marcos  de  prata  para  ornamento  da  igreja. 
«A  Braga,  para  o  frontal,  100  marcos  de  prata. 
«A  Alcobaça,  37  marcos  e  1  Kj%  onça  para  fazer  cálices. 
«A  igreja  de  Évora,  para  o  frontal,  50  marcos. 
«A  igreja  de  Lamego  50  marcos. 

«A  cem  igrejas  da  invocação  de  Santa  Maria  outros  tantos  marcos 
para  cada  uma  fazer  o  seu  cálice. 

«A  cincoenta  igrejas  da  invocação  de  S.  Thiago  outros  tantos  mar- 
cos para  fazer  cálices.» 

D'estas  verbas  se  deduz  facilmente  quanto  foi  o  cuidado  de  D.  San- 
cho I  pela  alfaia  das  igrejas  e  quanto  os  ourives  tiveram  que  trabalhar 
para  quasi  todos  os  templos  do  paiz. 

Uma  filha  de  D.  Sancho,  D.  Constança,  deixou  á  igreja  da  ordem 
dos  frades  menores  de  Coimbra  7  marcos  de  prata  para  tres  cálices  e 
50  libras  para  fazer  um  altar  a  Santa  Catharina,  por  alma  da  rainha 
D.  Branca,  sua  irmã. 

1  Portttgaliac  — Monumento.  Histórica —  Scripíorts,  pag.  24. 
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Da  epocha  de  D.  Sancho  apparecem  na  exposição,  como  já  disse, 
outros  exemplares  importantes  de  ourivesaria;  alem  da  cruz  mencio- 
nada, indicarei  em  primeiro  logar  um  cálice  de  prata  dourada,  de  21 
centimetros  de  altura,  pertencente  hoje  á  academia  real  de  hellas  ar- 
tes (sala  M,  n.°  6). 

A  copa  é  larga  c  lisa.  Tem  um  nó  espherico,  coberto  de  filigrana 
e  de  pedras. 

A  base  é  igualmente  larga,  apenas  ornada  com  a  cruz  da  ordem 
de  Aviz.  Na  face  inferior  apresenta  a  seguinte  inscripçâo :  IX :  nne  : 
D  Ni  :  nri  :  mv  :  x  :  hvnc  :  cálice  :  dedit  :  iíegina  :  DULCIA  :  ai, 
CVBACIE:  in:  hunoue:  dei:  et:  glose:  virginis:  marie:  ad:  sviendv: 
in:  majore:  altaue. 

D.  Dulce  falleceu  em  Coimbra  a  1  de  setembro  de  1198,  e,  se 
aquellc  cálice  náo  foi  legado  em  testamento,  deve  ser  anterior  a  este 
anno. 

Outro  cálice,  em  que  apparece  o  nome  de  D.  Dulce,  é  o  n.°  29 
(sala  M).  E  de  prata  dourada  e  mais  ornamentado  que  o  anterior. 

A  base,  circular,  apresenta  seis  medalhões  igualmente  circulares, 
representando  cm  baixo  relevo  leões  e  folhagens.  Em  roda  tem  a  se- 
guinte inscripçâo  :  -j-  ^  MCCXXV  REX  SANCI  ET  REíilNA  DULCIA  OFFER- 

vunt  calicem  ISTCM  SOE  marine  DE  coste.  Corresponde  ao  anno  de 
1187.  O  nó  forma  um  disco  muito  grosso  dividido  em  gomos.  A  copa 
é  larga,  hemispherica  e  inteiramente  lisa. 

Este  cálice  pertence  á  confraria  das  almas  de  Santa  Marinha  da 
Costa,  próximo  de  Guimarães.  Conserva  a  sua  patena. 

A  academia  de  bellas  artes  possue  ainda,  do  espolio  dos  extinctos 
conventos,  dois  cálices,  que  o  sr.  dr.  Filippe  Simões  classificou  do  sé- 
culo xn.  Um  tVelles  é  o  n.°  25  (sala  ÃIJ.  A  copa  é  lisa  e  na  base 
apresenta  a  seguinte  inscripçâo :  -f-  CALix  ISTE  AD  HONOEEM  DEI  ET 
SCE  MARIE  DE  ALCOBACIA  FACTUS  EST  -f . 

Por  baixo  da  inscripçâo  uma  cruz  cercada  por  quatro  círculos. 

O  catalogo  de  Paris  classifica-o  do  século  xiv.  O  catalogo  do  South 
Kensington  Museum  do  século  XV  ou  dos  fins  do  xiv.  O  outro  é  o  n.°  18. 
A  copa  e  a  base  são  lisas.  O  nó  é  dividido  em  oito  gomos,  com  orna- 
mentos cinzelados.  O  catalogo  do  tíonth  Kensington  Museum  classifica-o 
da  mesma  maneira  que  o  antecedente. 

Os  caracteres  artisticos  que  estes  dois  cálices  apresentam,  a  sua 
identidade  de  formas  com  os  outros  que  tôem  data,  levam  todavia  a 
crer  que  sào  effectivamente  do  século  xn  ou  dos  princípios  do  sé- 
culo XIII. 

Do  século  xn  resta  nos  ainda  fallar  de  duas  peças  importantíssimas : 
dois  cálices  de  prata  dourada. 

Um  d'elles,  (136,  sala  M)  é  o  mais  pequeno  que  se  encontra  na 
exposição,  pois  tem  apenas  1 1  centímetros  de  altura.  Pertence  á  sé  de 
Braga  e  é  ali  tradição  que  fora  do  arcebispo  S.  Geraldo,  que  o  levava 
comsigo  quando  jornadeava.  A  copa  é  ornada  com  animaes  de  phan- 
tasia,  fitas  e  folhas.  A  base,  lisa,  tem  a  seguinte  inscripçâo  em  cara- 
cteres gothicos  primordiaes :  in  nne  dni  Menendus  Gundisaluis  et  Tuda 
Domna  sim.  A  tradição,  como  se  vê,  não  se  harmonisa  muito  com  a 
inscripçâo. 


Cliché  de  Carlos  Relvas.  Leipold,  pliototyp. 
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O  outro  (sala  19  134)  é  indubitavelmente  a  peça  mais  artística 
cl'esta  epocha  e  que  rivalisa  dignamente  com  a  cruz  de  D.  Sancho. 
Reúne  umas  poucas  de  qualidades  que  o  tornam  apreciável ;  a  per- 
feição do  lavor,  a  data  e  o  nome  do  artista.  Na  copa  ostenta  doze  fi- 
guras :  a  de  Christo  e  a  de  onze  apóstolos,  tendo  cada  uma  d'ellas,  pela 
parte  superior,  um  rotulo  com  o  seu  nome,  a  saber:  IHEISUS  Bex, 
Johanncs  Petrus  Paulus  Andreas  Filipiet  Jacobi  Simonis  Bartholomcus 
Jacobus  Matheus.  O  artista,  no  odio  a  Judas,  fez  justiça  por  sua  mão 
e  exilou-o  de  tão  santa  companhia. 

O  nó  é  de  filigrana,  como  o  do  cálice  da  rainha  D.  Dulce.  A  base 
é  adornada  com  quatro  medalhões  representando  os  Evangelistas  e 
n'elle  se  lê  a  seguinte  legenda:  Geda  Menendiz  me  fecit  in  onorem 
Sei  Michaelis  E  MCLXXXX.  E  contemporâneo,  portanto  de  D.  Af- 
fonso  Henriques. 

Este  cálice  apresenta  vestígios  de  esmaltes,  que  as  limpezas  suc- 
cessivas  foram  destruindo.  Na  copa  observa-se  ainda  uma  côr  azulada 
tirante  a  aço. 

Pertenceu  este  cálix  ao  mosteiro  de  S.  Miguel  de  Refoios,  de  Bas- 
to. Ao  tempo  cm  que  o  examinou  J.  P.  Ribeiro  estava  no  collegio  de 
S.  Bento  de  Coimbra,  d'onde  passou,  por  extineção  dos  conventos, 
para  a  sé  d'aquella  cidade. 

O  sábio  archeologo  chama  lhe  pixide  c  publicou  a  inscripção  que 
elle  contém  no  tomo  I  das  Dissertações  chronologicas. 

O  nome  de  Geda  Menendiz  lê-se  entre  as  testemunhas  que  confir- 
maram o  foral  de  Constantim  de  Panoyas,  que  é  da  era  de  1134. 
A  confirmação,  porém,  foi  feita  mais  tarde  e  é  possivel  que  a  testemu- 
nha do  foral  fosse  o  artista  do  cálix.  O  que  esta  approximação  prova, 
pelo  menos,  é  que  o  nome  de  Geda  Menendiz  era  vulgar  n'aquelle 
tempo. 

No  foral  de  Tentúgal  (1108)  vem  entre  as  assignaturas  a  de  Johan- 
nes  aurifex. 

Coevo  de  Geda  Menendiz,  vivendo  no  mesmo  reinado,  é  o  ourives 
Felix  (felix  aurifex),  a  quem  o  bispo  de  Coimbra,  Miguel,  mandou  fa- 
zer um  jarro  e  bacia  para  servir  ao  altar  da  Sé  e  pelos  quaes  deu  7 
morabitinos. 

Este  bispo  governou  entre  os  annos  de  11G2  e  1176,  e  foi  elle 
quem  contribuiu  poderosamente  para  a  construcção  da  sé.  Um  docu- 
mento do  Livro  preto  publicado  sob  o  n.°  19,  na  segunda  parte  da  No- 
ticia histórica  do  mosteiro  da  Vacariça,  põe  em  relevo  quanto  o  prelado 
era  generoso  em  dadivas  para  a  sua  igreja.  Aquelle  importante  docu- 
mento é  a  historia  resumida  da  sé  velha  de  Coimbra,  e  Rebello  da  Silva 
aproveitou-o  habilmente  n'um  primoroso  artigo  publicado  no  Panorama 
(1853). 

Juntamente  com  o  nome  dos  architectos  que  dirigiram  a  obra,  sur- 
gem no  documento  alguns  dos  nomes  dos  artistas  que  ornamentaram 
e  enriqueceram  com  o  seu  trabalho  aquelle  vetusto  edifício.  Um  d'el- 
les  é  o  citado  Felix.  Outro  denomina-se  Ptolomeu,  e  era  porven- 
tura de  origem  bysanthina.  Parece  que  era  também  ourives  ;  pelo  me- 
nos foi  o  auctor  de  um  frontal  doirado.  Verdade  é  que  a  verba  a  seguir 
menciona  alia  tabula  de  super  altare  diaurata  em  que  estava  pintada 
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u  historia  da  AnnunciaçSo  de  Santa  Maria,  c  n'esse  caso  seria  mais 
provavelmente  pintor. 

Abundam  os  trabalhos  de  ourivesaria  encommendados  pelo  bispo 
Miguel,  mas  o  nome  do  artífice,  se  o  aurifeac  Felix  nào  foi  sempre  o 
auctor,  ficou  em  esquecimento.  É  digno  de  nota  um  cálix  de  oiro 
puríssimo,  do  peso  de  4  marcos,  mandado  fazer  por  1).  Affonso,  e 
uma  cruz-relicario  da  mesma  matéria  c  de  grande  peso  para  o  altar 
da  Virgem  —  tudo  para  a  mesma  sé.  No  mencionado  artigo  do  Pano- 
rama vem  descripta  esta  cruz,  mas  um  pouco  deficientemente.  A  cruz 
tinha  ao  meio  a  imagem  de  Christo,  e  em  baixo,  de  um  lado  a  Virgem, 
do  outro  S.  Joào.  Devia  ser  uma  peça  notável  c  que  revelava  o  estado 
a  que  a  ourivesaria  tinha  chegado  entre  nós. 

Tanto  no  reinado  de  D.  Affonso  Henriques,  como  no  reinado  de  seu 
filho,  apesar  das  guerras  continuas,  a  opulência  real  reflecte-se  mais 
de  uma  vez  nas  narrativas  e  documentos  contemporâneos.  Os  despo- 
jos colhidos  na  guerra  contra  os  mouros  cxplieam-nos  até  certo  ponto 
as  riquezas  d'aquella  epoeha.  Quando  se  casou  D.  Thereza,  filha  de 
D.  Affonso  Henriques  com  Filippe,  conde  de  Flandres,  os  navios  fla- 
mengos que  acompanharam  a  princeza  iam  cheios  de  preciosidades  em 
oiro,  brocados,  sedas  e  pedras  preciosas  *. 

Dos  factos  expostos  resulta  a  evidencia  que  a  ourivesaria  tem  sido 
uma  arte  caracterizadamente  nacional,  c  que  são  notáveis  os  specimens 
que  nos  restam  do  seu  explendor  nos  tempos  primordiaes  da  monar- 
chia.  E  natural  que  os  artistas  árabes  lhe  dessem  impulso,  mas  é  certo 
também  que  a  ourivesaria  teve  sempre  culto  especial  na  península, 
como  o  poderiam  provar,  alem  de  outros  ornamentos,  o  celebre  the- 
souro  visigothico  de  Gruarrazara,  que  hoje  abrilhanta  o  museu  de  Cluny, 
e  do  qual  a  Hespanha  apenas  possue  uma  pequena  amostra.  (Secção 
hespanhola,  sala  B  n.°  1). 

Isto  não  quer  dizer  que  a  ourivesaria  estrangeira  não  tivesse  tido, 
em  todos  os  tempos,  notável  influencia  sobre  a  nossa.  No  reinado  de 
D.  João  I  a  arte  ingleza  alcançou  bastante  predominio  em  Portugal. 
Henrique  VI,  de  Inglaterra,  segundo  um  documento  publicado  na  col- 
lecçâo  de  tratados  de  Rymer,  concedeu  licença  para  saírem  sem  direi- 
tos para  o  nosso  paiz,  alem  de  outros  ob  jectos,  seis  peças  de  prata  dou- 
rada, de  G  marcos  cada  uma.  Em  epochas  posteriores,  as  importações 
de  objectos  de  ourivesaria  e  a  vinda  de  ourives  estrangeiros  são  muito 
frequentes. 

Se  as  indicações  apresentadas  por  Bluteau  fossem  verdadeiras,  seria 
occasião  de  tratar  n'este  logar  de  um  precioso  objecto  de  arte,  hoje  in- 
felizmente perdido,  e  cujo  rasto  se  ignora  completamente.  E  o  celebre 
cálix  de  oiro  de  Alcobaça,  que  estava  depositado  na  bibliotheca  nacio- 
nal de  Lisboa,  e  que  foi  roubado.  Murphy,  quando  passou  por  Alco- 
baça teve  occasião  de  o  examinar,  e  diz-nos  que  continha  muitas  pe- 
dras preciosas  de  diversas  cores  e  que  era  adornado  com  muitos  gru- 
pos de  bellas  figuras  in  demi  rclief,  representando  a  paixão  de  Christo. 
Tinha  também  esmaltes.  O  seu  peso  era  de  9  marcos,  7  onças  e  4  oi- 
tavas. Anteriormente  a  Murphy,  Bluteau  havia-o  examinado  e  procu- 

1  Alexamlrc  Herculano,  Historia  de  rortugal,  liv.  n,  pag.  431. 
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rou  decifrar  as  letras  gravadas  na  circumfercneia  da  base  e  na  gar- 
ganta do  cálix.  Esta  tentativa  serve  de  assumpto  á  sua  longa  e  enla- 
byrinthada  Prosa  Enygmatica.  O  erudito  thatino  expande  se  em  largas 
considerações  sobre  a  Cabala,  c  apresenta  por  fim  o  resultado  das  suas 
investigações.  O  acaso  lhe  fez  descobrir  duas  palavras  e  cilas  lhe  ser- 
viram de  fio.  E  pena  que  não  deixasse  indicado  o  systema  que  o  guiou 
no  labyrintho  e  que  nos  podia  esclarecer  sobre  a  authenticidade  da  sua 
descoberta.  Segundo  Bluteau  as  letras  da  garganta  significariam  :  Joukim 
Kludphik  Fudi,  Bolduk,  A.  D.  MU  C.  LXXXVII.  Um  outro  adivi- 
nhador de  charadas,  tomando  cada  letra  como  inicial  de  uma  palavra, 
dá  significado  muito  differentc  áquellas  letras  que  significariam:  Hyer- 
onimus  Joaclihi  Operator  Domirti  reais  fecit  calicem  hunc  Kalendas  Octo- 
bois  ex  jussu  Bernardi  Abbatis  Gubernatoris  Monasterii  Alcobaciae  nove 
erecti  invocatiunis  Sanctae  Mariae  Virginis  veré  initiati  nostro  tempore. 

Bluteau  não  copiou  todavia  todas  as  letras,  porque  havia  outras 
mais  pequenas,  misturadas  com  cilas,  cm  que  não  fez  reparo.  Mur- 
phy, apesar  de  transcrever  as  letras  de  modo  differentc,  acosta-se  to- 
davia á  sua  interpretação  que  transcreve. 

E  pena  que  nenhum  d'estes  escriptores  nos  dissesse  qual  o  caracter 
da  letra,  e  mais  pena  é  que  um  apreciador,  como  o  sábio  viajante  in- 
glez,  não  procurasse,  pelos  caracteres  artisticos  do  objecto,  descobrir  o 
seu  cstylo  e  epocha.  Assim  se  verificaria  se  o  precioso  cálix  era  ou 
não  uma  maravilha  da  ourivesaria  no  século  XII. 

As  tradições  conventuaes  não  remontavam  tão  longe.  As  mais  an- 
tigas diziam  que  esse  cálix  fora  comprado  com  o  producto  das  jóias  de 
D.  Ignez  de  Castro,  dadas  ao  convento  por  D.  Pedro.  Outros  diziam 
que  o  cálix  fora  dadiva  de  D.  Manuel.  Talvez  seja  esta  a  tradição 
mais  digna  de  credito. 

Do  cálix  resta  ainda  a  patena,  que  se  conserva  na  bibliotheca  na- 
cional, e  que  figurou  na  exposição.  (Sala  M,  n.°  198).  Se  a  patena  era  ef- 
fectivamente  contemporânea  do  cálix,  póde-sc  afiançar  afoitamente  que 
não  era  do  século  XII,  mas  do  século  XVI.  Ornatos  do  mais  puro  re- 
nascimento a  cmbellezam.  Cada  face  apresenta  um  medalhão  central 
circular  aberto  a  buril  e  esmaltado.  Um  representa  a  Ceia  do  Senhor; 
o  outro,  Christo  encostado  á  cruz,  tendo  de  um  lado  a  Virgem  e  do 
outro  o  Evangelista.  Em  roda  de  cada  medalhão  cabecinhas  de  anjos 
e  outros  enfeites.  Nas  bordas,  de  um  lado,  quatro  paincisinhos  circula- 
res, separados  por  ornamentações  de  folhagens  e  arabescos,  represen- 
tando os  Evangelistas.  Entre  painel  e  painel  um  escudete  com  as  ini- 
ciaes  I  H  S.  Do  outro  lado  outros  quatro  painéis  correspondentes  com 
as  insignias  do  martyrio  do  Senhor. 

Bluteau  diz  que  o  nome  de  Jesus  está  no  meio  da  patena.  Queria 
referir-se  por  certo  ás  iniciaes  que  o  representam. 

1Y 

0  cofre  da  Graça 

Muitos  dos  objectos  que  abrilhantam  a  exposição  não  se  relacionam 
directamente  com  o  estudo  da  arte  peninsular,  mas  têem  grande  inte- 
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resse,  j;í  pelo  seu  valor  intrínseco,  já  pelas  recordações  históricas  que 
lhes  andam  ligadas.  N'este  caso  está  o  cofre  pertencente  á  igreja  da 
Graça,  que  se  ostenta  na  sala  G,  sob  o  n.°  764. 

É  a  única  peça  no  seu  género  existente  na  exposição.  O  seu  aspe- 
cto c  realmente  deslumbrante,  pela  belleza  da  forma  e  pelo  scintil- 
lante  dos  crystaes,  de  grandezas  variadas,  variadamente  facetados.  As 
suas  dimensões  são:  comprimento  0m,99,  largura  0m, 72,  altura  0m,58. 
As  faces  anterior  e  posterior  apresentam  cada  uma  d'ellas  tres  corpos 
de  espelhos  e  rosáceas  entre  quatro  mais  salientes.  Cada  um  d'estes 
ostenta  duas  columnas  corinthias  de  crystal  com  capiteis  e  bases  de 
prata  dourada.  As  faces  lateraes  têem  dois  corpos  entre  tres  mais  sa- 
lientes, que  têem  igualmente  columnas.  O  total  d'estas  é  de  vinte  e 
oito.  As  columnas  sáo  cm  espiral  e  têem  de  altura  21,5  centímetros. 

A  tampa,  muito  elegante,  almofadada,  com  uma  saliência  quadran- 
gular, é  também  formada  de  cristãos.  Todos  elles  s?io  graciosamente 
dispostos  e  encaixilhados  em  madeira  de  calambuco,  axaroada  com  fmo 
desenho  doirado. 

Os  crystaes  são  de  rocha,  e  tão  bellos,  que  a  chronica  diz  que  mui- 
tos os  julgavam  de  natureza  diamantina. 

Este  cofre  foi  ofterecido  ao  convento  da  Graça,  de  Lisboa,  por 
D.  fr.  Aleixo  de  Menezes,  varào  notável  que  exerceu  mais  de  um  pa- 
pel importante  no  reinado  de  Filippo  II. 

Foi  arcebispo  primaz  do  Oriente,  e  como  tal  reduziu  á  obediência 
da  igreja  romana  os  chamados  christãDS  de  S.  Thomé.  D'esta  sua  im- 
portantíssima missão  trata  exclusivamente  fr.  Agostinho  de  Gouveia  no 
livro  intitulado  Jornada  do  Arcebispo.  Exerceu  o  governo  do  estado 
da  índia  nos  annos  de  1G0G  a  1609.  Sendo  nomeado  arcebispo  de 
Braga,  voltou  ao  reino  onde  chegou  a  2i  de  junho  de  1611. 

Filippe  II  o  encheu  de  honras;  deudhe  o  priorado  do  Crato  e  o 
de  Guimarães;  fel-o  vice-rei  de  Portugal,  logar  que  exerceu  um  anno, 
e  nomeou-o  por  ultimo  presidente  do  conselho  de  estado  de  Portugal. 
Falleceu  em  Madrid  a  'ò  de  maio  de  1617. 

A  lenda  que  corre  a  respeito  do  cofre  tem  o  seu  tanto  ou  quanto 
de  phantasioso.  Deu  lhe  curso  fr.  Antonio  da  Purificação  na  sua  chro- 
nica de  Santo  Agostinho,  e  seguiu-o,  trasladando-o  quasi  textualmen- 
te, fr.  Agostinho  de  Santa  Maria  na  sua  Historia  da  fundação  do  real 
convento  de  Santa  Mónica  da  cidade  de  Goa. 

Segundo  estes  auctores,  aportaram  a  Veneza  uns  negociantes  de 
Aleppo  que  levavam  comsigo  uma  grande  quantidade  de  finissimos  crys- 
taes em  bruto,  que  causaram  grande  admiração  aos  artifices  d'aquella 
cidade.  Dois  d'elles  adquiriram-nos  e  pozeram  se  a  lavral-os  durante 
dois  aunos,  findos  os  quaes  fizeram  o  supracitado  cofre.  Trouxeram-no 
a  Portugal  e  offereceram  por  50:000  cruzados  a  preciosa  obra  a  el- 
rei  D.  Manuel.  Apesar  de  todas  as  riquezas  da  índia,  o  dadivoso  mo- 
narcha  náo  se  achou  com  coragem  de  despender  tamanha  somma. 

Os  artistas  venezianos,  á  similhança  de  Colombo,  andaram  offere- 
cendo  o  seu  mundo  e  debalde  desafiaram  o  appetite  de  Carlos  V  e  do 
rei  de  Inglaterra.  Desenganados  nas  suas  esperanças,  voltaram  com  o 
cofre  a  Veneza  e  d'ali  seguiram  para  o  oriente  por  Aleppo  e  Bassorá. 
Adquiriu-o  o  rei  de  Ormuz  por  50:000  pardaus,  e  do  thesouro  d'este 
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rei  passou  ás  máos  de  uin  mouro  que  exercia  o  papel  de  guazil  ou  vi- 
ce-rei  daquella  cidade,  o  qual  o  deu  de  presente  ao  nosso  arcebispo, 
que  o  remetteu  para  Lisboa  ao  convento  da  Graça,  aonde  havia  pro- 
fessado. 

Não  pára  todavia  aqui  a  lenda  do  cofre  ou  a  phantasia  do  chro- 
nista.  Sabendo-se  da  sua  chegada  a  Lisboa,  el-rei  Filippo  desejou-o 
para  guarda-joias  de  sua  esposa  e  pediu-o  ao  provincial  da  ordem  que 
entáo  se  achava  em  Madrid.  O  ardiloso  provincial  (ou  elle  náo  fosse 
frade!)  respondeu  á  magestade  catliolica  que  o  cofre  fôra  offerecido 
por  um  príncipe  bárbaro  para  servir  de  tabernáculo  e  sacrário  ao  San- 
tíssimo Sacramento,  e,  se  os  religiosos  do  convento  ainda  lhe  náo  ti- 
vessem dado  este  destino,  n'esse  caso  podia  el-rei  contar  com  elle. 

A  instancias  regias  escreveu  ao  provincial  a  pedir  o  cofre,  mas  ao 
mesmo  tempo  expedia  correio  secreto  que  informava  os  padres  gracia- 
nos  da  resposta  que  havia  dado  ao  rei.  Os  frades  comprehenderam,  e 
quando  chegou  o  correio  do  monarcha  já  o  cofre  estava  no  altar  mór 
contendo  o  Senhor  Sacrameutado. 

O  presente  de  D.  fr.  Aleixo  de  Menezes  foi  sempre  tido  em  grande 
conta  no  convento.  O  chronista  da  ordem  descreve  assim  a  maneira 
como  elle  estava  na  igreja  que  o  terramoto  destruiu: 

«Está  assentado  nas  mãos  de  dois  grandes  anjos,  dentro  de  uma  ca- 
pellinha,  cujo  portal  emboca  no  meio  do  retábulo  da  capella  mór,  para 
a  qual  se  sobe  por  duas  escadas  de  jaspe  de  vinte  e  um  degraus  cada 
uma,  cuja  serventia  fica  de  traz  do  altar  mór,  que  para  este  fim  está 
affastado  do  retábulo  por  espaço  de  dez  palmos.» 

Por  detraz  do  sacrário  havia  uma  lamina  de  bronze  dourado  com 
um  letreiro  em  latim,  que  resava  assim : 

«Arca  consagrada  para  se  guardar  n'elle  o  Manná,  escondido,  o  se- 
gredo da  nossa  fé  profundíssimo,  o  penhor  da  nossa  salvação  tremendo 
e  adorado;  dedicado  por  fr.  Aleixo  de  Menezes,  humilde  filho  e  prior 
que  foi  d'este  convento,  arcebispo  de  Braga,  primaz  de  Hespanha  e 
da  índia,  visorey  de  Portugal  e  presidente  do  supremo  conselho  do 
mesmo  reino  no  anno  de  1015. 

Se  a  data  de  161Õ  se  referisse  á  epocha  em  que  foi  dado  o  cofre, 
bastava  isso  para  deitar  por  terra  a  famosa  historia  do  chronista. 
Tendo  D.  Aleixo  de  Menezes  aportado  em  Lisboa  em  1614,  como  é 
que  elle  o  remetteu  da  índia?  E  que  o  anno  de  1615  refere-se  sem 
duvida  ao  anno  em  que  elle  exerceu  o  ultimo  d'aquelles  encargos.  A 
origem  veneziana  do  cofre  parece,  comtudo,  indubitável.  Tanto  em 
Veneza  como  nas  outras  cidades  da  Itália  trabalhava-se  habilmente 
no  lapidar  de  crystaes  e  outras  pedras.  O  axaroado  foi  feito  de  certo 
por  artistas  orientaes,  que  os  havia  muitos  na  famosa  cidade  do  Adriá- 
tico. 

O  cofre  da  Graça  não  é  uma  peça  única,  coimo  o  queria  fazer  acre- 
ditar o  chronista  fradesco,  tão  inclinado  ao  maravilhoso,  como  era  pró- 
prio da  sua  epocha  e  do  meio  em  que  vivia.  Para  elle  o  valor  artístico 
da  peça  nao  bastava,  era  necessário  attribuirdhe  uma  origem  nebulo- 
sa. O  que  admira  é  o  bom  do  padre  náo  ter  feito  intervir  o  milagre. 

Na  obra  de  mr.  Henri  Havard  L'art  à  travers  les  moiurs,  ultima- 
mente publicada  em  Paris,  vem  a  estampa  de  um  cofre  inteiramente 
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idêntico,  com  a  differença  apenas  dc  ser  mais  pequeno.  As  faces  ante- 
rior e  posterior  são  formadas  por  dois  corpos  c  as  lateraes  por  um.  As 
columnas  são  apenas  vinte. 

Este  cofre  foi  offerecido  á  igreja  de  Montaigu  pelos  archiduques 
Alberto  e  Isabel  em  recordação  da  tomada  de  Ostende. 

A  obra  de  mr.  Havard  não  traz  mais  esclarecimentos  c  ainda  mio 
os  pudemos  encontrar  nas  outras  obras  do  mesmo  género  que  temos 
consultado. 

Os  anjos  que  sustentavam  o  cofre,  mas  que  não  faziam  parte  inte- 
grante d'elle,  já  não  existem.  Já  não  existe  também  a  lamina  de  prata 
que  lhe  forrava  o  pavimento  interiormente. 

A  generosidade  do  nosso  arcebispo  não  se  limitou  á  offerta  do  co- 
fre. Foram  muitos  os  presentes  que  fez  á  igreja  do  seu  convento,  como 
paramentos  riquíssimos,  bordados  a  oiro  sobre  setim  branco.  Mas  en- 
tre todos  sobresaía  uma  grande  cruz  de  oiro  e  prata  doirada  feita  na 
índia,  guarnecida  de  cima  a  baixo  de  pedraria,  com  diamantes,  topa- 
sios,  rubis,  esmeraldas,  etc. 

Tinha  sete  palmos  de  alto.  Não  se  destruiu  com  o  terramoto,  con- 
servou-se  até  á  extiucção  das  ordens  religiosas,  mas  por  esta  occasião 
foi  roubada  da  igreja  sem  se  saber  o  destino  que  levou. 

Dentro  do  cofre  de  crystal  abrigavam-se  dois  de  menores  dimen- 
sões, um  dos  quaes  felizmente  ainda  se  conserva. 

Está  na  sala  31,  n.°  173.  E  de  filigrana  de  oiro,  de  19  centímetros 
de  comprimento,  tendo  a  tampa  abaulada.  A  fechadura  é  esmaltada. 
Parece  trabalho  da  índia.  O  outro  cofre,  de  tartaruga  e  prata,  menos 
importante,  desappareceu. 

Estes  dois  cofres  foram  oíferecidos  por  D.  Filippa  de  Vilhena, 
viuva  do  vice-rei  da  índia,  Mathias  de  Albuquerque,  antes  de  se  met- 
ter  freira  no  convento  da  Esperança  de  Lisboa. 

Mathias  de  Albuquerque  governou  a  índia  desde  1591  a  1597,  e, 
se  deixou  notável  reputação  de  guerreiro,  não  escapou  á  fama  de  de- 
lapidador,  como  consta  da  devassa  que  se  lhe  levantou. 

V 

Tecidos,  bordados,  tapeçarias 

E  notável  c  brilhante  a  collecção  de  sedas  e  bordados  existentes 
na  exposição,  c  mais  notável  seria  se  tivesse  havido  espaço  e  tempo 
para  collocar  c  dispor  methodicainente  todos  os  specimens  colhidos 
pela  commissão,  muitos  dos  quaes  ficaram  por  expor. 

São  numerosíssimos  os  exemplares  a  partir  do  século  XVI.  Os  an- 
teriores são  poucos  e  talvez  apenas  se  possam  mencionar  uma  dalma- 
tica  de  veludo  carmezim  tecido  a  oiro  com  sebastos  a  matiz  (n.°  23), 
uma  casula  da  sé  de  Portalegre  (n.u  81),  c  uma  mitra  de  seda  de  Cas- 
tro Daire  (n.°  79). 

Pôde  dividir-se  esta  parte  da  exposição  em  duas  grandes  secções; 
os  tecidos  de  uso  domestico  e  os  consagrados  ao  culto.  Estes  sào  ainda 
os  mais  abundantes.  Aquelles  comprehendem  as  colchas. 


Cliché  de  Carlos  Relvas.  I.eipoi.d,  phòtotyp 
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Sito  de  diversas  origens  as  colchas,  mas  quasi  todas  procedem  da 
índia  e  do  Oriente.  Umas  são  de  setim,  ora  bordadas  a  oiro,  ora  a 
matiz,  c  por  vezes  tão  profusamente  que  não  apparece  o  fundo;  outras 
são  de  linho,  pespontadas  a  retroz.  Em  algumas  o  desenho  é  caracte- 
risadamente  oriental;  cm  outras  vê-se  que  o  assumpto  e  o  desenho  sào 
completamente  copiados  dos  modelos  europeus,  como  n'aquellas  em 
que  se  representa  o  pelicano  e  a  águia  de  duas  cabeças. 

É  natural  que  muitas  das  colchas  expostas  sejam  feitas  em  Portu- 
gal ou  pelo  menos  na  nossa  índia.  As  de  linho  sobretudo  estão  n'este 
caso.  Uma  das  colchas  mais  notáveis  da  exposição  é  a  que  pertence 
ao  sr.  Vasco  Ferreira  Pinto  Pasto  (20).  O  fundo  é  bordado  a  ponto 
miúdo  de  seda  amarella,  as  figuras  a  ponto  de  cadeia.  Ao  centro  da 
colcha  ostentam-sc  as  armas  de  um  bispo  e  em  roda  innumeraveis  qua- 
dros de  batalhas  biblicas,  carthagiuezas,  romanas,  etc. 

A  orla  é  formada  por  quadros  de  caçadas.  Por  baixo  dos  quadros 
ha  nomes  de  generaes  celebres,  como  Pompeio,  Scipiâo,  Julio  Seza 
(sic),  etc.  Estes  nomes  poder-se-íam  considerar  portuguezes  ou  hespa- 
nhoes,  mas  sou  inclinado  a  suppol-os  portuguezes.  Sua  Magestade  o 
Senhor  D.  Fernando  possuo  uma  colcha  no  mesmo  género,  igualmente 
dividida  em  quadros,  sendo  as  legendas  mais  extensas  e  claramente  em 
portuguez. 

O  sr.  Teixeira  de  Aragão  comprou  ultimamente  um  penteador  no 
mesmo  género  de  bordado,  tendo  na  orla  quadros  de  caçadas. 

Duas  outras  colchas,  uma  representando  o  cerco  de  Diu  (n.°  98), 
e  outra  os  cinco  sentidos  (n.°  117)  revelam  a  sua  origem  portuguesa 
ou  indo  portugueza. 

O  elemento  ecclesiastico  domina  em  toda  a  exposição  e  n'esta  parte 
especialmente.  Os  paramentos  são  da  maior  variedade  e  riqueza.  Do 
século  xvi  apresentam  exemplares  valiosíssimos  as  cathedraes  de  Vi- 
zeu,  Lisboa,  Braga  e  a  igreja  de  Pelem.  O  convento  de  Lorvão  é  dos 
que  ostenta  mais  variedade  e  riqueza.  A  capa  de  asperges  da  abba- 
dessa  ó  digna  de  todo  o  apreço  pelos  sebastos  bordados  a  matiz  repre- 
sentando grandes  nichos  ou  altares  com  imagens  de  santos.  D'este  con- 
vento vieram  também  dois  pannos  de  púlpito  de  setim  carmezim  bor- 
dados a  matiz  e  oiro. 

No  medalhão  central  vê-se  o  rapto  de  Ganimedes  entre  circulos  de 
animaes  phantasticos.  A  mistura  do  paganismo  com  o  catholicismo  é 
vulgarissima  no  século  XVI. 

Não  obstante  a  natureza  do  assumpto,  parece-me  que  o  bordado  é 
caracterisadamente  oriental ;  o  fio  doirado  é  formado  por  papel  enro- 
lado 

Outro  exemplo  notável  n'este  género  é  a  casula  de  veludo  carme- 
zim pertencente  á  freguezia  de  Mértola.  Tem  ao  centro  uma  facha  de 
linho,  cujo  fundo  é  bordado  a  seda  amarella  com  figuras  de  centauros 
e  outros  animaes. 

Quer-nos  parecer  que  na  sua  maior  parte  os  tecidos  e  bordados 
expostos  vieram  do  estrangeiro.  As  sedas  só  entre  nós  se  principiaram 
a  fabricar  no  fim  do  século  XVII  e  no  xvili. 

No  emtanto  um  dociunento  do  século  XVI  nos  demonstra  que  era 
vulgar  n'essa  epocha  uma  especialidade  de  seda  nacional.  Na  relação 
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dos  presentes  enviados  por  D.  Manuel  ao  Preste  João,  ahi  vem  men- 
cionados diversos  paramentos  feitos  de  brocado  minhoto 

Outro  documento  da  mssma  epocha,  um  alvará  de  27  de  outubro 
de  15.  . .  ordena  a  João  de  Sá  que  entregue  a  João  Gomes  teeedor  de 
seda  2  arrobas  de  seda  da  nossa  dando  elle  fiança  á  valia  d'ella  ou  em 
diubeiro  ou  em  obra  que  o  valha2. 

Accureio  das  Neves  refere-se  á  cultura  das  amoreiras  nos  primei- 
ros séculos  da  existência  da  nação  portugueza,  mas  não  se  colhe  que 
aproveitássemos  o  casulo  no  fabrico. 

Desde  o  começo  da  monarchia  as  nossas  igrejas  revelam  um  grande 
luxo  nas  suas  alfaias  e  vestimentas.  No  testamento  do  bispo  portuense 
D.Vasco  (anno  de  1331)  vem  mencionados  os  valiosos  douativos  feitos 
á  sua  sé  em  alfaias,  paramentos  c  códices.  Os  paramentos,  de  diver- 
sas cores,  são  de  grande  riqueza,  bordados  a  oiro  c  cheios  de  figuras, 
procedentes  de  Roma  e  Florença.  Entre  estes  paramentos  especiticani- 
se  dois  froutaes  forrados  de  tela  verde,  um  para  collocar  sobre  o  altar, 
outro  Inferiormente.  Estes  eram  de  Inglaterra,  c,  ao  que  parece,  rica- 
mente bordados  a  oiro.  .  .  magna  aurljicia  de  Anglia3. 

Por  esta  epocha  já  a  Inglaterra  era  uma  das  nossas  grandes  for- 
necedoras, como  se  poderá  ver,  alem  de  outros  documentos,  na  celebre 
lei  reguladora  de  preços  decretada  por  Aftbnso  III  em  2G  de  dezem- 
bro de  12534.  Ali  se  encontram  frequentes  indicações  como  estas: 
«Et  cubitus  de  escarlata  englesa  meliori  valeat  triginta  sólidos.  Et  me- 
liores  cintas  stictre  de  Londres  valeat  tres  libras». 

No  mesmo  testamento  deixa  o  bispo  á  igreja  de  Bouças  um  frontal 
verde,  tecido  a  oiro  opere  anglicano. 

Nào  era  só  de  Inglaterra,  da  Normandia,  da  Itália,  de  Flandres 
que  nos  vinham  os  tecidos.  Directa  ou  indirectamente  vinham  também 
da  Palestina,  das  terras  do  ultramar,  como  então  se  dizia.  D.  Vasco 
lega  uma  dahnatica  do  panno  deaurato  ultramarino.  Outro  bispo  da 
mesma  diocese,  Fernan  Martins,  fallccido  em  1223,  deixa  também  um 
pannum  trasmarinum5 . 

Na  Chronica  de  D.  Manuel,  na  narrativa  da  sumptuosa  embaixada 
ao  papa,  vem  descriptas  as  vestimentas  que  o  nosso  monarcha  enviou 
ao  Summo  Pontífice.  Alberto  Carpi,  escrevendo  ao  imperador  Maxi- 
miliano,  de  quem  era  representante,  fallava  d'ellas  da  seguinte  ma- 
neira : 

«Todas  estas  vestiduras  eram  tecidas  de  oiro,  e  tão  cobertas  de 
pedras  preciosas  e  pérolas,  que  em  poucos  logares  se  podia  ver  o  oiro, 
e  eram  as  pérolas  e  pedras  postas  e  mettidas  por  artificio  admirável 
por  alguns  nós  entrelaçados  á  maneira  de  uma  romã,  o  qual  artificio 

1  Boletim  de  bibliograplda  portvgveza,  vol.  n,  png.  57. 

2  Torre  do  Toinbo,  Corpo  chronologico,  maço  22. 

3  J.  P.  Ribeiro,  Dissertações  clironalogicas,  tomo  v,  pag.  S7. 

4  Alexandre  Herculano,  Portugaliae  monumento  histórica — Leges  et  consuctu- 
dines,  vol.  i,  pag.  1U2  a  1%. 

Este  documento  encerra  dados  preciosos  para  a  historia  dos  primeiros  tempos 
da  monarchia  c  d'elle  espera  aproveitar-se  amplamente  o  auctor  d'estcs  artigos 
para  um  estudo  sobre  a  industria  e  sobre  a  historia  económica  de  Portugal  nos  seus 
primeiros  reinados. 

5  J.  P.  Ribeiro,  obra  citada,  liv.  v,  pag.  78. 
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era  cousa  muito  para  ver,  porque  a  obra  era  maravilhosa,  sumptuosa 
e  magnifica ;  em  certos  logares  era  como  pintada  de  oiro  e  seda  a  face 
do  Nosso  Senhor  e  dos  santos  dois  apóstolos  distinctamente,  ornados 
de  muitas  pérolas  e  pedras  preciosas,  a  que  nós  chamamos  scravone- 
tas  ou  rubis,  não  contrafeitos  nem  polidos,  mas  rudes  e  simples,  assim 
como  se  trazem  dos  Jogares  em  que  se  acham,  com  seu  só  resplendor 
natural,  tal  qual  se  deve  ás  cousas  divinas,  que  direi  mais,  para  com- 
prehender  tudo  ein  uma  palavra,  a  matéria  era  preciosa,  mas  a  obra 
sobrepujava  com  espanto1.» 

Ao  ler  este  trecho,  a  primeira  impressão  foi  que  os  ricos  bordados 
seriam  portuguezes,  porque  era  um  pouco  difficil  acreditar  que  se  man- 
dasse para  Roma  o  que  lá  se  poderia  obter  mais  facilmente.  Os  para- 
mentos italianos  cm  nada  cediam  aos  das  outras  nações.  Lendo,  po- 
rém, outro  trecho  da  mesma  chronica,  fomos  levado  a  suppor  que  a 
origem  d'elles  seria  talvez  flamenga. 

Assim  como  D.  Manuel  mandava  presentear  os  reis  do  Oriente  com 
as  tapeçarias  e  outras  mercadorias  de  Flandres,  não  é  também  para 
admirar  que  ali  encominendasse  expressamente  os  magniticos  presentes 
pontifícios.  Tendo  el-rei  D.  Manuel  sido  agraciado  com  o  Tosão  de  oiro, 
mandou  em  reconhecimento  á  capella  do  Tosão,  cm  Bruxellas,  um  rico 
pontifical.  Merece  a  pena  transcrever  o  que  diz  a  chronica  a  este  res- 
peito : 

«Depois  de  el-rei  ter  tomado  esta  ordem,  escreveu  a  Jan  Brandam, 
natural  do  Porto,  commendador  da  ordem  de  Christo,  que  então  ser- 
via em  Flandres  de  feitor,  que  mandasse  fazer  para  a  capella  d'esta 
ordem  do  Tosão  um  pontifical  de  panno  rico  de  oiro,  com  seus  sabas- 
tros  borlados,  em  que  se  pozessem  as  armas  e  insígnias  d'este  regno, 
o  qual  se  fez  pelos  melhores  officiaes  de  toda  aquella  província,  e  es- 
tando eu  em  Flandres  no  anno  de  mdxxiiii  se  apresentou  na  capella 
do  Tosam,  que  está  na  igreja  do  Sablon,  na  villa  de  Bruccllas,  o  qual 
é  o  mais  rico  e  melhor  obrado  de  quantos  eu  tenho  visto,  excepto  o 
que  el-rei  mandou  ao  papa  Leão,  por  Tristam  da  Cunha2.» 

Este  trecho  creio  que  vem  elucidar  completamente  o  trecho  ante- 
rior. Se  as  vestimentas  destinadas  ao  papa  fossem  feitas  em  Portugal, 
parece  evidente  que  D.  Manuel  não  recorreria  a  artistas  estrangeiros 
para  fazer  uma  dadiva  idêntica  á  igreja  do  Tosão  de  oiro. 

1  Damiiío  ile  Goes,  Chronica  de  D.  Manuel,  part.  m,  cap.  cvn.  Na  tomada  de 
Roma  pelo  duque  de  Bourbon,  em  lô^7,  os  soldados  apoderaram-se  d'aquellas  ricas 
vestimentas,  conforme  refere  Garcia  de  Rezende  n'csta  decima  da  sua  Miscellanea: 

«As  igrejas  destruídas 
de  todos  foram  roubadas, 
as  relíquias  vendidas, 
as  cruzes  espedaçadas, 
entre  ladroes  repartidas, 
o  rico  'pontifical 
que  lá  foi  de  Portugal 
tomado  jielos  soldados, 
c  bispos  foram  jogados 
aos  dados,  e  jogo  tal.» 


2  D.  de  Goes,  Chronica  de  D.  Manuel,  part.  ív,  cap.  x.<xxv. 
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Ura  bispo  de  Coimbra  também  presenteou  com  um  rico  paramento 
a  igreja  de  S.  Thiago  em  Jerusalém.  Falia  d'esta  dadiva  Fr.  Pantaliatn 
de  Aveiro : 

«Quiz  o  padre  Bonifacio,  diz  elle,  fazer  aquelle  favor  diante  dc 
tantas  nações  de  Christàos,  assi  por  ser  seu  companheiro  como  por  ser 
hespanhoí,  e  a  missa  disse  com  seu  muy  rico  ornamento,  que  avia  dado 
para  o  Santo  Sepulchro  o  illustrissimo  senhor  dom  Joào  Soares,  Bispo 
que  foi  de  Coimbra,  com  outras  muitas  particulares  esmolas  que  fez 
á  terra  santa  '.  » 

Os  paramentos  ornados  com  pedras  preciosas  ou  falsas  eram  vul- 
gares, e  ainda  se  vêem  speciinens  na  exposição. 

O  precioso  paramento  da  sé  de  Braga  (n.°  1)  tinha  pedras  nos  cen- 
tros dos  floiòes,  mas  foram  arrancadas.  Apresenta  ainda  vestígios  dc 
eoraes.  Um  paramento  completo  da  sé  do  Porto,  mas  muito  mais  mo- 
derno, é  brilhantemente  bordado  a  coral  e  a  matiz. 

A  mitra  do  bispo  D.  Vasco,  acima  mencionado,  era  riquíssima,  toda 
coberta  de  pérolas  e  pedras  preciosas.  As  bandas  que  caíam  sobre  os 
hombros  eram  também  ornadas  de  pedras  e  tinham  em  cada  extremi- 
dade cinco  tintinabulos  doirados,  pendentes  de  cadeiasinhas  doiradas. 
F  extremamente  minuciosa  a  descripção  que  d'csta  mitra  faz  o  bispo 
no  seu  testamento,  deixando-nos  em  duvida  se  a  mitra  seria,  não  dc 
estofo,  mas  talvez  de  prata-. 

Que  muitos  dos  bordados  ainda  hoje  existentes  e  que  então  se  usa- 
vam eram  fabricados  em  Portugal  é  evidentíssimo.  As  senhoras  da  fi- 
dalguia e  as  povoadoras  de  tantos  conventos  em  alguma  cousa  se  ha- 
viam de  oceupar. 

Um  alvará  de  D.  Manuel  de  13  de  julho  de  1510  manda  ao  the- 
soureiro  da  casa  da  índia  que  entregue,  por  esmola,  á  abbadessa  de  Santa 
Clara  de  Coimbra  12  onças  de  aljôfar,  para  bordar  uns  capellos  de 
vestimentas3. 

0  theatro  de  Gil  Vicente  presta-nos  os  mais  valiosos  subsidios  para 

1  Itinerário,  edição  de  1593,  foi.  107. 

-  «Uma  mitra  toda  coberta  dc  margaridas,  vulgarmente  chamadas  aljofres  ou 
pérolas,  e  tendo  na  parte  inferior  em  roda  laminas  doiradas,  nus  quaes  laminas  ha 
quatorze  pedras  grandes,  tendo  em  roda  pedras  pequeninas  c  pérolas  grandes  en- 
castoadas nas  sobreditas  laminas,  e  as  sobreditas  laminas  dez  pedras  grandes,  cada 
uma  das  quaes  encastoada  com  dois  aljofres  ou  pérolas  grandes  e  em  rodado  cada 
encastoamento  pedras  menores  encastoadas,  e  por  cima,  no  corpo  da  mitra,  dezoito 
encastoamentos,  tendo  cada  um  quatro  pedras  e  uma  margarida  ou  pérola  grande, 
c  em  volta  do  corpo  da  mitra  quatro  laminas  doiradas  estreitas  cheias  de  pedras 
e  esmaltes  e  sustentando  a  tres  e  tres  os  encastoados  do  corpo  da  dita  mitra,  e 
tendo  também  no  seu  vértice  e  em  volta  das  pontas  (cornuum)  laminas  doiradas 
estreitas  com  trinta  e  seis  flores  doiradas  e  no  extremo  de  cada  ponía  uma  saphira 
grande,  tendo  duas  bandas  pendentes  sobre  os  hombros  do  bispo,  cheias  de  mar- 
garidas e  tendo  cada  uma  cinco  encastoados,  contendo  cada  um  dos  quaes  quatro 
pedras  e  uma  margarida  ou  pérola  grande,  c  subsequentemente  cada  um  dos  en- 
castoados contém  sua  pedra  grande  com  muitas  pedrinhas  em  roda  e  com  uma  mar- 
garida ou  pérola  grande  c  no  fim  de  uma  banda  uma  lamina  com  cinco  pedrinhas 
encastoadas  e  com  uma  margarida  grossa  na  parte  superior,  e  no  fim  da  outra 
banda  outra  lamina  com  uma  pedra  grande  encastoada  tendo  em  roda  pedrinhas 
e  de  uma  c  de  outra  cabeça  da  lamina  predita  e  no  fim  da  dita  banda  cinco  tinti- 
nabulos doirados,  pendentes  cada  qual  da  sua  cadeia  doirada.» 

3  J.  1*.  Ribeiro,  Dissertações  chronologicas,  part.  v,  pag.  330. 
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a  industria  dos  bordados  n'esta  opoclia.  A  Comedia  de  Rubena 1  tem  uma 
geena  admirável  a  este  respeito.  Querem  ver  o  arsenal  da  bordadora? 
Eil-o  deseripto  n'estes  versos  que  sáem  da  boca  de  Cismcna: 


Traze  cá  a  almofadinha 
E  a  seda  e  o  didal 
E  hum  coxim  e  todo  o  al 
Que  está  nessa  camarinha 
Debaixo  do  meu  brial. 


Transcreverei  toda  a  scena,  em  que  entram  as  lavrandeiras  ou  bor- 
dadoras  Sequeira,  Andresa,  Felicia,  Serrana,  Aurélia  e  Oribella: 


Cismena  :    Mostrae,  Sequeira  o  lavor. 
Que  franzido  tào  real ! 
Será  pera  algum  senhor  V 

Sequeira  :  Senhora,  hc  penteador 

Pera  o  bispo  do  Funchal. 

Cismena:    Muito  boa  obra  é  ella. 

Andresa,  isso  que  são? 

Akdkesa  :  He  d'aljofre  um  cabeção 
Pera  o  Conde  de  Penella. 

Cismena:    He  de  mui  linda  feição. 
E  vós  Felicia? 

Felícia:  Hum  lavor 

De  perlas  e  ouro  tal 
Pera  o  nosso  Embaixador 
Porque  veja  o  Imperador 
Que  as  cousas  de  Portugal 
Todas  tem  grande  valor. 

Cismena  :    E  vos  Serrana  ? 

Serrana:  Estes  lavores 

São  para  elle  sondeiros 
( 'om  pedras  de  muitas  côrcs, 
E  bordados  uns  letreiros 
Que  dizem  Amores,  Amores! 

Cismena  :    Mostrai  cá  vos  Oribella. 

Okiuei.la:  Este  he  seu  esperável, 
Jacintos  pela  ourella ; 
E  dirá  toda  Castella 
—  Deus  nos  dê  outra  Isabel ; 
Pois  tão  bem  nos  foi  com  ella. 


Diante  d'este  quadro  tão  completo  e  d'esta  terminologia  tão  variada, 
dir-se-ía  que  Gil  Vicente  era  antes  broslador,  e  não  lavrante  de  prata, 
como  pretende  o  sr.  Theophilo  Braga. 

A  Estatística  de  Lisboa,  manuscripto  do  secado  xvi,  pertencente  á 
bibliotlieca  nacional,  lança  a  maior  luz  sobre  este  painel  de  costumes 
e  dá-nos  uma  perfeita  idéa  do  estado  a  que  chegara  a  industria  dos 
bordados.  O  seguinte  trecho  é  amplamente  elucidativo  : 

«E  diguo  n'esta  cidade  ha  xxb  xxx  (25  ou  30)  homes  que  fa- 
zem debuxos  de  lavores  pera  mãteus,  garavis,  gorgeiras,  lèços,  tra- 
visseiros  y  toda  houtra  sorte  de  lavores  em  que  ganhã  m.to  dr.°  E  se- 
gado nmformaçã  que  disso  tomei  ganhã  nos  ditos  lavores  cada  dia  y  y 

1  Obras  de  Gil  Vice  de,  edição  de  Hamburgo,  tomo  ti,  pag.  41  c  4G. 
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c  L.ta  y  ra  r.s  mais  y  menos  y  por  múito  pouco  que  ganhe  ganha  i  r.s 
cada  dia  que  vale  por  ano  mi  mil  cruzados.» 

Não  era  a  arte  de  bordar  um  officio  vulgar  c  não  se  oceupavam 
n'elle  somente  os  mechanicos.  Os  grandes  artistas  contribuíam  para  esta 
arte,  como  Francisco  de  Hollanda,  e  mãos  rcaes  pegavam  na  agulha 
para  tecer  os  mais  delicados  desenhos. 

Escreve  o  insigne  miniaturista : 

«Serve  o  desenho  na  obra  dos  savastros,  almaticas,  vestimentas  e 
capas  do  pontifical  com  santos  ou  anjos,  como  fiz  a  El-Rei,  que  Deus 
tem,  magnificamente,  para  Belém,  a  qual  obra  não  acabou  a  Rainha 
Nossa  Senhora  por  seus  trabalhos,  e  V.  A.  deve  mandar  acabar1.» 

Da  igreja  de  Belém  vieram  á  exposição  três  paramentos:  uma  ca- 
sula de  veludo  carmesim  lavrado  com  ramos  tecidos  a  oiro,  bordada  a 
matiz  e  fio  de  oiro  contornado  de  requife;  uma  dalmatica  de  seda  rôxa 
com  faxas  de  veludo  da  mesma  côr  em  bordado  de  applicação,  e  final- 
mente um  rico  pluvial  com  sebastos,  representando  imagens  de  santos, 
sendo  o  quadro  dorsal  a  Virgem  da  cadeira  (sala  A  n.os  13,  34  e  75), 
Este  ultimo  concorreu  á  exposição  de  Paris  e  talvez  fosse  para  elle 
que  trabalhou  o  lápis  do  desenhador  Hollanda.  O  paramento  rôxo  parece 
mais  moderno,  do  século  XVII. 

Na  corte  havia  o  cargo  de  lavrandor,  assim  como  havia  o  de  tape- 
ceiro.  No  tempo  de  D.  João  III  quem  exercia  aquelle  officio  era  um 
Bastião  Alvares. 

Na  índia,  igualmente,  alguns  conventos  de  freiras  se  oceupavam 
em  bordados.  Na  Historia  da  fundação  do  convento  de  /Santa  Mónica 
de  Goa,  lê-sc  o  seguinte  trecho: 

«Todas  estas  capellas  c  altares  tem  muito  ricos  paramentos  e  or- 
namentos, não  só  de  grande  custo  e  preço,  mas  obrados  com  grande 
perfeição  em  ricos  bordados  e  lavores,  porque  ha  n'aquelle  mosteiro  e 
houve  sempre  religiosas  insignes  n'esta  parte  de  lavrar  e  bordar2.» 

Este  convento  foi  fundado  por  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  que  deu 
á  igreja  da  Graça,  de  Lisboa,  um  ornamento  inteiro  para  todos  os  al- 
tares, ricamente  bordado  a  oiro  sobre  setim  branco.  Para  as  casas  da 
ordem  de  Santo  Agostinho,  em  Portugal,  mandou  elle  da  índia  deze- 
seis  ornamentos  e  outras  peças  3. 

Ao  passo  que  do  Oriente  vinham  tantas  sedas  e  bordados  para  Por- 
tugal, o  bispo  de  Cochim,  no  tempo  de  Filippe  I,  mandava-os  pedir 
para  cá.  Nas  instrucçòes  dadas  ao  governador  da  índia  Matinas  de 
Albuquerque  lê-se  esta  interessante  passagem : 

«Também  diz  (o  bispo  de  Cochin)  que  n'aquella  sé  ha  muita  falta 
de  ornamentos,  por  serem  acabados  todos  os  que  nella  auia  que  se  de- 
rão  em  tempo  dei  Rey  Don  João,  meu  Senhor,  que  Deus  tem,  pedin- 
do-me  que  deste  Reino  mandasse  fosse  provido  dos  necessários  que  se 
não  pôde  escusar  para  o  culto  divino.  E  porque  avendo  n'esse  estado 
tantos  brocados,  brocadilhos  e  cedas,  de  que  se  elles  podem  fazer  á 

1  De  quanto  serre  a  sciencia  do  desenho,  etc,  cap.  nr,  pag.  8,  ediçào  do  sr.  J.  de 
Vasconcellos. 

2  Fr.  Agostinho  dc  Santa  Maria,  Historia  da  fundação  do  convento  de  Santa 
Mónica,,  pag.  4G3. 

3  Ibid.,pae.  52  e  53. 
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custa  das  rendas  do  mesmo  estado,  he  para  extranhar  pedirem-me  de 
quá  estas  cousas,  ctc.1 » 

Sob  o  n.°  32  acha-se  na  sala  A  uma  peca  bem  importante  e  que 
já  figurou  na  exposição  de  Paris.  E  um  frontal  de  seda  branca,  ornado 
com  largas  tiras  de  veludo  carmezim  bordadas  a  fio  de  oiro  em  alto 
relevo.  Ao  centro  da  tira  superior  e  nas  extremidades  inferiores  das 
tiras  lateracs,  vê-se  o  brasão  de  armas  da  infanta  D.  Maria,  filha  de 
el-rei  D.  Manuel. 

Esta  infanta  fundou  o  convento  da  Senhora  da  Luz  de  Carnide,  e 
por  seu  testamento  lhe  deixou  ricas  alfaias  e  paramentos,  de  que  é 
por  certo  um  fragmento  o  que  está  na  exposição.  A  academia  de  bel- 
las  artes  possue  alguns  objectos  comprados  em  leilão  áquella  igreja  e 
entre  elles  uma  coroa  de  oiro  com  pedras  e  esmaltes,  e  que  é  tradição 
ter  sido  doada  por  aquella  princeza. 

Transcreverei,  por  curioso,  do  testamento  da  infanta  o  que  diz 
respeito  ao  seu  convento.  Eis  o  que  ella  lhe  lega: 

«Os  ornamentos  hão  ser  seis  inteiros  e  cada  ornamento  ha  de  ter 
tres  froutaes  para  os  tres  altares  que  a  Capella  ha  de  ter:  um  orna- 
mento ha  de  ser  de  brocado  rico,  o  outro  de  veludo  cramezim  e  tela 
de  oiro,  outro  de  veludo  verde  e  tela  de  oiro,  outro  de  veludo  roxo  e 
tela  de  oiro,  outro  de  damasco  branco  e  tela  de  oiro,  outro  de  damasco 
preto  e  veludo  preto ;  todos  estes  ornamentos  hão  de  ter  franjas,  cor- 
does e  borlas  ricas. 

«A  prata  serão  tres  alampadas  de  prata,  de  trinta  marcos  cada 
uma,  de  muito  bom  feitio;  tres  cálices  ricos;  oito  castiçaes  grandes  de 
prata,  quatro  para  o  altar  mór  e  os  outros  quatro  para  os  dois  altares 
que  a  capella  ha  de  ter;  uma  cruz  grande  de  prata  doirada;  um  thu- 
ribulo  e  uma  naveta  de  prata  doirada;  um  porta-paz  de  prata  doirada; 
um  gomil  c  um  prato  para  a  mesa  da  credencia,  de  prata  doirada; 
uma  caldeira  e  um  hyssope  de  prata  doirada;  seis  galhetas  de  prata, 
duas  maiores  e  quatro  mais  pequenas;  uma  caixa  de  hóstias  também 
de  prata ;  uma  caçoula  de  prata ;  seis  castiçaes  pequenos  de  pivetes, 
com  suas  salvasinhas  de  prata. 

«Darão  também  para  esta  capella  alcatifas  de  Cambava  com  que 
se  alcatife  toda,  e  também  se  dará  a  roupa  branca  que  for  necessária 
para  o  serviço  da  capella,  e  isto  tudo  se  fará  dos  cinco  mil  cruzados, 
e  se  se  não  acabarem  de  gastar  todos  n'isto,  a  demasia  que  ficar  se 
dará  ao  prior  c  padres  para  elles  fazerem  vestimentas  e  froutaes  para 
a  capella  para  decote.» 

Esta  infanta  possuia  uma  armação  de  pannos,  vindos  de  Flandres, 
representando  a  tomada  de  Tunes.  Custaram-lhe  20:000  cruzados  2. 

1  Archivo  portuguez  oriental,  fase.  3  °,  pag.  384. 

2  Os  conventos  cannelitanos  festejaram,  em  1622,  com  grande  estrondo  a  ca- 
nonisaçào  de  Santa  Thereza.  Fr.  Belchior  de  Sant'Anna  narra  ponrposainente  estas 
festas.  Eis  como  clle  descreve  a  igreja  da  ordem  em  Lisboa : 

«A  hum  sábado  15  de  julho  estava  ja  a  nossa  Igreja  armada  com  os  pamins  de 
Tunes,  cm  que  de  seda  e  ouro  se  vem  as  historias  das  conquistas  da  Goleta  &  Tu- 
nes retratadas  tào  ao  vivo  que  deixaõ  atraz  os  delicados  pinseis  de  Zeuzis  c  Thi- 
mantes.»  Chronica  de  carmelitas  descalças,  tom.  i,  pag.  (500. 

E  muito  natural  que  esta  armação  de  pannos  fosse  a  mesma  que  havia  per- 
tencido á  infanta  I).  Maria. 
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O  testamento  da  infanta  foi  publicado  em  1G10,  por  Antonio  Al- 
varez. O  único  exemplar  conhecido  está  na  copiosa  e  selecta  livraria 
do  nosso  estimável  e  intelligente  amigo  Fernando  Palha. 

Entre  os  paramentos  modernos  sobresáem  os  mandados  fazer  em 
Itália  e  França  por  D.  João  V.  O  fausto  do  monarcha  sobresáe  laquei- 
las  sumptuosas  vestes  ecclesiasticas. 

Os  paramentos  de  Mafra,  todos  bordados  a  torçal,  são,  na  nossa 
opinião,  superiores  aos  bordados  a  oiro  da  capella  de  S.  João  Ba- 
ptista. 

No  reinado  de  D.  José  I  é  que  a  industria  da  seda  começou  a  ter 
um  grande  desenvolvimento  entre  nós.  José  Accurcio  das  Neves  dá 
desenvolvida  noticia  d'esta  industria  no  seu  apreciável  livro  Noções 
históricas,  económicas  e  administrativas  sobre  a  producção  e  manu  factu- 
ras das  sedas  cm  Portugal.  Na  exposição  está  um  pendão  (44-A)  de 
damasco  roxo  bordado  a  oiro,  que  é  d'essa  epoclia.  Pertence  á  ordem 
terceira  de  S.  Francisco  d'esta  cidade,  a  quem  o  marquez  de  Pombal, 
segundo  a  tradição  da  casa,  offereceu,  nâo  só  o  pendào,  mas  outros 
paramentos,  ricamente  bordados,  e  que  por  falta  de  espaço  não  pode- 
ram  ser  expostos. 

A  academia  de  bellas  artes  possue  bastantes  specimens  de  sedas 
attribuidas  á  fabrica  do  Rato.  Seria  para  estimar  que  se  catalogassem 
convenientemente,  consultando  para  isso  os  padrões  antigos  existentes, 
na  maior  parte,  cin  poder  do  intelligente  industrial  e  negociante  o 
sr.  Ramires. 

Quanto  a  tapeçarias,  as  que  se  acham  na  exposição  são  na  sua 
máxima  parte  estrangeiras.  No  século  XVI,  sobretudo,  importámos  de 
Flandres  quantidade  enorme  de  pannos  de  Arrás.  No  século  xvm  im- 
portámol-os  de  França  e  bastantes  apparecem  da  fabrica  de  Aubusson. 
Em  Portugal  fundou-se  no  reinado  de  D.  José  uma  fabrica  de  tapeça- 
rias, annexa  á  das  sedas  do  Rato,  sendo  seu  primeiro  mestre  João 
Gonçalves,  natural  de  Lisboa.  D'esta  fabrica,  segundo  Accurcio  das 
Neves,  saíram  productos  bastante  perfeitos,  mas  de  que  se  não  co- 
nhecem hoje,  infelizmente,  exemplares.  Esta  fabrica  durou  poucos 
annos. 

Pela  mesma  epocha  fundou- se  outra  em  Tavira,  sendo  seu  organi- 
sador  um  francez  chamado  Pedro  Leonardo  Mergoux,  tendo  por  com- 
panheiro um  portuguez,  Thcotonio  Pedro  Heitor. 

Quem  sabe  se  seria  a  este  francez  (pie  se  referia  D.  Vicente  de 
Sousa  Coutinho,  nosso  embaixador  em  Paris,  no  seguinte  período  da 
sua  carta  datada  de  9  de  março  de  177o? 

«O  painel  que  remeti  a  v.  ex.a  com  os  Almanaks  hc  de  um  admi- 
rável artista  que  trabalha  na  manufactura  de  Goblins  (sic)  e  que  de- 
sejaria estabelecer  hua  em  Portugal  da  mesma  naturesa.  Estas  obras 
de  agulha  são  hum  prodigio  de  habilidade  dos  homens.» 

A  respeito  da  fabrica  de  Tavira  escreve  Accurcio  das  Neves : 

«I)'esta  fabrica  saíram  tapeçarias  muito  perfeitas,  como  são  as  que 
ainda  se  podem  ver  em  uma  capella  do  real  palácio  de  Mafra,  mas 
caiu  em  desalento  depois  da  morte  do  senhor  rei  D.  José,  tendo  algu- 
mas paradas  na  sua  laboração,  ou  fosse  por  se  lhe  não  preencherem 
os  G:OUO;$>0GO  réis  do  empréstimo,  ou  por  se  lhe  retardarem  os  paga- 
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mentos  de  algumas  obras;  e  veiu  acabar  de  todo  pelo  armo  de  1783, 
pouco  mais  ou  menos.  Teve  uns  sete  aprendizes,  que  já  trabalhavam 
com  bastante  perfeição,  posto  que  alguns  não  chegassem  a  acabar  o 
tempo  da  sua  aprendizagem. 

«Ainda  existem  dois,  Pedro  Tavares  de  Brito,  almoxarife  do  pa- 
lácio de  Mafra  e  tapesseiro  da  real  casa  de  Bragança,  e  José  da  Es- 
perança França,  tapesseiro  e  fiel  do  thesouro  do  palácio  das  Necessi- 
dades, mas  pôde  bem  comprehender-se,  que  este  titulo  de  tapcsseiro3 
é  puramente  nominal,  porque,  a  nào  ser  algum  concerto,  não  se  fazem 
tapessarias  em  Portugal.1!) 

Havia  ainda  outra  fabrica  de  alcatifas  cm  Extremoz,  pertencente 
a  Francisco  Mailhol,  de  pouca  importância  e  que  se  extinguiu  igual- 
mente. 

Da  fabrica  de  Tavira  ha  vestígios  na  exposição.  E  uma  das  tape- 
çarias a  que  se  refere  Accurcio  das  Neves  c  que  veiu  de  Mafra.  Está 
na  sala  P,  n.°  78.  Representa  o  íilho  pródigo  recolhendo  á  casa  pater- 
na. Tem  na  orla  inferior  a  indicação  Tavira,  O  desenho  é  pouco  cor- 
recto. 

De  Pedro  Tavares  existe  ainda  uma  alcatifa  (sala  R,  n.°  1)  vinda 
também  de  Mafra  e  que  tem  na  orla  a  seguinte  inscripção:  P  T  TM  li  181(5 
(Pedro  Tavares,  Mafra  Real). 

Alguém  informou  vagamente  o  sr.  Graça  Barreto  de  que  algumas 
das  tapeçarias  mandadas  fazer  por  D.  Manuel  e  abusivas  á  descoberta 
da  índia  existiam  em  Mafra.  8c  alguma  vez  lá  existiram,  levou-as 
D.  João  VI,  quando  se  retirou  para  o  Brazil.  As  que  restam  e  que 
vieram  todas  para  a  exposição  são  muito  modernas:  ou  são  uacionaes, 
como  acima  se  mencionam,  ou  da  fabrica  de  Aubusson. 

YI 

A  cruz  de  Belém 

D'entre  os  objectos  recolhidos  â  casa  da  moeda,  quando  se  extin- 
guiram os  conventos,  e  que  passaram  depois  para  o  museu  da  acade- 
mia de  bellas  artes,  sobresáe  notavelmente  a  cruz  do  mosteiro  de  Be- 
lém, que,  segundo  a  tradição,  foi  doada  áquella  casa  por  D.  Catharina, 
mulher  de  D.  João  III  2. 

0  fallecido  escriptor  Ribeiro  Guimarães,  impugnando  sem  funda- 
mento a  tradição,  pretende  que  seja  esta  a  cruz  feita  por  Gil  Vicente, 
e  que  D.  Manuel  menciona  no  seu  testamento. 

Para  se  perfilhar  similhante  idéa  seria  necessário  acreditar  que  se 
operou  em  Gil  Vicente  uma  completa  transformação  artística.  A  cele- 
brada custodia  do  mesmo  auctor  c  em  estjlo  gothico  florido,  ao  passo 
que  a  cruz  é  puramente  renascença. 

1  Accurcio  das  Neves,  obra  citada  pag.  278  c  seguintes. 

2  Christovão  Martins  foi  ourives  d 'esta  rainha.  Um  alvará  fie  D.  Catharina 
de  26  de  julho  de  ],r>73  manda  pagar  24â()31  réis  por  feitio  de  uns  castiçaes  de 
prata,  cuja  descripção  e  avaluaçào  minuciosa  nos  apresenta  o  mesmo  documento. 
(Corpo  chronologieo,  part.  i,  maço  29,  doe.  100). 
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Esta  cruz  é  de  altar  c  de  prata  dourada.  A  sua  altura  total  attinge 
0m,91.  Assenta  sobre  uma  peanha  em  forma  de  cofre  rectangular. 
Quatro  cabeças  de  touro,  uma  em  cada  angulo,  sustentam  toda  a  peça. 
A  base,  elegantemente  esculpida,  repoussée,  divide-se  em  tres  corpos, 
sendo  o  inferior  ou  plintho  de  faces  convexas.  N'cllas  se  vêem  repre- 
sentados os  seguintes  assumptos :  na  parte  anterior  o  episodio  da  Pryxo 
c  Hclle,  que  faz  parte  da  lenda  do  Velocino  de  oiro.  Pryxo  atravessa 
o  Oceano  montado  n'um  carneiro.  Na  parte  posterior  o  diluvio  bíblico, 
vendo-se  sobrenadar  a  arca  de  Noé.  Nas  faces  lateraes  o  rapto  da  Eu- 
ropa e  o  rapto  de  Djanira.  A  cada  angulo  um  dos  symbolos  dos  Evan- 
gelistas. 

O  corpo  central,  de  faces  verticaes,  apresenta  cs  seguintes  qua- 
dros :  na  parte  anterior  Christo  subindo  ao  Calvário,  ajudado  pelo  Cy- 
rineu ;  na  posterior  Christo  no  Horto ;  nas  lateraes  a  entrega  de  Christo 
e  Christo  na  varanda  de  Pilatos. 

Em  cada  angulo  uma  figura  de  mulher  com  a  metade  inferior  do 
corpo  em  configuração  de  ave. 

A  parte  superior  ou  cornija  apresenta  ainda  assumptos  religiosos. 
As  faces  lateraes  representam  Christo  e  S.  Thomé  e  a  Resurreição. 
Dos  outros  quadros,  um  parece  representar  Christo  junto  do  lago  das 
Tiberiades. 

Esta  mistura  da  biblia  e  do  evangelho  com  o  paganismo  é  frequente 
nas  obras  do  século  XVI.  Até  na  litteratura,  como  se  vê  nos  Luziaãas, 
se  deu  essa  extraordinária  hybridisação.  Na  exposição  abundam  os 
exemplos.  N'um  dos  magníficos  pratos  de  prata  dourada,  pertencentes 
ao  Senhor  D.  Fernando  (sala  F,  n.°  104),  avulta  entre  os  quadros  bí- 
blicos um  allusivo  a  Mafoma.  Os  exemplos  d'esta  ultima  espécie  de 
promiscuidade  sào,  todavia,  mais  raros. 

Os  braços  da  cruz  têem  por  ornato  de  uma  e  outra  face  flores,  fo- 
lhagens, fructos,  aves,  griphos,  anjos  e  escudetes.  Na  anterior,  no  cru- 
zamento dos  braços,  a  corôa  de  espinhos,  superiormente  ao  vulto  de 
Christo  de  prata  oxydada,  que  é  uma  bella  imagem.  Na  posterior,  na 
parte  correspondente  á  corôa  de  espinhos,  a  Verónica.  No  cruzamento 
dos  braços  irrompe  de  cada  angulo  um  florão. 

Esta  cruz  é  exemplar  único  na  exposição.  A  belleza  das  suas  for- 
mas e  a  pureza  do  estylo  levam-nos  a  suppor  que  seja  italiana.  Nos 
princípios  do  século  XVI  ainda  a  ourivesaria  portugueza  estava  entre- 
gue inteiramente  ao  gothico  florido,  como  demonstram  exuberantemente 
tantos  exemplares  existentes  na  exposição.  Nas  cercanias  de  Lisboa  ha 
umas  poucas  de  cruzes  similhantes,  como  as  da  Terrugem,  Igreja  Nova, 
Nossa  Senhora  do  Cabo,  Carnaxide,  Bellas,  etc.  Algumas  têem  o  anno 
marcado  e  servem  para  assignalar  até  quando,  na  ourivesaria,  se  es- 
tendeu o  gothico  florido.  Nem  todas  vieram  á  exposição.  A  de  Carna- 
xide tem  a  data  de  1528.  A  de  Pellas  é  mais  recente;  data  de  1549. 
Na  parte  posterior  tem  no  cruzamento  dos  braços  um  quadro  represen- 
tando a  Senhora  da  Misericórdia  e  nas  extremidades  dos  braços  e  haste 
os  quatro  symbolos  dos  Evangelistas. 

Verdade  é  que  o  relicário  da  Madre  de  Deus  é  contemporâneo  da 
custodia  de  Belém  e  os  artistas  estrangeiros  residentes  por  então  em 
Portugal  haviam  sido  os  mensageiros  da  renascença.  A  grande  influen- 
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cia  cVcstc  movimento  não  passou  despercebida  a  Garcia  de  Rezende 
quando,  comparando  os  artistas  antigos  com  os  modernos,  diz  d'estes 

ourivezes  c  escultores 

sào  mais  subtis  e  melhores. 

Não  foi  só  de  Flandres  e  da  Allemanha  que  nos  veiu  o  conheci- 
mento d'essa  grande  revolução  artística.  Da  influencia  directa  da  Itá- 
lia não  deixam,  segundo  creio,  de  abundar  as  provas.  As  nossas  rela- 
ções constantes  com  a  cúria  punliam-nos  em  immediato  contacto  com 
aquelle  bello  paiz.  Na  copiosa  relação  das  preciosidades  que  levou  cm 
dote  a  infanta  D.  Beatriz,  íilha  de  D.  Manuel,  lia  verbas  importantes 
a  este  propósito,  de  entre  as  quaes  citarei  as  seguintes  : 

0  Outra  confeiteira  de  prata  dourada  de  dentro  e  de  fóra  e  lavrada 
pelo  meio  de  romano. 

«Dois  barris  de  prata,  feição  de  frascos  brancos,  com  umas  espe- 
ras nos  bojos  de  cada  parte,  com  obra  romana  de  redor  d'ellas. 

«Um  barnagal  de  prata,  dourado  de  dentro  e  de  fóra,  lavrado  de 
romano  pelo  bojo1». 

Na  relação  do  enxoval  e  jóias  de  noivado  da  princeza  D.  Maria, 
filha  de  D.  João  III,  quando  se  casou  com  Filippo  de  Hespanha,  appa- 
recem  também,  n'esse  brilhante  repositório,  indicações  idênticas,  ©itarei 
para  exemplo : 

«Um  cálix  grande  de  Capella,  de  prata  dourada,  com  sua  patena, 
lavrado  ao  romano. 

«Portapaz  grande  de  capella,  de  prata  dourada  lavrada  ao  romano, 
com  a  vinda  do  Espirito  Santo. 

«Dois  castiçaes  grandes  de  capella,  de  prata,  lavrados  ao  romano, 
de  cinzel  alto,  com  tres  figuras,  etc. 

«Saleiro  lavrado  de  cinzel  alto  ao  romano. 

«Duas  massas  grandes  lavradas  de  romano.» 

Poder-se-íam  repetir  as  citações.  Estas  expressões  ao  romano,  de 
romano,  obra  romana,  parecem-nos  significativas,  denunciando  clara- 
mente, ao  que  pensámos,  a  influencia  da  escola  romana  ou  italiana. 

Mas  ha  ainda  testemunhas  mais  directas  da  influencia  da  arte  ita- 
liana. Um  artista  de  grande  talento,  Francisco  de  Hollanda,  visitou 
por  ordem  de  D.  João  III  a  Itália  e  ali  conviveu  com  Miguel  Angelo 
e  outros  artistas  illustres.  De  volta  a  Portugal  as  suas  variadas  apti- 
dões foram  aproveitadas  para  diversos  ramos  artísticos.  O  seu  lápis 
encyclopcdico  prestava-se  a  fazer  os  mais  variados  desenhos,  já  para 
edificios,  fortalezas,  fontes,  já  para  pecas  de  bordados,  emblemas,  es- 
tandartes, ourivesaria,  etc. 

No  seu  livro,  Da  fabrica  que  fattece  á  cidade  de  Lisboa,  apparece 
o  desenho  de  uma  custodia.  Na  sua  outra  obra,  De  quanto  serve  a  scien- 
cia  do  desenho,  dá  elle  o  testemunho  de  quanto  prestára  a  sua  arte  para 
o  desenho  de  uma  mitra  de  prata  para  D.  João  III. 

Seu  pae,  Antonio  de  Hollanda  "2,  também  fizera  o  desenho  de  um 
sceptro  para  o  mesmo  monarcha. 

1  Historia  genealógica.  Provas,  tom.  n,  pag.  445  e  seguintes. 

2  Segundo  as  communieaçòes  do  sr.  visconde  de  Juromenha,  publicadas  pelo 
si?.  Raczynski,  Antonio  de  Hollanda  teve  só  tres  filhos.  Um  documento  dos  archivos 
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Na  correspondência  dos  embaixadores  de  D.  Jo?io  III  junto  da 
corte  de  Roma,  ha  algumas  passagens  que  revelam  que  d'aquella  ci- 
dade não  vinham  simplesmente  bulias.  Em  1  de  setembro  de  15Õ0  o 
cardeal  Gaddi  escreve  a  D.  João  III  a  respeito  do  modelo  de  um  pa- 
lácio que  Sua  Alteza  lhe  mandou  pedir.  Exctta-o  a  pôl-o  cm  execução, 
assegurando-lhe,  conforme  a  opinião  dos  mais  abalisados  architectos  de 
Itália,  que  será  o  melhor  de  todos  que  existem1. 

do  Goa  rovela-nos,  porém,  a  existência  de  uma  filha.  No  Arehivo  P.  Oriental  (fas- 
cículo 5.",  pag.  624)  vem  publicado  o  summario  de  uma  carta  regia  datada  de  Al- 
meirim a  23  do  janeiro  de  15(57,  que  nos  dá  esta  noticia.  Eis  o  teor  do  summario: 
«Carta  d'ElRey,  na  qual  havendo  respeito  aos  serviços  de  João  d'Azcvedo,  c  a  lhe 
serem  proincttidos  nas  partes  da  índia  os  cargos  de  feitor  e  thcsoureíro  de  Cochim, 
cm  casamento  com  I).  Maria  filha  d'Antonio  d'01anda,  lhe  faz  mercê  dos  ditos  car- 
dos por  tempo  de  tres  annos,  na  vagante  dos  providos  por  provisões  feitas  antes 
de  20  de  Dezembro  do  anuo  passado  de  1566,  cm  que  lhe  fez  a  dita  mercê." 

A  respeito  dc  Miguel  de  Hollanda,  irmào  de  Francisco  de  Hollanda,  apparece 
apenas  um  documento  na  obra  dc  Raczynski.  F  a  carta  de  12  de  novembro  dc 
1542,  nomeando-o  thesoureiro  das  rendas  do  rei  na  cidade  de  Goa  (Chancellaria 
de  J).  Joào  III,  liv.  6.°,  fl.  22,  v.).  Este  officio  foí-lhe  concedido  em  attenção  aos 
serviços  prestados  á  Rainha,  esposa  de  D  João  III,  o  por  se  casar  com  Isabel  de 
Rojas,  creada  da  Infanta  D.  Isabel,  irmã  de  El-Rei.  A  esse  tempo  era  o  agraciado 
escudeiro  fidalgo  da  casa  real. 

Ou  Miguel  de  Hollanda  não  foi  exercer  o  cargo,  renunciando  cm  outro,  ou,  se 
partiu  para  a  índia,  voltou  novamente  á  pátria,  findo  o  e\ercicio  do  seu  emprego. 

Em  1551,  encontra-se  elle  em  Lisboa.  Ror  um  documento  de  3  de  junho  man- 
da-lhe  a  Rainha  dar  20  cruzados,  mercê  do  serviço  de  seu  aposentador  (C.  Chron  , 
part.  i,  maço  8ó,  doe.  (>7). 

Uma  carta  regia  de.  11  de  março  de  1555  refere-se  novamente  a  Hollanda,  que 
ora  me  ror  servir  a  essas  partes  no  earr/o  de  thesoureiro  de  Goa,  e  o  auctorisa  a  tras- 
passar e  renunciar  em  uma  pessoa  anta  dois  annos  do  dito  cargo  dos  cinco  em  que 
vac  provido  (Chancellaria  de  D.  Joào  III,  1  v.  58,  fl.  203). 

Nos  archivos  da  índia  apparecem  deis  documentos  relativos  ao  mesmo  perso- 
nagem. Um  d'elles  é  uma  provisão  do  viso-rei  D.  Constantino  (30  de  outubro  dc 
1559)  dirigida  a  Miguel  de  Hollanda,  thesoureiro  da  cidade  de  Goa,  pára  arreca- 
dar para  Sua  Alteza  a  renda  das  boticas  dos  chamalotes  c  sedas,  que  não  foi  ar- 
rematada (Archivo  P.  Orienta/,  fase.  5.",  pag.  420). 

0  outro  documento  (1.°  de  outubro  de  1560)  não  é  na  integra,  mas  sim  um  sum- 
mario confusamente  redigido  e  (pie  transcrevemos  textualmente  com  receio  de  er- 
rónea interpretação : 

•  Carta  do  V.  Rey  em  nome  d'ElRev  fazendo  saber  que  El  Rey  seu  avô,  que 
santa  gloria  ha  ja,  fez  mercê  á  Infanta  I).  Isabel,  sua  muito  presada  e  amada  irmã 
por  alvará  de  10  dc  março  dc  1556  para  a  pessoa  (pie  cila  nomeasse  na  índia  por 
seu  procurador,  do  officio  de  thesoureiro  de  Goa  por  tempo  de  5  annos,  posto  que 
pelo  regimento  houvesse  de  ser  3  annos  somente,  na  vagante  dos  providos  por  suas 
provisões  feitas  antes  de  20  de  julho  de  1555,  em  (pie  lhe  fez  a  dita  mercê.  E  por 
quanto  Jorge  Vaz,  casado  e  morador  em  Goa,  como  procurador  da  dita  Infanta, 
pelo  poder  tpie  cila  tem,  nomeou  ao  V.  Rey  da  índia  para  o  dito  cargo  a  Miguel 
de  Olanda,  cavaleiro  da  ordem  de  Santiago,  que  ora  também  está  servindo,  e  o  re- 
nunciou nelle,  ha.  Sua  Alteza  por  bem  fazer  mercê  ao  dito  Miguel  de  Olanda  do 
dito  cargo  de  thesoureiro  pelo  tempo  de  5  annos,  como  se  contem  no  dito  alvará.» 
(Archivo  P.  Oriental,  fase.  5.°,  pag.  463). 

Anterior  a  todos  estes  documentos,  ainda  na  Torre  do  Tombo  existe  outro  re- 
lativo a  Miguel  de  Hollanda.  E  um  mandado  do  mordomo  mor  da  Rainha,  Nuno 
Martins  da  Silveira,  para  ser  pago  a  Miguel  de  Olanda,  moço  da  camará  da  dita 
Senhora  8^157  réis,  que  tem  de  moradia  desde  o  1.°  de  novembro  dc  1526  até  o 
ultimo  de  novembro  do  mesmo  a  rasào  de  400  réis  e  tres  quartas  de  cevada  por 
dia.  Tem  o  recibo  c  assignatura  de  Miguel  de  Hollanda.  (Corpo  Chron.,  part.  i, 
maço  37,  doe.  82). 

1  Quadro  elementar,  tomo  xii,  pag.  309. 
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Daria,  porventura,  D.  João  III  principio  a  este  palácio V  Seriam  os 
paços  de  Enxobrcgas  delineados  pelo  risco  enviado  pelo  cardeal  GaddiV 
Hollanda  é  obscuro  a  este  respeito:  apenas  nos  dá  estas  indicações: 

«E  para  isto  lazer  eseollieo  o  sitio  de  Enxobrcgas  entre  aquelles 
dons  devotos  raoesteiros,  polo  mais  escolhido  e  mais  livre  logar  e  da 
melhor  vista  (pie  ha  em  Lisboa,  cm  que  começou  uns  paços,  os  me- 
lhores de  Portugal  (imla  que  com  algumas  imperfeições,  ou  descuidos 
no  desegno)  que  por  sua  morte  não  ficaram  acabados. » 

Do  mosteiro  de  lidem,  e  hoje  pertencente  á  igreja,  está  ainda  na 
exposição  uma  notável  cruz-relieario  caracterisadamenteportuguoza  e 
anterior  á  que  acabo  de  descrever  (sala  M,  n.°  71-13).  E  igualmente 
de  altar  e  de  prata  dourada,  tendo  de  altura  0m,61.  O  seu  estylo  é  o 
gothico.  Na  intersecção  dos  braços  tem  um  vasado  oval  resguardado 
por  vidros,  contendo  uma  relíquia.  Na  extremidade  interior  da  haste, 
na  juncçâo  com  a  base,  ostenta  cm  cada  face  e  nos  lados  uma  esta- 
tueta de  santo,  cada  uma  sob  o  respectivo  baldaquino.  Parecem  ser  os 
quatro  doutores  da  igreja. 

A  base  octogona,  chanfrada,  affecta  a  fórma  semiespherica  na  parte 
superior,  aonde  estão  esculpidos  bosques,  caçadas,  elephantes,  veados 
e  outros  auimaes.  Parece  ter  pertencido  a  outra  cruz ;  a  discordância 
de  estylo  6  sensível. 

Outra  cruz  que,  pelas  linhas  geraes,  se  pôde  comparar  á  primeira 
é  a  do  convento  de  Santos.  E,  todavia,  posterior,  já  de  uma  epocha  de 
decadência  c  muito  inferior  na  qualidade  de  ornamentação. 

Está  de  alto  a  baixo,  c  por  todos  os  lados,  cheia  de  relíquias  dis- 
postas em  vasados  de  fórma  losangica  c  ovóide.  Cabecinhas  de  anjos, 
duas  a  duas,  separam,  nos  braços  e  na  haste,  esses  relicários.  As  ex- 
tremidades da  cruz  têem  a  fórma  de  capiteis  corinthios,  rematados  por 
uma  espécie  de  urna,  onde  está  gravada  a  cruz  de  S.  Thiago.  No  cru- 
zamento dos  braços,  em  cada  angulo,  uma  cabeça  de  anjo.  Esta  é  a 
ornamentação  característica  de  toda  a  peça. 

A  base  c  quadrangular.  Na  face  anterior  tem  um  pórtico  e  de  cada 
lado  uma  janella  oval,  delimitada  por  uma  coroa  de  carvalho,  da  qual 
sáem,  na  parte  superior  e  de  cada  lado,  uma  palma  sustentando  uma 
coroa  de  conde. 

Na  parte  posterior  uma  lamina  contém  a  seguinte  inscripção:  i.  ir. 

S.  DONA  ANA  DE  LENCASTRE  COMMENDADEIRA  DESTE  MOSTEIRO  DE  SAN- 
TOS DEV  ESTA  CRUZ  CÕ  SVAS  RELIQYTAS  PARA  A  IGlíEJA  DO  MESMO  MOS- 
TEIRO EM  IIONUA  DOS  MÁRTIRES.  AN  NO  DK  1C>24. 

Estes  santos  rnartyres,  de  grande  devoção  n'aquelle  convento,  são : 
Veríssimo,  Máximo  c  Julia. 

D.  Anna  de  Lencastre,  filha  do  commendador  mór  de  Aviz,  D.  Luiz 
de  Lencastre,  era  senhora  de  grande  prosápia,  com  ligações  de  paren- 
tesco á  casa  real.  Professou  n'aquelle  convento  em  10  de  abril  de  1570 
e  exerceu  por  dilatados  annos  as  funeções  de  commendadeira.  A  His- 
toria tripartita  e  a  Historia  genealógica  faliam  d'ella  com  singular  lou- 
vor, dizendo  que  durante  o  seu  governo  enriqueceu  a  casa  com  o  exem- 
plo das  suas  virtudes  e  .com  muitas  dadivas  valiosas,  entre  as  quaes 
sobresáe  a  sobredita  cruz  e  uma  outra  mais  pequena,  com  relíquias  de 
apreço,  mas  da  qual  actualmente  se  ignoram  os  vestigios. 
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O  padre  Manuel  da  Veiga,  auctor  da  vida  do  celebrado  Sapateiro 
santo,  dedicou  a  sua  obra,  publicada  cm  1(525,  á  nossa  commendadeira, 
tccendo-lhe  encomiástico  panegyrico.  Depois  de  fallar  da  nobreza  de 
D.  Anna  de  Lencastre,  exalta  d'esta  maneira  o  seu  zêlo  religioso: 

«A  piedade  bem  se  vê  no  culto  divino  e  veneração  dos  santos  em 
que  v.  s.a  é  muito  solicita,  ora  solcmuisando  suas  festas  tão  bem,  que 
em  nenhuma  outra  parte  melhor,  ora  ornando  seus  altares  e  sagradas 
relíquias  com  peças  de  oiro  e  prata  de  igual  feitio  ao  valor.» 

De  tanta  munificência  resta  apenas  a  cruz.  Consolemo-nos  ainda 
assim,  porque  d'ella  só  poderia  restar  a  memoria. 

VII 

Faianças  do  Rato 

Se  não  parecesse  lisonja,  seria  pela  sala  de  Sua  Magestade  o  Se- 
nhor D.  Fernando  que  deveria  começar  a  serie  d'estes  artigos,  pelas 
bellezas  e  primores  de  arte  que  encerra  em  todos  os  géneros,  e  que  a 
tornam,  por  assim  dizer,  uma  synthese  da  exposição. 

A  sala  F  podia  servir  de  modelo  pela  riqueza,  escolha  e  variedade 
dos  objectos  e  pela  sua  desaftectada  e  elegantíssima  disposição.  Des- 
obedecia por  certo  a  um  rigoroso  systema  de  catalogação,  mas  a  es- 
thetica  perderia  com  uma  classificação  mais  scitntifica,  mais  monótona 
portanto. 

Buscando  n'esta  sala  alguns  dos  artefactos  que  mais  de  perto  inte- 
ressam á  arte  nacional,  apparecem  á  vista  do  investigador  os  produ- 
ctos  da  fabrica  de  louça  do  Rato. 

É  importante  a  collecção  possuída  por  Sua  Magestade. 

No  elegante  espelho  de  moldura  de  faiança,  encimado  por  a  coroa 
re«l  portugueza  (n.°  52),  reflecte-se  uma  elegante  bailarina  sobre  um 
pedestal  vasado  (n.°  54).  Mais  ao  lado  um  gracioso  par  ensaia  o  pri- 
meiro passo  de  dansa  (n.°  43). 

A  epocha  de  Luiz  XV  parece  dominar  n'estas  composições. 

Outros  objectos  da  mesma  procedência  apresenta  ainda  a  collecção 
de  Sua  Magestade,  entre  os  quaes  sobresáe  o  busto  da  Rainha  D.  Ma- 
ria I. 

O  esmalte  de  todas  estas  peças,  em  algumas  das  quaes  o  desenho 
apresenta  certo  mimo,  c  branco. 

Na  exposição  havia  outros  specimens  da  mesma  procedência  e  en- 
tre elles  a  bella  terrina  da  academia  real  das  sciencias,  cuja  tampa  é 
encimada  por  um  grupo  de  peixes,  crustáceos  e  hortaliças. 

As  armas  reaes  portuguezas  também  se  ostentam  n'esta  peça,  cujo 
esmalte  é  igualmente  branco. 

Esta  é  a  côr  que  domina  nos  productos  do  Rato,  mas  havia  na  ex- 
posição objectos,  como  o  par  de  celhas  dos  srs.  duques  de  Palmella, 
como  as  terrinas  em  forma  de  aves,  e  outros  que  revestiam  diversas 
cores. 

A  maioria  dos  objectos  attribuidos  ao  Rato  não  toem  marca,  e, 
n'este  caso,  estão  os  da  collecção  dc  Sua  Magestade,  a  terrina  da  aca- 
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tlemia  e  ainda  outros.  No  emtanto  os  conhecedores  julgam  nào  se  illu- 
dir  facilmente  sobre  a  procedência  d'ellcs. 

Foi  pena  que  não  viessem  á  exposição  os  numerosos  exemplares 
que  o  sr.  marquez  de  Pombal  possuo  na  sua  quinta  de  Oeiras,  e  cuja 
origem  de  fabrica  portugueza  é  incontestável.  O  estudo  comparativo 
far-se-ía  assim  mais  completo. 

A  marca  que  apparece  é  simplesmente  um  R  ou  F  R,  tendo  por 
baixo  T  B  reunidos.  Estas  ultimas  letras  querem  dizer  Thomás  Bru- 
netto, que  foi  o  primeiro  director  da  fabrica  estabelecida  pelo  marquez 
de  Pombal  no  Rato. 

Brunetto  era  natural  de  Turim,  c  teve  por  ajudante  outro  italiano 
chamado  José  Veroli.  As  condições  do  ajuste  foram  celebradas  em 
1707. 

Dois  annos  depois  appareeia  outro  italiano,  Paulo  Paulette,  proje- 
ctando estabelecer  outra  fabrica,  e  cujas  condições  foram  approvadas 
por  alvará  do  28  de  junho  de  17G9. 

Nào  diz  Accurcio  das  Neves,  que  nos  serve  de  guia  n'estas  indica- 
ções, o  sitio  aonde  se  estabelecera  a  nova  fabrica  nem  qual  fosse  a 
sua  evolução. 

A  direcção  de  Brunetto  não  foi  de  longo  tempo.  Lovantaram-se 
desintelligeucias  promovidas  pelo  seu  génio  irrequieto,  c  tanto  elle  como 
o  seu  ajudante  foram  despedidos.  Veroli  foi  estabelecer  outra  fabrica 
em  Bellas,  mas  a  fortuna  nào  o  ajudou,  e  de  louceiro  passou  a  dirigir 
uma  casa  de  pasto. 

Brunetto  foi  substituído  na  fabrica  do  Rato  por  Sebastião  Ignacio 
de  Almeida,  tendo  por  contramestre  Severino  José  da  Silva.  Isto  acon- 
tecia em  1771,  e  em  1777  passava  o  régio  estabelecimento  a  ser  admi- 
nistrado por  conta  própria  do  mesmo  Almeida. 

Pouco  tempo  se  logrou  da  fabrica  e  por  sua  morte  ficou  em  grande 
alcance  á  fazenda  real. 

Em  1779  tomou  conta  d'ella  novamente  a  junta  do  commercio  e 
ainda  funecionava  ao  tempo  que  José  Accurcio  publicava  as  suas  me- 
morias (1827). 

Muitas  outras  fabricas  de  louca  se  fundaram  em  Portugal  no  rei- 
nado  de  D.  José,  preponderando  no  seu  estabelecimento  os  artífices  de 
Itália. 

Accurcio  das  Neves  dá  curiosas  noticias  a  este  respeito,  e  é  pena 
que  as  suas  indicações  sejam  meramente  administrativas  c  históricas, 
deixando  de  lado  quasi  absolutamente  a  parte  technica. 

A  falta  de  marcas  é  a  principal  dificuldade  para  a  classificação 
das  nossas  louças.  A  arte  portugueza  como  que  se  envergonha  de  pôr 
nas  suas  obras  o  cunho  da  nacionalidade. 

Da  custodia  de  Belém  não  saberiamos  que  era  Gil  Vicente  o  seu 
auctor,  se  não  fosse  o  testamento  de  D.  Manuel. 

Oxalá  que  a  exposição  sirva  de  ponto  de  partida  e  de  estimulo  para 
averiguações  no  campo  da  actividade  artística  c  industrial  portugueza. 

Fora  para  desejar  que  no  museu  que  se  pretende  organisar  se  des- 
tinasse uma  secção  á  cerâmica,  e  que  n'clla  estivessem  representados 
o  melhor  possível  os  specimens  portuguezes  devidamente  classificados, 
quanto  o  permitiam  os  documentos  c  a  averiguação  dos  factos. 
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No  reinado  de  D.  José,  antes  do  estabelecimento  das  novas  fabri- 
cas, a  cerâmica  tinlia  chegado  entre  nós  a  uma  grande  decadência.  O 
Oriente  era  o  no.sso  grande  fornecedor. 

As  porcelanas  da  China  e  do  Japão  abrilhantavam  as  copas  dos 
fidalgos  e  burguezes,  e  eram  até  communs  nas  mesas  menos  abasta- 
das. A  louça  ordinária  vinha  de  Chincheos,  da  França,  Hollanda  e  In- 
glaterra. O  marqueis  de  Pombal  prohibiu  toda  a  importação,  excepto 
a  que  vinha  da  China  em  navios  portuguezes. 

No  século  xvi  era  também  o  Oriente  que  nos  fornecia  abundante- 
mente. A  Hollanda  e  a  Hespanha  faziam-lhe  concorrência. 

A  louça  de  Talavera,  sobretudo,  era  vulgar  entre  nós.  N'um  rela- 
tório feito  de  mandado  de  Filippe  II,  em  1576,  a  respeito  d'aquella 
povoação,  ahi  se  diz  que  a  sua  louça  fornecia  parte  de  Portugal  e  da 
índia  (America)  *. 

Nas  relaciones  topográficas  de  los  Pueblos  de  Espana  hechas  cn 
1570  acha-se  indicação  inteiramente  idêntica2. 

Fr.  Luiz  de  Sousa  abona  o  testemunho  dos  escriptores  hespanhoes. 
Descrevendo  o  quarto  do  arcebispo  de  Braga,  D.  Fr.  Bartholomeu  dos 
Martyres,  faz  menção  do  seguinte:  «Junto  da  cabeceira,  no  chão,  um 
vaso  d'agna  que  era  hua  escudella  branca  ordinária  de  Talaveira,  etc.» 

Em  troca,  Portugal  fornecia  á  Hespanha  as  celebradas  bilhas  dc 
Extremoz  e  outras  terras.  Num  inventario  de  D.  Juana,  irmã  de  Fi- 
lippe II,  feito  em  1573,  mencionam-se  bucaros  fabricados  em  Lisboa, 
Extremoz  c  Moutemayor3. 

A  estatistica  de  Lisboa  no  século  XVI,  manuscripto  em  pergaminho 
da  bibliotheca  nacional,  dá  também  as  seguintes  informações  sobre  a 
importação  de  louça  hespanhola : 

«Vem  de  Sevilha  em  cada  hu  anno  de  louça  brãca  segundo  infor- 
maçã  que  tomei  por  os  direitos  que  pagã  dez  mil  cruzados.» 

«Da  mesma  maneira  ve  por  tora  de  talavera  trezentas  caregas  de 
louça  branca  que  vali  cada  carega  a  tres  y  quatro  mil  reis.  Total  1500 
cruzados. » 

Havendo  fallado  no  arcebispo  de  Braga,  não  deixaremos  de  mencio- 
nar um  episodio  curioso  da  sua  vida,  c  que  interessa  ao  assumpto.  Es- 
tando elle  em  Roma,  depois  de  ter  assistido  ao  concilio  de  Trento,  fre- 
quentemente se  entretinha  com  o  papa,  que  por  vezes  o  convidava  ás 
suas  refeições.  Dava  elle  então  mostras  da  sua  natural  rigidez  de  cos- 
tumes e  do  desprendimento  das  cousas  terrenas,  não  perdendo  occa- 
sião  dc  censurar  indirectamente  o  fausto  da  alta  clerezia.  Apparecendo 
um  dia  á  mesa  um  vaso  de  oiro,  fez  elle  as  seguintes  considerações 
transmittidas  á  posteridade  na  prosa  elegante  de  Fr.  Luiz  de  Sousa : 

«Temos,  disse,  em  Portugal,  um  género  de  baixella,  que,  com  ser 
barro  se  avantaja  tanto  á  prata  em  graça  e  limpeza,  que  aconselhara 
eu  a  todos  os  príncipes  (se  um  pobre  frade  pôde  de  si  dar  conselhos) 
que  não  usaram  outro  serviço  e  desterraram  de  suas  mesas  a  prata. 
Chamamos  lhe  em  Portugal  porcelanas,  vem  da  índia,  fazem-se  na 
China.  E  o  barro  tão  tino  e  transparente  que  as  brancas  deixam  atraz 

1  Resino,  Tlie.  industriais  arts  in  Spain,  pag.  170. 
-  Idem,  pag.  172. 
3  Idem,  pag.  178. 
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os  crystaes  e  alabastros,  e  as  que  são  variadas  de  azul  enleiam  os  olhos 
representando  uma  composição  do  alabastro  e  saphiras.  O  que  tem  de 
quebradiço  recompensam  com  a  barateza.  Podein-se  estimar  dos  maio- 
res príncipes  para  delicia  e  curiosidade  e  por  tal  se  tem  em  Portugal. 
Não  passou  por  alto  ao  papa  o  tiro  do  arcebispo  e  bem  notou  aonde 
apontava  com  a  tenção.  E  dissimulando,  disse-lhe,  que  tivesse  lem- 
brança quando  se  visse  ein  Portugal  de  dizer  ao  cardeal  infante,  seu 
amigo,  lhe  mandasse  d  essas  porcelanas,  que,  como  as  tivesse,  daria 
de  mão  á  prata.  Contou  o  arcebispo  esta  historia  ao  embaixador  que 
teve  o  cuidado  de  avisar  o  cardeal ;  e  dentro  de  poucos  dias  estavam 
em  Roma  grande  numero  de  porcelanas  de  toda  a  sorte,  com  que  sua 
santidade  mostrou  muito  gosto,  e  partiu  com  cardeaes  e  outras  pes- 
soas, e  ficou  com  serviço  bastante  para  muitos  dias.» 

Que  diria  o  ingénuo  arcebispo  se  visse  hoje  pagar  por  preços  fabu- 
losos as  triviaes  porcelanas  de  então! 

No  principio  do  século  XVII  a  cerâmica  tinha  alcançado  grande  des- 
envolvimento entre  nós,  a  dar-se  inteiro  credito  aos  testemunhos  apre- 
sentados por  Lavanha  na  descripção  da  viagem  de  Filippe  III  a  Por- 
tugal. Ninguém  ignora  a  ostentação  festiva  com  que  Lisboa  recebeu 
aquelle  intruso  rei.  Por  toda  a  parte,  o  commercio,  a  industria  e  ou- 
tras corporações  erigiram  arcos  de  triumpho  ao  monarcha  hespanhol, 
que  mal  pensaria  que,  vinte  ânuos  depois,  todos  esses  festejos  se  tro- 
cariam em  demonstrações  de  irreconciliável  inimisade. 

Os  oleiros  também  levantaram  o  seu  arco.  Merece  ler-se  o  seguinte 
trecho  da  descripção  geral : 

«No  outro  quadro  da  mão  esquerda  estava  pintada  a  Arte,  a  seus 
pés  vários  instrumentos  mechanicos,  e  entre  elles  uma  roda  de  oleiro, 
na  qual  ella  tinha  posta  a  mão  esquerda  e  na  direita  um  vaso  de  por- 
celana da  que  se  faz  em  Lisboa  contrafeita  da  China ;  ao  pé  d'esta  fi- 
gura havia  est'outro  quarteto : 

Aqui  monarclia  excelso  soberano 

Vos  offrrece  a  arte  peregrina 

Fabricado  no  reino  lusitano 

O  que  antes  nos  vendeu  tão  caro  a  China. 

«Em  cima  no  quadro  pequeno  havia  outro  emblema,  era  uma  nau 
da  índia,  da  qual  se  descarregavam  barcos  de  porcelana  da  China  e 
outros  navios  estrangeiros  que  carregavam  da  nossa,  e  outros  que  já 
carregados  d'ella,  saíam  do  Porto,  era  a  letra  d'este  emblema. 

«Et  nostra  pererrant.  Também  as  nossas  vão  a  varias  regiões.» 

Estes  trechos  são  significativos,  embora  se  tenha  a  descontar  qual- 
quer porçãosinha  de  vaidade  nacional. 

Não  era  de  certo  porcelana  o  que  se  fabricava  em  Lisboa,  mas 
louça  imitando  porcelana  da  China.  Em  Hespanha  aconteceu  o  mesmo. 
Fr.  André  de  Torrejon,  que  professou  em  1568,  escrevendo  ácerca  de 
Talavera,  diz  que  são  excellentes  as  imitações  de  porcelana  prove- 
niente das  índias  portuguezas. 

Observa  o  sr.  Charles  Yriarte  que  não  houvesse  uma  colleeeão 
mais  importante  de  azulejos  na  exposição.  Tem  até  certo  ponto  rasão 
o  illustrado  critico  francez,  mas  nào  é  de  todo  justificada  a  sua  asserção. 
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Sem  duvida  que  Portugal,  assim  como  a  Hespanha,  é  o  paiz  dos 
azulejos,  mas  é  de  notar  que  a  maior  parte  d'elles  têem  o  cunho  es- 
trangeiro. Os  árabes  implantaram  na  península  esta  industria,  mas  a 
concorrência  das  outras  nações  foi  sempre  notável.  Ainda  hoje  entre 
nós  é  vulgar  forrar-se  as  casas  de  faiança  esmaltada;  todavia  os  azu- 
lejos que  actualmente  se  fabricam  revelam  uma  grande  decadência. 
Nas  igrejas,  conventos  e  palácios  de  Lisboa  são  muito  frequentes  os 
azulejos,  havendo  comtudo  difficuldade  em  averiguar  a  sua  procedên- 
cia, sendo  provável  que  a  maior  parte  d'elles  nào  sejam  de  origem  na- 
cional, antes  hollandeza  e  hespanhola.  Na  Hespanha  a  influencia  ita- 
liana no  século  xvi  é  muito  sensível  em  todos  os  ramos  de  producçâo 
artística.  A  cerâmica  não  escapou  a  esse  influxo,  e  os  azulejos  do  es- 
tylo  árabe  cederam  aos  do  estylo  da  renascença.  Os  do  Alcaçar  de  Se- 
vilha representam  uma  pintura  ao  modo  e  estylo  de  Pedro  Perugino. 
São  admiráveis  pelo  colorido  e  desenho,  diz  limno.  Os  que  decoram 
um  sepulehro  na  igreja  de  Sant'Anna  têem  a  seguinte  inscripçào :  Ni- 
coloso Francesco  italiano  me  fecit,  en  el  agno  dei  mil  ccccc  iii1. 

Outros  artistas  estrangeiros  trabalharam  em  Hespanha :  Juan  Flo- 
res, mestre  azulejeiro  de  Filippe  II,  pintou  azulejos  para  os  palácios 
reaes  de  Madrid,  Pardo  e  Segovia. 

No  nosso  paiz  dá-se  o  mesmo  facto.  Nao  só  importávamos  os  azu- 
lejos, mas  muitos  d'elles  eram  provavelmente  fabricados  aqui  por  es- 
trangeiros. Nicoloso  também  esteve  em  Portugal,  como  parece  demon- 
stral-o  um  painel  exposto  pelo  sr.  D.  Fernando,  e  que  foi  descoberto 
por  Sua  Magestade  em  Lisboa,  encravado  na  parede  de  um  edifício. 
(Sala  F,  147).  E  de  assumpto  religioso  e  tem  a  seguinte  inscripçào  : 
NICOLOSO  italian  ME  FECIT.  Na  igreja  dos  Cardaes  de  Jesus  ha  azu- 
lejos assignados  por  um  artista  estrangeiro2.  Do  convento  de  S.  Bento 

1  Riãno,  obra  citada  pag.  169. 

2  Tivemos  oecasião  de  examinar  estes  azulejos,  e  são  realmente  dos  melhores, 
se  nào  os  melhores  que  da  sua  epoeha  temos  visto  em  Lisboa.  Sào  de  origem  hol- 
landeza, e  nào  flamenga  como  se  lê  na  nota  communicada  pelo  sr.  visconde  de  Ju- 
romenha  ao  conde  de  Raczynski  (Les  arts  en  Portugal,  pag.  432).  Lá  está  mar- 
cado o  nome  do  auctor  e  a  procedência : 

J.  Van  Oort 
Amst.  fecit. 

Estão  collocados  no  corpo  da  igreja,  por  baixo  da  larga  moldura  de  talha  dou- 
rada dos  quadros.  Sào  painéis  representando  a  vida  de  Santa  Thereza.  Por  baixo 
de  cada  painel  uma  espécie  de  largo  roda-pé  com  figuras  de  anjos.  São  de  côr  azul 
sobre  fundo  branco.  Tanto  os  painéis  como  os  roda-pés  emmoldurados  por  azule- 
jos de  côr  azul  e  arnarella. 

Os  azulejos  da  igreja  são  cxcellentes;  mas  o  convento  annexo,  transformado 
boje  em  recolhimento  de  cegas,  possue  também  bastantes  e  alguns  de  valor.  O  côro 
de  cima  é  forrado  de  painéis  representando  igualmente  a  vida  de  Santa  Thereza. 
Sào  mais  ornamentados,  inas  menos  correctos  e  delicados  no  desenho.  Os  azulejos 
da  sacristia  representam  nichos  com  santos:  os  da  Capella  do  commungatorio  apai- 
nelados  de  flores  coin  cercaduras  de  anjos. 

O  convento  dos  Cardaes  era  da  invocação  do  Nossa  Senhora  da  Conceição  e 
pertencia  á  ordem  dos  carmelitas  descalços.  Refere  João  Baptista  de  Castro,  no 
Mappa  de  Portugal,  que  o  fundara  D.  Luiza  de  Távora,  commendadeira  do  mos- 
teiro de  Santos,  pelo  anno  de  1681.  D.  Antonio  Caetano  de  Sousa  diz  que  esta  se- 
nhora, viuvando  de  Luiz  Francisco  de  Oliveira  e  Miranda,  senhor  de  vários  mor- 
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de  Évora  veiu  também  para  a  exposição  (Sala  L,  112)  um  bello  painel, 
não  inferior  ao  de  Nicoloso,  representando  a  Annunciaçao.  O  catalogo 
de  Londres,  aonde  figura  sob  o  n.°  199,  diz  que  é  rodeado  de  ornatos 
de  bella  renascença  no  estylo  florentino  de  15.10,  Apresenta  a  seguinte 
inscripçào:  AVE  MARIA— AVE  GR  ATI  A. 

Estes  dois  painéis  são  os  mais  notáveis  spccimens  de  azulejos  lisos 
que  appareceram  na  exposição,  posto  que  sejam  também  apreciáveis  os 
provenientes  do  paço  ducal  de  Villa  Viçosa,  embora  posteriores.  (Sala 
J,  100  e  111).  Um  d'ellcs  tem  as  armas  do  duque  1).  Jayme. 

Dos  azulejos  em  relevo  lia  via  bastantes  e  curiosos  specimens  pro- 
venientes de  Cintra  e  outras  terras. 

Em  Mafra,  na  velha  e  arruinada  igreja  de  Santo  André,  ha  dois 
frontaes  do  altar  de  magníficos  azulejos  em  relevo  do  século  XVI,  em 
perfeito  estado  de  conservação,  e  que  estavam  occultos  por  frontaes  de 
seda. 

Se  houvesse  em  Portugal  um  museu,  e  existissem  de  ha  muito  tempo 
colleccionadores  apaixonados,  ter-se-íam  formado  admiráveis  collecçòes 
de  azulejo,  e  para  isso  bastaria  aproveitar  os  das  igrejas  e  conventos 
que  se  tê  em  arruinado.  Ainda  é  tempo,  porém,  de  salvar  muita  cousa, 
e  ao  museu  que  se  pretende  organisar  incumbe  a  missão  de  realisàr 
uma  secção  de  cerâmica,  que  seja  um  refugio  e  um  abrigo  aos  restos 
ainda  brilhantes  da  nossa  grandeza  passada. 

VIII 

A  arte  indo-portugueza 

Lamenta  o  sr.  Charles  Yriarte  que  não  se  tivesse  feito  uma  secção 
especial  indo-portugueza  na  nossa  exposição  de  arte  ornamental,  e  nào 
faltariam  sem  duvida  elementos  para  essa  secção.  Os  estrangeiros  que 
só  nos  conhecem  pelas  nossas  descobertas  marítimas,  phantasiam  que 
Portugal  ainda  deve  ser  hoje  um  reflexo  do  Oriente.  Durante  um  sé- 
culo, todo  o  século  XVI,  o  domínio  portuguez  foi  exclusivo  nos  mares 
das  índias  e  Lisboa  tornou-sc  o  empório  de  todo  o  commercio  oriental. 
Alguns  dos  poetas  contemporâneos  descrevem  com  cores  deslumbran- 
tes o  aspecto  que  por  então  apresentava  a  Veneza  do  occidente.  Pedro 
de  Andrade  Caminha,  um  poeta  aliás  dc  segunda  ordem,  delineia-nos 
este  painel : 

Louvarão  muitos  esta.  gram  cidade, 

Esta  nobre  Lisboa, 
Raro  Francisco1,  esta  que  do  Occidente 
Com  grande  nome  cm  toda  a  parte  soa, 
E  soará  com  gram  nome  cm  toda  idade, 
Que  dá  luz  ó  Meio  dia  e  ó  Oriente. 


gados,  fundara  aquelle  mosteiro,  aonde  viveu,  tendo  o  habito  de  Santa  Tlicreza, 
sem  comtudo  professar.  Nào  lhe  dá  o  titulo  dc  commendadeira  de  Santos.  Era  filha 
primogénita  de  Alvaro  Pires  de  Távora,  senhor  do  morgado  e  Torre  de  Caparica. 
Ilist.  geneal.,  tom.  xi,  pag.  227. 

1  Francisco  de  Sá  de  Miranda,  a  quem  o  poeta  dedica  a  sua  ode  vn. 
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Seus  espantos  verão,  suas  grandezas, 

Seus  nobres  edifícios 
D 'obra  antiga  e  moderna,  as  variedades 
Dos  estados,  das  obras,  dos  officios 
Dos  negócios,  dos  tratos,  das  riquezas, 
Dos  costumes,  das  leis  e  das  vontades. 

Com  alegre  louvor  verão  partidas 
D 'aqui  armadas  nossas, 
Prosperas  as  verão  depois  entradas, 
Cheias  de  mil  despojos,  presas  grossas, 
Com  bandeiras  triumphaes  ó  ceu  erguidas, 
Com  bandeiras  d'immigos  derribadas. 

Tributos  verão  vir  todos  os  annos 
D'Indos,  Árabes,  Persas, 
E  d'outras  mil  regiões,  doutras  mil  gentes 
De  vários  nomes  e  de  leis  diversas, 
Conquistadas  per  nos,  nom  com  enganos, 
Com  justas  aiunas,  com  rasòes  prudentes. 

Verão  ricos  retornos,  grossos  ganhos 

De  ricas  mercancias, 
Qu'esta  terra  a  outras  dá,  e  d'outras  acceita. 
Novidades  verão  todos  os  dias, 
Em  que  os  sentidos  e  olhos  se  achem  estranhos, 
Inda  que  o  appettitc  nada  engeita. 

D'essa  Lisboa  triumphal  do  século  xvi  pouco  nos  resta  infelizmen- 
te. Apenas  a  tradição  perpetuada  nas  narrativas  dos  historiadores,  nos 
diários  dos  náuticos,  nos  cantos  dos  poetas,  na  mysteriosa  poeira  dos 
archivos.  Um  monumento  notável  se  levanta  todavia  de  pé,  como  o 
principal  testemunho  da  nossa  audácia  e  grandeza.  É  Belém,  cuja  exis- 
tência sacrosanta  e  histórica  a  fatalidade  poupou  para  nos  consolar  nas 
nossas  desgraças  e  decadência. 

O  estrangeiro  que  visita  Portugal  fica  deslumbrado  com  a  belleza 
e  originalidade  d'essc  editício.  Destinado  a  commemorar  a  empreza  de 
Vasco  da  Gama,  o  artista  como  que  se  inspirou  no  génio  das  desco- 
bertas e  n'elle  deixou  gravado  o  quer  que  seja  que  revela  o  caracter 
marítimo  e  aventuroso  da  epocha.  Edgard  Quinet,  enthusiasmado  diante 
d'esse  mosteiro,  vê  n'elle  a  casa  de  Deus  transformada  em  navio,  que 
desfralda  as  vélas  em  busca  dos  horisontes  desconhecidos. 

Para  elle  na  igreja  lampejam  os  signaes  mais  evidentes  de  um 
povo  de  navegadores ;  as  elegantíssimas  columnas  são  como  os  mastros 
da  nau.  No  claustro  ha  as  provas  innegaveis  de  uma  nação  colonisa- 
dora:  a  flora  e  a  fauna  dos  paizes  novos  cobrem  exuberantemente  o 
rendilhado  calcareo. 

Já  antes  de  Egard  Quinet,  outro  viajante  francez  mais  auctorisado, 
porque  é  artista,  Isidore  Taylor,  sente-se  igualmente  enlevado  e  exprime 
pensamentos  idênticos.  A  sacristia  de  Belém  faz-lhe  recordar  a  sala 
do  capitulo  da  bella  cathedral  de  Senlis.  «Cest  encore  (escreve  elle) 
la  richesse  du  gothique  flamboyant  unie  à  la  grâce  et  à  la  science  des 
maitres  de  la  renaissance». 

Mas  é  quando  se  refere  a  Cintra  que  Taylor  tem  occasião  de  apre- 
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sentar  as  suas  idéas  a  respeito  do  chamado  estylo  manuelino.  Merece 
reproduzir-se  a  sua  opinião: 

«Cintra,  ce  Tivoli  du  Portugal,  possède  un  palais  qui  est  Fun  des 
plus  curieux  monuments  de  la  Péninsule.  II  a  été  construit  par  Em- 
manuel Son  architecture  et  ses  ornements  appartiennent  généralement 
au  gout  de  la  renaissance.  Mais  en  Portugal,  ce  style  ne  répond  plus 
à  celui  que  l'on  appelle  ainsi  en  France  ou  même  en  Italie;  cette  ob- 
servation  est  commune  à  tous  les  monuments  de  ce  royaume  construits 
à  la  même  époque.  L'arehitecture  antique  et  1'architecture  gothique  y 
ont  conserve  le  caractere  qu'elles  possòdent  dans  toute  1'Europe;  mais 
le  style  de  la  renaissance  y  est  devenu  un  type  particulier  qui  appar- 
tient  à  la  nation,  type  de  force  et  de  grâce,  de  richesse  et  d'origina- 
lité,  qui  n'a  pas  d'autre  exemple  dans  lhistoire  de  rarcliitccture.  II 
n'est  certes  pas  sorti  tout  armé  du  génie  portugais;  cependant  il  n'en 
a  pas  moins  produit  trois  monuments  délicieux,  dont  on  chercherait  en 
vain  ailleurs  le  modele  et  la  copie.  Ce  sont  Belém,  Cintra  et  Batalha. 
Cest  vraiment  le  mélange  du  gout  oriental  et  du  style  occidental.» 

0  príncipe  de  Liclmowski,  que  viajou  em  Portugal  por  1842,  tam- 
bém acha  que  Belém  se  resente  da  influencia  do  estylo  oriental,  em- 
bora ligado  a  outros.  «O  mosteiro,  diz  elle,  é  edificado  em  um  estylo 
meio  mourisco-bysantino  e  meio  normando  gothieo ;  é  uma  confusa 
mistura  da  qual  surge  aqui  e  ali,  na  primitiva  pureza,  uma  peça  de 
qualquer  das  mencionadas  arcliitecturas,  como  triumpbando  completa- 
mente do  contagio  de  liga  estranha». 

Raczynski  quasi  copia  esta  opinião.  Eis  o  que  elle  avança,  ainda 
que  um  pouco  timidamente :  «Que  em  Portugal,  no  tempo  de  D.  Ma- 
nuel, se  formara  um  estylo  particular  e  característico,  que  tanto  par- 
ticipa do  gothieo  como  da  renascença,  que  por  vezes  se  torna  barroco, 
e  que  não  é  inteiramente  isento  de  reminiscências  mouriscas ;  que  este 
estylo  prolongou  a  sua  existência  até  meiados  do  reinado  de  D.  João  III 
(1550),  e  que  produziu  a  par  de  muitos  monumentos  completos,  entre 
os  quaes  o  convento  de  Belém,  muitos  claustros  ou  pateos  de  conven- 
tos e  uma  immensa  quantidade  de  fragmentos  de  edifícios  e  ornamen- 
tos que  se  encontram  em  todas  as  províncias  de  Portugal,  e  grande 
numero  dos  quaes  têem  para  mim  um  encanto  indefinido2». 

Raczynski  cita  a  observação  de  Alexandre  Herculano  a  respeito  da 

1  A  construcçào  cTcste  palácio  pertence  a  diversas  epoclias.  Na  igreja  de  Santa 
Maria  de  Cintra  está  enterrado  um  dos  architectos  do  edifício,  provavelmente  do 
tempo  de  D.  Joào  III  ou  do  seu  successor.  A  lapide  sepulchral  resa  assim : 

AQVI  IAS  ANT.°  DE  MORAIS  MESTRE 
DAS  OBRAS  DE  SVA  MAGESTADE   DOS  PAÇOS 
DESTA  VILLA  POR  CDIA  ALMA  SE  DIRA 
NESTA  IGR."  PARA  SEMPRE  HUMA  MISSA 
ERA  DE  1589 
A  QUAL  S.a  HE  DE  SUA  F.a 
BREATIS  DE  MORAIS  QUE  ELLA  CO 

PROV  COM  L.a  DO  ORDINAIRO  E 
QER  SE  NÃO  ENTERE   MAIS  PESOA 
ALGVA. 

2  Kaezynski,  Les  Arts  en  Portugal,  pag.  408-. 
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architcctura  do  tempo  de  D.  Manuel.- — E  a  resistência  do  estylo  çjo- 
thico  contra  o  estylo  de  Francisco  I.  E  contra  os  de  Balthasar  Pe- 
ruzzi,  de  Bramante  e  até  de  Raphael,  acrescenta  o  mesmo  Raczynski  *. 

F.  A.  de  Varnhagen,  na  sua  Noticia  histórica  e  deseriptiva  de  Be- 
lém, pretende  estabelecer  as  características  do  estylo  que  elle  chama 
■manuelino  e  cujo  typo  é  o  templo  commemorativo  da  viagem  de  Vasco 
da  Gama. 

O  sr.  Robinson,  na  sua  Memoria  sobre  a  antiga  escola  portugueza 
de  pintura,  attribue  ás  descobertas  marítimas  dos  portuguezes  e  hespa- 
nhoes  o  iniciamento  de  uma  nova  era  artística  na  península.  A  influen- 
cia da  viagem  de  Vasco  da  Gama  reflecte-se  em  todas  as  artes  plásti- 
cas. Acceitando  a  denominação  do  estylo  manuelino,  escreve  a  seguinte 
phrase:  «E  bem  sensível  que  o  chamado  renascimento  ou  reappareci- 
mento  do  estylo  clássico  recebeu  por  este  tempo  em  Portugal  uma  côr 
local  e  um  cunho  nacional  bem  caracterisado2». 

E  porém  na  introducçâo  ao  catalogo  da  Specicd  Loan  Exhihition  oj 
Spanish  and  Portuguesa  Ornamental  Art  que  o  sr.  Robinson  torna  mais 
salientes  as  suas  idéas  a  propósito  da  influencia  da  arte  asiática  na  arte 
portugueza,  nos  princípios  do  século  XVI,  sobretudo  na  architcctura, 
citando  como  exemplo  frisante  as  capellas  imperfeitas  ou  incompletas 
da  Batalha: 

«Aquclla  florida  e  ornamentada  estructura,  diz  elle,  apresenta  de 
facto  a  mais  extraordinária  mistura  do  gothico  de  transição  e  da  orna- 
mentação hindu.  Pelo  século  xvi  a  dentro,  os  elephantes  foram  in- 
troduzidos como  proeminentes  feições  ornamentaes  no  côro  da  Capella 
roór  da  igreja  dos  Jeronymos  em  Belém.  O  estylo  manuelino  emtim, 
cuja  phastí  peculiar  pertence  ao  reinado  do  grande  monarcha  portuguez 
D.  Manuel,  apresenta  frequentes  vezes,  do  modo  mais  innegavel,  esta 
influencia  indiana.» 

Como  se  vê,  é  quasi  unanime  a  opinião  dos  estrangeiros,  não  só 
dos  simples  viajantes,  mas  dos  artistas  e  conhecedores,  emquanto  á  in- 
fluencia das  artes  indianas  bobre  a  architcctura  e  em  geral  sobre  todas 
as  outras  formas  da  eivilisaçâo  portugueza.  E  uma  these  que  precisa 
todavia  de  ser  ainda  muito  estudada,  e  a  opinião  de  Robinson  não  nos 
parece  ter  os  mais  sólidos  fundamentos.  Emquanto  á  nossa  industria 
nunca  loi  ella  muito  desenvolvida,  e  antes  das  grandes  emprezas  marí- 
timas ja  éramos  tributários  das  outras  nações  mais  adiantadas  ou  an- 
tes mais  dedicadas  aos  oíHcios  e  artes.  As  descobertas  e  conquistas 
absorveram  na  sua  máxima  parte  a  nossa  actividade,  e  nós  tornámo- 
nos  uns  intermediários  entre  o  oriente  e  o  occidente,  uma  espécie  de 
agentes  do  commercio  da  índia  e  da  Europa.  Não  éramos  os  fornece- 
dores ;  éramos  os  corretores. 

Seria  um  trabalho  especialíssimo  o  que  nos  apresentasse  essas  im- 
portantes e  variadas  relações  commerciaes,  não  só  debaixo  do  ponto 
de  vista  económico,  mas  debaixo  do  ponto  de  vista  artístico  c  indus- 
trial. Quaes  eram  as  mercadorias  que  importávamos  ;  quaes  eram  as 
que  levávamos  da  Europa;  quaes  eram  emtim  aquellas  que  para  nosso 

1  lilom,  idem,  pag  831. 

2  Robinson  —  Tradncção  do  Marquez  de  Sousa,  Lisboa,  18GS,  pag.  27. 
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uso  particular  adquiríamos  á  custa  do  trafico  oriental,  eis  o  que  con- 
viria saber  e  averiguar.  As  especiarias  eram  a  principio  a  principal 
riqueza  e  carga  de  nossas  naus,  mas  quantas  outras  mercadorias  va- 
liosíssimas a  par  da  pimenta  e  do  cravo  ?  O  padre  Manuel  Godinho 
offerece-nos  um  resumido,  mas  vigoroso  e  esplendido  quadro  da  nossa 
grandeza  mercantil  no  século  xví.  Dá  gosto  em  reproduzir  essa  lin- 
guagem repassada  de  patriotismo  e  de  saudade  do  afamado  viajante 
jesuita: 

«Iam  e  vinham — narra  elle  —  ricas  frotas  do  Japão,  carregadas  de 
prata ;  da  China  traziam  ouro,  sedas  e  almíscar ;  das  Malucas  o  cra- 
vo; da  Sunda,  a  massa  e  noz;  de  Bengala,  toda  a  sorte  de  roupas  pre- 
ciosíssimas; de  Pegu,  os  estimados  rubins  ;  de  Ceylão,  a  canella;  de 
Mussulapatão,  os  diamantes;  de  Manar,  as  pérolas  e  aljôfares;  do 
Achem,  o  bejoim ;  das  Maldivas,  o  âmbar;  de  Jafanapatão,  os  ele- 
phantes  ;  de  Cochim,  os  angelins,  tecas  e  couraniíis;  de  todo  o  Mala- 
vra,  a  pimenta  e  gengibre;  do  Canará,  os  mantimentos;  de  Solor,  o 
seu  pau;  de  Borneo,  acamphora;  de  Madure,  o  salitre;  de  Cambava, 
o  anil,  o  lacar  e  roupas  de  contrato ;  as  baetilhas,  de  Chaul;  o  incenso, 
de  Caxem ;  os  cavallos,  de  Arábia ;  as  alcatifas,  da  Pérsia,  com  toda 
a  sorte  de  sedas  lavradas  e  por  lavrar ;  o  azebre,  de  Socotorá ;  ouro, 
de  Sofala;  marfim,  ébano  e  âmbar,  de  Moçambique;  de  Ormuz,  Diu  e 
Malaca,  grossas  quantias  de  dinheiro,  que  rendiam  os  direitos  das  naus 
que  por  ali  passavam.  E  emfim  náo  havia  cousa  de  estima  por  todo  o 
Oriente,  que,  ou  por  tributo  ou  commercio,  náo  fosse  do  estado1.» 

A  noticia  da  descoberta  da  índia  produzira  cm  Portugal  um  alvo- 
roço extraordinário.  As  primícias  trazidas  por  Nicolau  Coelho,  que 
primeiro  que  Vasco  da  Gama  teve  a  fortuna  de  regressar  ao  Tejo,  en- 
cheram de  alegria  e  de  espanto  a  corte  de  D.  Manuel,  que  se  apres- 
sou em  participar  o  maravilhoso  acontecimento  ás  principaes  cortes  da 
Europa. 

O  ouro  das  páreas  de  Quilôa,  trazido  por  Vasco  da  Gama  na  se- 
gunda viagem  da  índia,  transformou- se  na  maravilhosa  custodia  de 
Belém. 

Poucos  annos  depois,  quando  as  armas  portuguezas  espalhavam  o 
echo  das  suas  victorias  por  todo  o  Oriente,  D.  Manuel,  para  ostentar 
o  seu  poderio  e  os  resultados  das  suas  conquistas,  enviou  ao  papa  a 
magnificente  embaixada  de  Tristão  da  Cunha.  Roma  viu  renascer  o 
apparato  das  victorias  cesáreas,  quando  os  generaes  e  os  imperado- 
res voltavam  carregados  com  os  opimos  despojos  das  regiões  da  aurora. 
A  Europa  presenceava  attonita  aquelle  expectaculo.  O  elephante  e 
a  onça  symbolisavam  o  poderio  da  Asia,  subjugada  pelos  portugue- 
zes. , 

È  notável  o  espanto  que  causou  náo  só  na  Europa  mas  em  Portu- 
gal o  elephante.  Como  observou  Robinson,  vcl-o-heis  nos  túmulos  dos 
reis  em  Belém.  Eraneisco  de  Hollauda,  no  desenho  das  suas  fontes 
monumentaes,  apresenta  os  mesmos  pachidermes. 

Náo  eram  só  as  riquezas  naturaes  e  da  industria  asiática  que  dis- 

1  Manuel  Godinho,  Relação  do  novo  caminho  que  fez  por  terra  e  mar,  vindo 
da  índia  para  Portugal,  2.a  cdieào,  Lisboa  li>42,  pag.  (i. 
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portavam  a  cobiça  e  a  curiosidade  europêa.  A  fauna  e  a  flora  desafia- 
vam igualmente  o  appetite  não  só  dos  investigadores,  mas  do  vulgo. 
Para  uns  era  simplesmente  a  novidade,  para  outros  o  desejo  de  estu- 
dar a  natureza.  De  Roma  pediam  animaes  raros  para  os  jardins  de  Bel- 
vedere. Filippe  II  escrevia  em  1587  a  D.  Duarte  de  Menezes: 

«Muito  vos  agradeço  o  cuidado  com  que  procuraes  as  peças  que 
escreveis  que  desejaes  de  me  enviar,  e  alem  do  que  sobre  isto  tendes 
a  cargo,  receberei  contentamento  de  me  enviardes  alguns  animaes  e 
pássaros  e  outras  cousas  estranhas  n'este  reino,  como  mais  particular- 
mente vollo  escreverá  da  minha  parte  Miguel  de  Moura,  do  meu  con- 
selho de  Estado,  e  meu  Escrivão  da  puridade,  como  o  tem  feito  ha 
annos  passados  *. » 

0  mesmo  monarcha  manda  pedir  de  outra  vez  ao  viso-rei  D.  Fran- 
cisco da  Gama  (1597)  para  algumas  cousas  do  seu  serviço,  duzentos 
diamantes  que  lavrados  ficassem  de  peso  de  quilate  até  tres  grãos, 
mais  setenta  que  ficassem  de  quilate  e  meio,  mais  doze  de  2  ik  até  3 
quilates  2. 

Nenhum  d'estcs  diamantes  valeria  de  certo  o  de  rara  grandeza  que 
D.  João  III  enviou  ao  papa  em  1554  e  que  foi  avaliado  em  100:000 
cruzados  3. 

Repetiam-se  a  miúdo  os  mútuos  presentes  entre  os  reis  orientaes  e 
a  coroa  portugueza.  Em  troca  dos  primores  da  industria  asiática,  iam 
os  primores  da  industria  europêa. 

Eram  os  paunos  de  armar  dos  objectos  de-  valia  mais  frequente- 
mente offerecidos.  D.  Manuel  enviou  uma  riquissima  collecção  ao  Preste 
João  no  anno  de  1515.  Juntamente  com  os  pannos  foi  grande  varie- 
dade de  objectos,  tanto  para  uso  profano  como  para  uso  sagrado  — 
roupas,  paramentos,  livros  estampados  e  illuminados,  alfaias  de  igreja, 
armaduras,  sinos,  imagens,  pinturas,  etc.  Toda  esta  Oftentação  euro- 
pêa foi  remettida  em  sete  toneis  machos  novos,  curiosa  maneira  de  em- 
balar mercadorias. 

Na  Torre  do  Tombo  (corpo  chronologieo,  p.  i,  maço  17,  n.°  75) 
existe  o  interessantíssimo  inventario  d'este  magnifico  presente.  O  sr. 
Graça  Barreto  publicou-o  no  n.°  2  do  segundo  anno  do  Boletim  da  bi- 
bliofp 'aph ia  jiort ug ueza. 

As  relações  com  o  Preste  João  foram  quasi  constantes  e  sempre 
valiosas.  A  civilisação  portugueza  deixou  ali  inextinguíveis  signaes  da 
sua  passagem.  Nas  instrucçòes  regias  enviadas  em  1  de  março  de  159G 
ao  vice-rei  da  índia  Matinas  de  Albuquerque,  ha  uma  referencia  ao 
facto  do  imperador  da  Ethiopia  não  ter  querido  receber  umas  cartas 
por  lhe  não  terem  mandado  os  officiaes  espingardeiros  e  douradores 
que  pedira 4. 

Cabe-nos  também  o  prazer  de  publicar  dois  documentos  sobremodo 
interessantes,  cuja  copia  dèvemos  ao  especial  obsequio  do  nosso  intelli- 
gentissimo  amigo  Fernando  Palha.  Os  originaes  fazem  parte  da  impor- 
tante collecção  de  manuscriptos  adquiridos  no  leilão  da  livraria  do  mar- 

1  Archivn  Portvçjucz  Oriental.  Fasciculo  3.°,  pag.  7D. 

2  Idem,  idem,  pag.  717. 

3  Quadro  •  lementar,  tomo  xn,  pa<r.  326. 
i  Arch.  P.  Oricnt,  frs.  3.",  pag.  584. 
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quez  de  Castello  Melhor.  São  duas  cartas  de  el-rei  D.  João  III  ao 
védor  da  sua  fazenda  o  conde  de  Castanheira,  D.  Antonio  de  Athay- 
de,  acerca  de  um  presente  ao  rei  de  Cambaya.  E  este  o  teor  da  pri- 
meira : 

«Conde  amiguo.  Eu  elRey  vos  emvio  rnuyto  saudar  como  aquele 
que  amo,  pareceome  meu  serviço  mandar  algum  presente  a  elRey  de 
Cambaia  por  respeito  das  cousas  pasadas,  e  por  lhe  mostrar  a  ami- 
zade e  ele  ter  mais  resam  para  folguar  de  a  conservar  e  antre  alguu- 
mas  cousas  que  me  pareceram  foy  ho  arnês  que  me  trouxeram  dale- 
manha  com  as  cubertas  de  cavalo  que  com  ele  vieram,  e  com  seus 
penachos,  folgarey  que  loguo  o  mandes  muy  bem  alimpar,  e  asy  as 
cubertas,  c  tudo  concertar  de  maneira  que  vaa  muyto  limpo  e  concer- 
tado, e  se  non  vieram  com  ele  penachos  os  mandes  hy  busquar  que 
sejam  os  milhores  que  posam  ser  e  manday  logo  faser  as  caixas  em 
que  tudo  ouuer  dyr  de  modo  que  nam  aja  n'isso  que  fazer  se  nom  en- 
tregar-sc  a  quem  ordenar  que  leve  o  presente,  e  o  embarquar,  e  as 
outras  cousas  dele  me  pai'eceo  que  devia  ser  duas  peças  de  brocado  ri- 
quo,  e  outras  duas  de  tela  riqua,  e  mea  dusia  de  panos  darmar,  dou- 
ro, e  huum  bacio  de  prata  dagoa  as  mãos,  e  huum  agomil,  e  se  vos 
parecer  que  deve  ser  mais  ou  menos  folgarey  que  me  escrevays.  pero 
dalcaçova  Carneiro  a  fez  a  desenove  dias  de  fevereiro  de  mil  e  qui- 
nhentos trinta  e  sete.  Rey.» 

A  outra,  complemento  d'esta,  reza  assim  : 

«Conde  Amiguo.  Eu  ellRey  vos  emuyo  muito  saudar  como  aquelle 
que  muyto  amo  vy  a  carta  que  me  escrevestes  em  que  diseis  que  os 
tres  panos  darmar  que  se  receberam  de  bertollameu  frorentym  tem  em 
hum  o  papa  com  os  eardeaes,  e  em  outro  allguuns  profetas  e  que  por 
este  respeito  vos  parece  que  se  nom  deuem  demandar  a  mouros,  e  que 
luís  coelho  tem  outros  panos  da  estorea  de  eneas  pelas  resoes  que 
apontaes  me  parece  bem  nom  irem  os  panos  de  bertollameu  e  ey  por 
bem  que  dos  da  estoria  deneas  vam  tres  panos  com  os  outros  tres 
que  tinha  ordenado  e  com  esta  vay  provisam  pera  luis  coelho  os  en- 
tregar todos  seis  a  Job  muniz  e  o  arnês  mandareys  entregar  por  voso 
asynado  e  depois  se  faraa  prouisam  minha  pera  o  ofecial  que  ho  entre- 
gar, se  necessária  for.  As  vyas  partiram  esta  noyte  passada  espero 
em  noso  senhor  que  a  armada  parta  e  lleue  tall  tempo  que  seja  bem 
navegada  e  vaa  a  salluamento.  Fernam  dalvares  a  fez  em  euora  a  seis 
dias  de  março  de  mil  e  quinhentos  trinta  e  sete — fernam  daluares  me 
deu  conta  dos  guardas  que  se  prenderam  agardeçouos  a  dilligencia  que 
se  niso  fez  de  que  receby  praser.  Rey. » 

Estes  dois  documentos  são  muito  importantes  e  curiosos,  não  só 
pela  designação  dos  objectos,  mas  pelo  espirito  excessivamente  escru- 
puloso ou  fanático  que  revelam.  D'elles  se  vê  que  a  maior  parte  dos 
artefactos  eram  estrangeiros,  com  excepção  por  certo  dos  vasos  de 
prata,  pois  a  ourivesaria  foi  sempre  uma  arte  eminentemente  nacional. 
Us  pannos  eram  provavelmente  italianos,  attendendo  a  ser  florentino  o 
seu  fornecedor. 

As  riquezas  da  Asia  de  toda  a  espécie  serviam  para  os  mimos  que 
os  reis  de  Portugal  faziam  ás  cortes  da  Europa.  Já  falíamos  da  sole- 
mue  embaixada  de  Tristão  da  Cunha  enviada  ao  papa  por  D.  Manuel. 


40 


Quando  se  deu  o  fatal  desastre  de  Alcacer-Quibir,  o  cardcal-rei  enviou 
magnificentes  dadivas  ao  Xerife  para  obter  o  resgate  da  flor  da  no- 
breza captiva  n'essa  maldita  batalha,  sorvedouro  das  riquezas  alcança- 
das num  século  de  conquistas,  abysmo  terrivel  em  que  se  precipitou  a 
independência  da  pátria.  Ao  ler-se,  nas  Provas  da  historia  genealógi- 
ca1, o  extenso  rol  d'esses  esplendores,  parece  que  vemos  desencantar- 
se  diante  de  nós,  ínima  miragem  theatral,  os  deslumbramentos  da  in- 
dustria asiática;  parece  que  entramos  na  tenda  indostanica  do  prín- 
cipe de  Calles  na  exposição  universal  de  Paris.  São  os  catres  de  ma- 
drepérola e  os  de  ouro  da  China,  os  couros  de  Sinde  lavrado,  as  colchas 
da  índia  e  de  Bengala,  os  taboleiros  de  madrepérola,  os  pavilhões  de 
seda  lavrada  com  pinturas  da  China  a  oiro,  as  mesas,  os  contadores, 
os  taboleiros  de  madrepérola,  os  busios  com  enfeites  de  prata,  as  por- 
celanas finíssimas,  as  figuras  de  xadrez  delicadamente  buriladas  e 
douradas,  tim  mundo  de  maravilhas,  emfim. 

Alem  do  presente  do  cardeal,  nàn  houve  casa  de  importância  que 
mio  enviasse  as  suas  jóias  e  preciosidades  para  obter  o  resgate  de  seus 
parentes. 

Pagávamos  com  usura,  n'um  só  dia  maléfico,  todos  os  excessos  e 
atrocidades  commettidas  durante  dezenas  de  annos,  na  conquista  da 
Asia. 

Pelas  relações  de  D.  Manuel,  pelas  cartas  de  D.  Joào  III,  se  co- 
nhecem quaes  eram  as  mercadorias  que  se  levavam  em  dadiva  ao 
Oriente.  Esses  presentes  eram  frequentíssimos,  quanto  eram  frequen- 
tes c  variadas  as  nos=as  relações  com  os  diversos  potentados.  Faria 
uma  estatística  digna  de  apreço  quem  recenseasse  todas  essas  embai- 
xadas portadoras  de  régios  mimos.  No  anno  de  1588,  nas  instrueeoes 
enviadas  a  D.  Duarte  de  Menezes,  14.°  viso-rei  da  índia,  se  designa 
quaes  as  mercadorias  que  faziam  parte  do  presente  destinado  ao  rei 
de  Melinde  —  veludos,  sedas  e  grans,  no  valor  de  2:000  cruzados2. 

Apezar  de  se  fabricarem  magnificas  sedas  na  índia  e  nas  outras 
regiões  da  Asia  que  frequentávamos,  é  certo  que  as  sedas  e  os  velu- 
dos da  Europa  eram  como  se  vê,  não  só  objecto  de  presente,  mas  tam- 
bém um  ramo  de  commercio.  Em  carta  dirigida  a  D.  Duarte  de  Mene- 
zes, recommendava-lhe  D.  Filippe : 

«Emquanto  aos  excessos  e  abusos  dos  trajos  provereis  nisso  que 
n?io  se  tragam  sedas  deste  Reino,  nem  telas  e  brocados,  e  que  nos  fei- 
tios haja  toda  a  moderação,  e  assy  nos  acompanhamentos  de  criados 
e  cavallos,  e  nas  outras  despezas,  procurando  reduzir  tudo  ao  costu- 
me antigo  da  índia,  sobre  que  ordenareis  as  leis  e  pramaticas  que  vos 
parecer  que  convém  de  que  me  enviareis  o  treslado  por  vias3.» 

Inútil  pragmática!  Estólida  velleidade  o  querer  prohibir  o  luxo  no 
paiz  das  fabulosas  e  ambicionadas  riquezas! 

Uma  carta  do  governador  Diogo  Lopes  do  Sequeira  (1518)  dirigi- 
da a  Ruy  de  Mello,  capitão  de  Goa,  dá  algumas  particularidades  so- 
bre as  mercadorias  do  reino  e  sobre  o  fisco  a  que  estavam  sujeitas : 

«Estes  mercadores  —  diz  elle  —  trazem  muitas  mercadorias  do  Rei- 

1  Provi  s  d(l  historia  genealógica,  tomo  r,  png.  415. 

2  Archiro  Portuguez  Oriental,  fascículo  3.",  pag.  143. 

3  Archivo  Portuguez  Oriental,  fascículo  3.",  pag.  143. 
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no.  Nem  sey  o  que  el  Rey  averá  por  bem  e  seu  serviço.  Nom  deyxeis 
tirar  dahi  pera  fora,  nem  fazer  venda  das  mercadorias  até  eu  nom  ver 
seus  Regimentos,  e  o  que  nisso  se  estendem.  E  isto  se  entenderá  em 
todalas  mercadorias  de  Portugal,  nom  sendo  vinho,  e  cousas  de  comer 
e  panos,  etc.  l» 

Os  marinheiros  e  os  homens  de  armas  eram  principalmente  os  at- 
trahidos  pelas  descobertas  e  pela  conquista  da  índia.  No  seu  rasto  iam 
os  aventureiros  e  os  homens  de  trafico.  Não  faltaram  também  os  artis- 
tas e  os  operários,  posto  que  relativamente,  em  numero  diminuto.  As 
fortalezas  levantadas  pelos  portuguezes  exigiam  engenheiros  para  as 
delinear  e  operários  para  as  construir.  Em  diversas  cidades  havia  es- 
taleiros e  depósitos  de  armas  que  requeriam  trabalhadores  experimen- 
tados. 

Diversos  documentos  nos  faliam  nas  ferrarias,  fundição,  carpinteria 
da  ribeira  e  cordoaria  de  Groa  2. 

Assente  definitivamente  o  nosso  dominio,  quando  já  imperávamos, 
não  só  nas  costas,  mas  pela  terra  dentro,  o  christianisrao  principiou  a 
fazer  também,  á  sombra  das  nossas  armas,  as  suas  conquistas  e  a  di- 
latar-se  espiritual  e  corporalmente,  apossando-se  de  grande  parte  dos 
bens  dos  templos  indianos.  Principiaram  então  de  erguer-se  as  igrejas 
catholicas,  e  se  porventura,  como  quer  Robinson,  a  arte  indostanica 
influiu  consideravelmente  cm  Portugal  na  denominada  architcctura  ma- 
nuelina, na  própria  índia  essa  architcctura  nada  influiu,  porque  os 
monumentos  christãos  erigidos  pelos  portuguezes,  pelos  poucos  dados 
que  temos,  parece-nos  que  obedeceram  inteiramente  ao  baroquismo.  A 
arte  indiana  não  parece  ter  causado  assombro  ou  interesse  aos  nossos 
navegadores.  Poderdhe-íam  causar  estranheza  e  nada  mais.  Os  produ- 
ctos  da  natureza  interessavam  mais  que  os  productos  das  artes.  Nas 
tapeçarias  mandadas  fabricar  por  D.  Manuel,  em  commemoração  da 
descoberta  e  tomada  da  índia,  vêem-se  indicadas  as  fortalezas,  as  ar- 
madas, as  batalhas  no  mar,  as  vistas  das  cidades,  as  insignias,  os  cos- 
tumes, os  trajos  e  apenas  n'um  dos  tapetes  se  apresenta  o  incêndio  das 
mesquitas  de  el-rei  de  Calicut 3  Alguns  homens  illustres,  eminente- 
mente instruídos  como  D.  João  de  Castro,  apreciam  os  monumentos  e 
ornamentam  as  suas  quintas  com  inscripções  sanskritas.  O  fanatismo 
e  a  intolerância  religiosa,  atiçadas  sobretudo  pela  inquisição,  levaram 
de  vencida  o  gosto  e  o  bom  senso  dos  homens  superiores.  D.  Antonio 
de  Noronha  é  dos  poucos  que  ouve  os  lamentos  dos  pobres  indios  per- 
seguidos no  que  elles  tinham  de  mais  bello  e  mais  sagrado  —  os  tem- 
plos. Diogo  Rodrigues,  capitão  de  Rachol,  queima  o  pagode  de  Loto- 
lim.  O  vice-rei  manda  rceditícal-o,  mas  intervém  o  arcebispo  e  a  com- 
panhia de  Jesus,  e  D.  Antonio  de  Noronha  vê-se  constrangido  a  não 
fazer  uma  obra  contraria  d  lei  ele  Deus.  Animado  com  este  resultado 
o  feroz  capitão  prosegue  na  sua  obra  destruidora,  derrubando  cerca  de 
trezentos  pagodes.  Era  digno  de  figurar  no  calendário  este  insensato 

1  ArcJlivo  Porlvrjvez  Oriental,  fasciculo  5.°,  png.  29. 

2  Vide  por  exemplo  o  re^eniento  do  almazem  dado  pelo  veador  da  fazenda, 
Affonso  Mexia,,  Archivo  Portvguez  Oriental,  fascículo  5.°  pag.  97. 

3  Graça  Barreto,  A  descoberta  da  índia  ordenada  em  tajwarias,  etc.  Lisboa 
1880. 
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instrumento  do  mais  feroz  e  estúpido  fanatismo,  gloria  por  certo 
da  companhia  de  Jesus,  mas  vergonha  eterna  da  civilisação  portu- 
gueza  *. 

Para  todas  essas  construcçoes,  religiosas  c  militares  não  faltaram 
de  certo  operários  portuguezes.  Artífices  de  outra  natureza  não  deixa- 
riam igualmente  de  ser  arrastados  na  onda  da  ambição  e  da  curiosi- 
dade. 

No  regimento  dado  a  D.  Luiz  de  Athaide,  23.°  governador  geral 
da  índia  (1568),  faz-se  esta  recommendação : 

(>  Porque  são  certificado  que  lá  da  índia  ha  muita  gente  sem  pro- 
ueito  asy  como  çapateiros,  alfaiates  e  outros  mecânicos  e  os  christãos 
novos  e  aleijados  mande  ir  para  o  Reino  e  asy  a  outra  gente  que  não 
prestar  para  servir  e  parecendo  bem  que  fiquem,  que  sejam  riscados 
do  soldo 

Esta  providencia  indica  perfeitamente  o  caracter  guerreiro  que  en- 
tão dominava.  Os  operários,  os  mecânicos,  segundo  a  phrase  da  epo- 
cha,  eram  equiparados  aos  aleijados  e  aos  christãos  novos,  esses  le- 
prosos da  alma. 

Percorrendo  a  exposição,  as  industrias  orientaes  que  mais  figura- 
vam n'ella  eram  os  bordados  e  sedas,  as  porcelanas,  alguns  moveis  e 
a  ourivesaria. 

A  ourivesaria  foi  sempre  uma  arte  grandemente  cultivada  entre 
nós,  no  emtanto  foi  valiosíssima  a  importação  de  objectos  de  prata  e 
oiro  fabricados  na  índia  e  na  China,  segundo  se  deprehende,  não  só 
dos  documentos,  como  dos  vestigios  que  se  apresentam  ainda  na  ex- 
posição. 

Vem  a  pello  o  testemunho  de  Garcia  de  Rezende.  Diz  elle  na  sua 

Miscellanca: 

Muitos  damnscos  da  China, 

cofres  de  rede  dourados, 

mesas,  lectos  marchetados, 

e  mvy  rica  prata  fina 

de  bastiães  bem  lavrados: 

e  quanto  aljôfar  tem, 

quanta  seda  de  la  vem? 

que  policias  tão  polidas, 

riquezas,  cousas  sabidas, 

que  antes  nom  soube  ninguém  ? 

N'esta  decima  está  compilado  o  inventario  das  riquezas  da  China, 
entre  as  quaes  sobresae  a  prata,  não  filigranada,  como  geralmente  se 
pensa,  mas  a  lavrada  a  bestiães,  segundo  o  uso  portuguez. 

Uma  das  salvas  pertencentes  a  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Luiz 
(sala  Gr,  n.°  6)  foi  classificada  no  catalogo  da  exposição  de  Londres 
como  indo-portugueza.  Como  se  deve,  porém,  entender  esta  phrase? 
que  os  objectos  são  fabricados  na  índia  por  artífices  indígenas,  ou 
em  Portusral  secundo  a  influencia  indiana '?  Talvez  uma  e  outra 
cousa. 

A  salva  de  el-rei  representa  elephantes,  palmeiras,  diversos  ani- 

1  Teixeira  de  Aragão,  Descripcão  geral  e  histórica  das  moedas,  vol.  in,  pag. 

151. 

2  Arcldco  Portuguez  Oriental,  fasciculo  3.°  pag.  11. 
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maes,  e  n'um  quadro  trcs  homens  nus  tocando  marimbas.  N'outro  qua- 
dro um  individuo  transportado  n'uma  machilla.  Serão  seenas  de  Africa 
ou  seenas  da  Ásia? 

A  ourivesaria  teve  sempre  incremento  em  Goa,  embora  os  ofticiaes 
gentios  fossem  por  vezes  perseguidos  pela  intolerância  religiosa.  Ha- 
via ali,  como  em  Lisboa,  arruamentos  de  ourives.  Na  entrada  dos  viso- 
reis  deviam  vestir-se  muito  bem  e  levarem  aquelle  oiro  que  lançam 
sohofo  visorey  e  anlho  de  deitar  aa  porta  do  lanceiro  *.  Eram  também 
obrigados  a  pagar  um  tributo  annual  para  as  festas  da  conversão  2. 

0  concilio  provincial  de  Goa  prohibíra  aos  pintores  gentios  e  outros 
ofticiaes  infleis  o  tratarem  as  imagens  e  figuras  da  religião  catholica, 
e  ordenára  igualmente  que  nenhum  ehristào  mandasse  pintar  imagens 
nem  outra  cousa  alguma  pertencente  ao  culto  divino,  a  pintor  iniiel, 
nem  mandasse  fazer  a  ourives,  fundidores  ou  latoeiros  infiéis,  cálices, 
cruzes,  castiçaes  nem  outra  cousa  alguma  que  houvesse  de  servir  nas 
igrejas. 

As  prescripções  do  concilio  de  Goa  parece  que  não  eram  cumpri- 
das á  risca,  e  d'isso  se  queixou  o  padre  pae  dos  christaos,  allegando 
que  havia  ofticiaes  christaos  que  podiam  fazer  as  mesmas  cousas. 

Estes  officiaes  christaos  eram  indubitavelmente  indios  convertidos. 
Boa  maneira  de  attrahir,  pelo  interesse,  mais  heis  ao  grémio  do  ca- 
tholicismo  ! 

A  petição  do  pae  dos  christaos  não  tem  data,  mas  a  provisão  do 
governador  D.  Duarte  de  Menezes,  é  datada  de  1  de  janeiro  de  1588. 
Segundo  certidão  que  lhe  está  appensa,  foi  apregoada  a  8  do  mesmo 
mez  e  anno,  nos  logares  públicos  e  acostumados  e  pelas  ruas  dos  ouri- 
ves e  dos  pintores  3. 

Anteriormente  a  esta,  encontramos  outra  provisão  igualmente  cu- 
riosa, do  viso-rei  D.  Constantino,  ordenando  que  no  praso  de  dez  dias 
todo  o  ourives  gentio  da  cidade  e  ilha  de  Goa,  que  tiver  sua  mulher  e 
filhos  e  fazenda  da  banda  de  alem,  mande  logo  por  ella  e  toda  sua 
casa  e  fato,  ou  se  vá  fóra  da  ilha,  sob  pena  de  perderem  toda  sua  fa- 
zenda, metade  para  quem  os  aceusar,  o  a  outra  pera  as  obras  de 
S.  Thomé,  e  serem  captivos  para  sempre  para  as  galés. 

Esta  provisão  foi  apregoada  a  17  de  junho  de  15G0  nas  ourivesa- 
rias de  Goa,  a  saber,  na  ourivesaria  que  está  na  rua  que  vae  para 
S.  Paulo,  e  na  outra  que  vae  para  a  rua  de  Nossa  Senhora  da 
Luz  4. 

Ourives  não  só  portuguezes,  mas  de  outras  partes  da  Europa,  se 
foram  estabelecer  na  capital  da  índia  portugueza.  Bocarro  (Década 
13,  pag,  305)  falia  de  um  ourives  hollandez  que  estivera  em  Goa  e 
que  fugira  daquella  cidade,  servindo  depois  de  embaixador  do  seu  paiz 
ao  Idalxá. 

Uma  carta  de  lei  de  1598  do  viso-rei  D.  Francisco  da  Gama,  em 
nome  de  D.  Filippe,  ordena  que  nenhum  infiel,  mouro  nem  gentio, 
mestre  de  qualquer  officio,  tenham  aprendizes  christãos,  que  o  sejam 

1  Arcldvo  Portuguez  Oriental,  fascículo  2.°,  pag.  65. 

2  Archivo  Portuguez  Oriental,  fascículo  6.°,  supplemento,  pag.  120. 

3  Archivo  Purluguez  Oriental,  fascículo  5.°,  pag.  lltíO  e  seguintes. 

4  Archivo  Portuguez  Oriental,  fasciculo  5.°,  pag.  454. 
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ha  menos  do  dez  annos,  ou  moços  christãos  de  idade  inferior  a  qua- 
torze  annos 

Foram  do  convento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  da  Vidigueira  e 
pertencem  hoje  á  academia  de  bcllas  artes  dois  objectos  de  prata, 
um  oratório  ou  tryptico  e  um  portepaz,  provenientes  da  Ind>a  e  qi  e 
estiveram  expostos  na  sala  N,  sob  os  n.0s  309  e  312.  Na  Chronica  dos 
carmelitas,  por  Fr.  Joseph  Pereira  de  Sant'Anna,  vem  a  sua  pomposa 
descripção.  Foram  dadiva  do  padre  André  Coutinho. 

Sào  vulgares  no  nosso  paiz  as  cruzes  forradas  de  prata  lavrada 
com  imagens  de  marfim,  provenientes  da  índia.  Na  igreja  de  San- 
tos o  Velho,  ha  uma  n'este  género,  notável  pelas  suas  grandes  pro- 
porções, que  nào  chegou  todavia  a  ser  exposta. 

As  esculpturas  de  marfim  indianas  são  trivialissimas  e  não  se  con- 
fundem. A  mais  notável  talvez  que  appareceu  na  exposição,  foi  uma 
imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  da  igreja  de  Trevões. 

Nas  porcelanas,  nos  esmaltes  e  nos  bordados,  faz-se  notar  repeti- 
das vezes  a  influencia  europêa.  Vêem-se  estampados  os  brazòcs  da 
nossa  fidalguia  em  vários  objectos,  como  nos  magníficos  vasos  perten- 
centes ao  convento  de  Santos.  (Sala  L,  166). 

Nos  bordados  apparecem  frequentemente  a  par  duma  ornamentação 
oriental,  os  desenhos  europeus,  alguns  d'elles  do  estylo  da  renascença. 
N'um  panno  de  púlpito  de  Lorvão,  destaca-se  num  circulo  de  grifos  a 
figura  de  Ganymedes. 

Em  Lisboa  ha  muitos  artistas,  obscuros  sim,  mas  de  grande  apti- 
dão, que  se  dedicam  a  restaurar  mobilias  antigas,  incrustando-as  de 
marfim,  ao  gosto  oriental.  E  para  sentir  quo  se  tenha  perdido  a  tra- 
dição d'essa  industria  e  todos  esses  trabalhos,  aliás  de  merecimento, 
fiquem  isolados,  não  havendo  escolas  onde  os  operários  encontrem  mo- 
delos que  lhes  sirvam  de  ensinamento  e  de  estylo  a  novas  composições. 

Como  se  vê,  havia  elementos  para  se  formar  uma  secção  indo-por- 
tugueza,  secção  que  não  deve  de  modo  nenhum  faltar  quando  se  orga- 
nisar  o  museu  nacional.  Apesar  de  raros,  ainda  se  encontram  pelo  paiz 
moveis,  esculpturas,  porcelanas,  sedas,  bordados,  tapeçarias,  objectos 
de  oiro  e  prata  provenientes  d'esse  inexaurível  berço  das  civilisações, 
chamado  Ásia. 

Pela  nossa  parte,  procurámos  reunir  alguns  elementos  para  deter- 
minar o  que  se  pretende  designar  por  arte  indo-portugueza.  Este  tra- 
balho é  incompleto,  e  não  podia  deixar  de  o  ser,  não  só  pela  insuffi- 
ciencia  de  nossos  recursos,  como  por  ser  a  primeira  tentativa  que  se 
realisa  n'este  género.  Não  generalisâmos  nem  estabelecemos  opiniões 
difinitivas,  porque  os  factos  reunidos  ainda  não  são  sufficientes  para 
generalisações  solidamente  baseadas.  Uma  leitura  minuciosa  dos  nossos 
chronistas  marítimos  e  a  descoberta  de  novos  documentos  virão  indu- 
bitavelmente augmentar  os  materiaes.  Homens  de  mais  talento  e  eru- 
dição artistica  poderão  então  deduzir  as  naturaes  consequências  e  fun- 
damentar as  suas  theorias. 

Ficaremos  plenamente  satisfeitos  se  nos  receberem  este  artigo  como 
uma  insignificante  contribuição  para  tão  interessante  estudo. 

1  Arehivo  Portuguez  Oriental,  fascículo  5.°,  pag.  1525. 
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IX 

A  ourivesaria  no  reinado  de  D.  Manuel 

Do  reinado  de  D.  Manuel  a  peça  mais  importante  da  exposição  era 
a  famosa  custodia  de  Belém,  que  tào  admirada  foi  em  Paris,  e  epie 
desde  então  se  tornou  conhecida  no  mundo  artístico  como  um  dos  mais 
bellos  specimens  da  ourivesaria. 

A  custodia  de  Belém  é  para  nós  um  verdadeiro  monumento,  não 
só  pelas  tradições  históricas  que  lhe  andam  ligadas,  como  por  ser  por- 
tuguez  o  auctor  d'essa  obra  verdadeiramente  notável.  O  testamento  de 
D.  Manuel  salvou  felizmente  do  olvido  o  nome  do  artista. 

Tem-se  discutido  se  o  Gil  Vicente  da  custodia  será  o  mesmo  poeta 
que  compoz  os  autos,  que  tanto  alegraram  a  curte  dos  nossos  monar- 
chas,  desde  D.  Manuel  até  D.  Sebastião.  Para  nós  o  problema  ainda 
não  está  satisfactoriamente  resolvido. 

Não  é  nosso  intuito  discutir  agora  este  ponto,  nem  tão  pouco  tratar 
desenvolvidamente  da  ourivesaria  no  reinado  de  D.  Manuel,  como  pa- 
receria indicar  o  titulo  d'este  artigo.  Limitar-nos-heinos  tão  sómente  a 
indicar  dois  objectos  mandados  fabricar  por  D.  Manuel  c  por  cllc  ofte- 
recidos  a  igrejas  estranhas.  São  duas  lâmpadas  de  prata,  uma  das 
quaes  foi  alumiar  o  templo  do  celebre  apostolo  das  Hespanhas,  S.Thia- 
go,  e  a  outra  a  cathedral  de  Sevilha. 

Da  primeira  falla-nos  Damião  de  Goes,  o  chronista  do  venturoso 
monarcha,  quando  descreve  a  romagem  que  no  anno  de  1502  fez 
D.  Manuel  ao  famoso  santuário  de  Compostella l. 

Não  contente  com  as  fartas  esmolas  que  deixara,  não  só  ao  san- 
tuário, mas  ao  hospital  e  a  pessoas  necessitadas,  D.  Manuel,  assim 
que  recolheu  a  Lisboa,  enviou  de  presente  a  S.  Thiago  uma  soberba 
lâmpada  de  prata,  comprando  rendas  na  Galliza,  para  que  estivesse 
continuamente  ardendo  diante  da  capella  mór. 

De  que  grandeza  seria  a  lâmpada,  que  tanto  azeite  consumia! 

Tinha  a  feição  de  Castello  e  era  a  mais  rica  que  até  áquelle  tempo 
oífereceram  áquella  devotíssima  casa. 

Não  nos  dá  mais  particularidades  o  chronista;  nem  sequer  poe  ao 
lado  da  munificência  do  rei  o  nome  do  artista  que  executou  a  sua  pie- 
dosa dadiva. 

Muito  mais  grandiosa  que  a  lâmpada  que  offereeeu  a  Compostella 
é  a  que  mandou  fabricar  para  a  cathedral  de  Sevilha,  e  para  a  qual 
destinou  logo  seiscentos  marcos  de  prata,  dando  ordem  de  se  entregar 
mais  matéria  prima  ao  artista,  se  mais  julgasse  necessária.  A  descripção 
minuciosa  d'essa  peça  quasi  que  nol-a  representa  á  vista  e  nos  dá  per- 
feita idéa  da  sua  grandeza  e  perfeição  artística.  Um  enorme  bacio  de 
prata,  de  10  palmos  de  diâmetro,  lavrado  de  romano  e  bestiàes,  seria, 
para  assim  dizer,  a  base  do  lampadário.  Um  serafim,  que  devia  ter 
proporções  avantajadas,  sustentaria  o  bacio,  á  margem  do  qual  se  dis- 
poriam os  doze  apóstolos,  de  tres  palmos  de  alto,  sustentando  cada  um 

1  Damião  de  Goes,  Chronica  de  D.  Manuel,  parte  i,  eap.  lxiii. 
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nas  màos  a  sua  lâmpada.  As  suspensões  do  lampadário,  cujo  compri- 
mento proporcional  se  pode  imaginar,  seriam  formadas  por  cadeias  de 
meninos  entrelaçados. 

A  peça  superior,  o  remate,  seria  formada  por  um  chapitel  de  maço- 
naria. Acrescente-se  a  tudo  isto,  a  esta  profusão  de  figuras  e  de  orna- 
tos, as  pedrarias  e  os  esmaltes,  e  ter-se-ha  uma  idéa  bastante  completa 
d'essa  maravilha  da  ourivesaria  no  século  xvi. 

E  um  documento  assignado  por  D.  Manuel,  que  nos  dá  todas  estas 
informações.  O  monarcha  como  que  se  deleita  em  descrever  miuda- 
mente a  obra  que  mandara  executar  ao  maior  official  que  no  mundo 
nos  parece  que  ha. 

Quem  era  este  official?  Seria  ellc  que  apresentara  o  desenho  a 
D.  Manuel  ou  seria  o  próprio  monarcha  que  dera  os  principaes  linea- 
mentos? Sena  portuguez  ou  estrangeiro  o  artista?  Seria  em  Portugal 
ou  fora  do  paiz  que  mandaria  executar  a  obra  ? 

Eis  uma  serie  de  perguntas  que  surgem  naturalmente,  e  a  que  não 
sabemos,  por  falta  de  provas,  responder.  A  única  inducçào  fundamen- 
tada que  talvez  fosse  permittido  aventar,  seria  que  esse  grande  official 
estava  trabalhando  em  Portugal.  Escusando-se  de  que  a  lâmpada  não 
podesse  ficar  prompta  senão  dahi  a  tres  annos,  D.  Manuel  dá  por  motivo 
o  seguinte:  «isto  porque  temos  ocupados  oficiaes  com  vinte  mil  marcos 
de  prata  que  màdainos  laurar  para  darmos  casa  a  noso  muy  amado  f.° 
dom  Joham  príncipe  destes  reinos». 

A  disposição  dos  apóstolos  no  bacio  do  lampadário  traz-nos  á  lem- 
brança a  custodia  de  Belém,  aonde  o  apostolado  está  também  distribuído 
circularmente  em  adoração  perante  o  ediculo.  Seria  Gril  Vicente  o  gran- 
de official  encarregado  da  execução  da  lâmpada?  Mera  supposiçào,  que 
nào  nos  aventuramos  por  modo  nenhum  a  confirmar. 

O  documento,  a  que  nos  referimos,  já  foi  indicado  por  extracto 
pelo  cardeal  Saraiva.  Publica-se  hoje,  pela  primeira  vez,  na  integra. 
Eil-o: 

aMiiy  R.do  e  amado  padre,  nós  clrey  uos  emuiamos  muito  saudar.  Re- 
cebemos a  carta  de  vosa  Reverençia  pola  qual  avemos  sabido  o  grande 
seruiço  que  por  noso  amor  aveis  feito,  o  qual  uos  agradeçeinos  muito 
e  volo  temos  em  seruiço  e  a  boa  vontade  que  sabemos  que  nos  tem  e 
a  nosas  cousas  nós  ho  saberemos  gratificar  como  bem  vosa  Reverencia 
verá,  porque  este  seruyço  que  nos  tem  feito  foy  tam  grande  que  he  dino 
de  ser  muy  agradecido  e  do  que  mays  nos  apraz  asy  he  que  tem  vosa 
Reverencia  tam  bom  padrinho  em  a  cõdestabreza  nosa  sobrinha  que 
certo  naõ  tem  nececidade  de  lembrarse  de  sy,  porque  ela  tem  tanto  cuy- 
dado  de  suas  cousas  que  de  nehua  outra  cousa  se  lembra  se  das  de 
vosa  Reverencia  nã.  Fazemos  lhe  a  saber  isto,  porque  nào  lhe  pareça 
que  nos  podemos  esquecer  das  cousas  que  lhe  toca,  porq  quàdo  nós  nõ 
nos  lembrasemos,  temos  hua  carcoma  que  nuca  nos  deixa,  a  q.1  he  a 
cõdestabreza  q  nuca  deixa  de  falar  em  cousas  suas  de  noute  nem  de 
dia,  asy  que  pode  dormir  descansado  tendo  a  ela  por  precuradora. 
Acerca  da  fiança  que  por  sua  carta  avemos  sabido  que  fiou  ao  padre 
Di.0  vasquez  por  noso  seruiço  muito  lho  agradecemos  e  temos  em  ser- 
uiço e  de  todos  estes  seruiços  que  por  vosa  Reverencia  nos  sam  feitos 
nós  nos  lembraremos  sempre  deles  como  he  razom  e  como  ele  bem 
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verá.  E  por  sua  syguràça  llie  mandamos  osto  aluara  abaixo  esprito  de 
noso  sinal  asynado  o  qual  queremos  que  tenha  por  sua  garda. 

«Acerca  da  lâmpada  acordamos  de  lhe  dar  conta  da  maneira  dela 
e  da  feiçã  e  obra  que  ha  de  leuar,  por  que  sabemos  que  ade  tomar  pra- 
zer de  o  saber.  Naquele  dia,  que  por  carta  de  vosa  Reverencia  soube- 
mos o  dia  em  que  ese  padre  avia  de  começar  a  seruir,  nese  dia  man- 
damos pezar  a  prata  porque  para  mais  nam  hera  dia.  Màdamos  que  o 
bacio  em  que  ham  destar  as  lâmpadas  que  seia  de  romano  e  bastiães 
o  qual  sera  de  dez  palmos  de  hua  borda  a  outra  pouco  mais  ou  menos 
e  debaixo  do  dito  bacio  que  va  hum  seratín  que  tome  todo  o  bacio 
quasy  que  pareça  que  tem  o  dito  bacio.  E  sobre  ele  màdamos  màda- 
mos (sic)  que  ponham  os  doze  apóstolos  em  redondo  e  que  tenham  as 
ditas  lâmpadas  na  maào  cada  hum  a  sua,  os  quaes  será  de  tres  palmos 
ê  alto  pouco  mais  ou  menos.  E  as  cadeas  que  ham  de  ir  pegadas  do 
dito  bacio  pera  riba  ham  de  ser  de  mininos  de  romano  todos  encadea- 
dos hum  por  outro  e  sobre  este  bacio  e  apóstolos  ha  de  hir  huu  chapi- 
tel  de  maçonaria,  cousa  de  muita  sustancia  com  muitas  pedras  priciosas 
e  esmaltes,  a  qual  queremos  que  tenha  de  prata  seiscentos  marcos,  e  o 
valor  queremos  que  não  seia  outro  no  mudo,  e  isto  porque  muito  mais 
merece  para  que  he.  Esta  lâmpada  temos  dado  ao  maior  oticial  que 
no  mundo  nos  parece  que  ha  e  isto  porque  ha  faça  tào  subida  que  no 
aja  outra,  e  alem  dos  seiscentos  que  nos  parece  que  auera  mester  man- 
damos que  lhe  deite  quàta  mais  quizerem  contanto  que  va  mui  sun- 
tuosa  e  de  grade  preço  e  parecenos  que  na  se  acabará  menos  de  tres 
anos  pouco  mais  ou  menos,  e  causou  isto  porque  temos  ocupados  oíiciaes 
com  vinte  mil  marcos  de  prata  que  màdamos  laurar  pera  darmos  casa 
ao  noso  muy  amado  hlho  dom  Joham  principe  destes  reinos  e  por  esta 
causa  se  porá  tanto  na  dita  lâmpada,  e  mais  porque  queremos  que  va 
muy  singular  e  mui  prima.  Màde  pagar  o  que  vir  que  he  honesto  a 
ese  padre  por  seu  trabalho  porque  todo  màdaremos  pagar  quàdo  mà- 
darmos  a  dita  lâmpada.» 

«Nos  Dom  manuel  por  graça  de  D.s  Rey  de  portugal  e  dos  algar- 
vos  etc  fazemos  saber  a  todos  os  que  a  presente  virem  como  ho  noso 
muy  amado  D.  Di.0  lopo  cortegana  arcidiago  de  seuilha  ha  fiado  a  D. 
Di.n  Vasquez  por  noso  seruiço  de  todo  o  que  na  capela  dautigoa  está  asy 
prata  e  ornametos  como  de  outras  cousas  que  na  dita  capela  de  nosa 
srà  estam  polo  qual  nos  parece  muita  sem  reza  que  alem  do  dito  ar- 
cidiago nos  ter  muitos  seruiços  feitos  que  perdese  ne  hua  cousa  de  sua 
fazenda  e  por  que  asy  he  noso  seruiço  e  Reza  por  esta  nos  obrigamos 
de  mandarmos  pagar  todo  o  que  asy  da  dita  capela  faltar  e  màdamos 
aos  tesoureiros  da  nosa  fazenda  que  quàdo  quer  que  por  o  dito  arcidiago 
lhe  for  notificado  que  algua  cousa  falta  na  dita  capela  por  mao  recado 
do  dito  Diego  Vasquez  por  esta  lhe  mandamos  que  logo  lhe  màdem  pa- 
gar en  dobro  so  pena  de  cem  cruzados  pera  dita  capela  e  seruiço  cia 
dita  srã.  Esprito  em  tomar  primeiro  dia  de  janeiro  o  secreptario  a  tez 
de  1519. 

Rey  (com    •  ) 1  » 

1  Torre  do  Tombo.  Corp.  chronnl.,  parte  i,  maço  24,  doe.  1. 
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Ao  fundo.  Reposta  dagradecimento  e  alvará  sobre  ho  da  capela 
dantigoa  pera  o  meu  R.d°  e  amado  padre  dom  diego  lopo  cortegana 
arcidiago  de  serrilha. 

No  sobrescripto : 

Por  el-rey —  ao  mui  R.d0  e  amado  padre  dom  diego  logo  cortegana 
arcidiago  de  seuilha. 

Ao  ler  este  documento  e  ao  examinar  a  sua  data  surge  uma  du- 
vida. Ter-se-ía  realisado  a  promessa?  Ter-se-ía  concluido  a  lâmpada? 
D.  Manuel  contava  que  se  gastassem  tres  annos  na  sua  feitura,  mas 
antes  de  tres  annos  completos,  a  13  de  dezembro  de  1521 i,  baixava 
ao  sepulchro.  Nos  capitulos  finaes  da  sua  chronica,  Damiào  de  Goes 
resume  os  feitos  de  D.  Manuel,  sobretudo  no  que  diz  respeito  a  fun- 
dações de  conventos,  igrejas  e  obras  pias.  Relembrando  a  dadiva  de 
S.  Tlriago,  nao  faz  a  mais  pequena  menção  da  de  Sevilha.  Isto,  porém, 
não  é  argumento  decisivo,  porque  as  lacunas  na  obra  de  Damião  de 
Goes  são  numerosas  e  importantes. 

O  documento  é  datado  do  1.°  de  janeiro  de  1519,  um  mez  pouco 
mais  ou  menos  depois  do  seu  casamento  com  D.  Leonor  de  Áustria, 
sua  terceira  mulher.  Seria  por  influencia  da  rainha  que  D.  Manuel  se 
mostrava  tão  generoso  para  com  a  sé  de  Sevilha?  Teria  o  arcediago 
Cortegana  prestado  algum  valioso  auxilio  nas  negociações  dos  espon- 
saes  de  que  fora  encarregado  o  embaixador  portuguez  D.  Alvaro  da 
Costa  ? 

Conjecturas  são  estas  que  talvez  o  exame  das  relações  diplomáti- 
cas confirmasse. 

Emquanto  á  lâmpada,  os  archivos  da  cathedral  de  Sevilha  é  que 
nos  poderão  fornecer  alguns  esclarecimentos.  Consultámos  algumas 
descripções  d'aquella  cidade,  não  nos  sendo  possivel  descobrir  vestigios 
do  objecto  que  desejávamos  encontrar.  Alonso  Morgado,  na  Historia 
de  Sevilla  (1587)  trata  da  capella  de  Nossa  Senhora  dei  Antigua,  diz 
que  é  alumiada  por  40  lâmpadas  de  prata,  mas  não  faz  menção  espe- 
cial da  de  D.  Manuel.  D.  Rodrige  Caro  nas  suas  Antiguedades  y  prin- 
cipado de  la  Ulustrissima  ciudad  de  Sevilla  (1634)  eleva  o  numero  das 
lâmpadas  a  70,  calando-se  porém  emquanto  á  sua  procedência  e  me- 
recimento artístico.  O  mesmo  acontece  com  Pons,  que  conta  apenas 
quarenta  e  oito. 

X 

As  relíquias  de  Santa  Engrácia 

Cairia  em  erro  quem  suppozesse  que  a  exposição  de  arte  orna- 
mental encerrava  todas  as  preciosidades  artisticas  ainda  existentes  hoje 
no  nosso  paiz.  Bastantes  todavia  deixaram  de  concorrer,  e  d'essas  que 
faltaram  poder-se-ía  formar  não  pequena  collecção.  Mesmo  em  Lisboa 
existem  objectos,  que,  se  tivessem  sido  expostos,  concorreriam  nota- 
velmente para  o  estudo  comparativo  da  arte  em  Portugal.  Um  d'elles, 
por  exemplo,  é  o  busto  de  prata  contendo  as  reliquias  de  Santa  En- 

•  Goes,  Chronica,  parte  iv,  cap.  lxxxiii. 
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gracia,  e  que  existo  na  igreja  parochial  do  mesmo  nome,  outr'ora  igreja 
conventual  dos  Barbadinhos.  Fizeram-se  bastautes  esforços  para  que 
esta  interessante  peça  não  deixasse  de  ser  admirada  pelo  publico,  mas 
nada  se  pôde  conseguir.  Só  ultimamente  ó  que  tivemos  favorável  en- 
sejo de  a  examinar  de  perto. 

O  basto  é  de  tamanho  natural  approximadamente,  de  prata  reba- 
tida, branca  e  dourada.  O  rosto  é  encarnado,  tendo  um  cravo  na  testa, 
emblema  do  martyrio  da  santa.  Está  trajada  e  penteada  á  epoeha,  ten- 
do na  cabeça,  collocada  na  parte  posterior,  uma  coroa  aberta  de  prata 
dourada.  Ao  centro  do  collo,  e  inferiormente,  ha  uma  abertura  oval 
tapada  por  um  vidro  através  do  qual  se  vê  a  relíquia,  um  osso. 

A  peanha  ou  base,  sobre  que  assenta  o  busto,  tem  a  forma  ellipti- 
ca.  A  parte  anterior  dividida  em  tres  espécies  de  almofadas ;  na  do 
centro  as  armas  da  infanta  D.  Maria ;  nas  dos  lados  a  seguinte  inscri- 
pção  em  caracteres  romanos,  que  reproduzimos,  desenvolvidas  as  abre- 
viaturas : 

Reliqves  de  Santa  Engrácia 
Que  vierao  de  Saragoça 

HA  riTICÀO  DA  INFANTE  Do 

na  Maria  Filha  delrei  Dom  Manoel 
e  ela  em  sev  testamento  mandou 

fazer  esta  caixa  em  que 
estão  e  se  fes  no  ano  de 
159õ  por  mandado  do  ar 
sebispo  Dom  Migvel  de  Cas 
tro  seu  testamenteiro. 

A  face  posterior  do  pedestal  tem  outras  tres  almofadas ;  a  do  cen- 
tro com  as  armas  da  infanta;  as  dos  lados  tem  cada  qual  uma  coroa 
atravessada  por  uma  palma. 

As  almofadas  lateraes  têem  ao  centro  o  mesmo  brasão.  O  brasão 
anterior  é  de  todos  o  que  tem  maiores  dimensões. 

O  relicário  compoe-se  de  tres  peças  que  se  ajustam  —  pedestal,  cor- 
po e  cabeça.  Segundo  me  informaram,  lê-se  na  parte  interior  uma  in- 
scripçào  idêntica  á  externa. 

A  imagem  era  adornada  com  brincos,  como  se  observa  facilmente 
pelos  buracos  existentes  nos  lóbulos  das  orelhas,  mas  desappareceram. 

Sua  Magestade  o  senhor  D.  Fernando  possue  uma  bella  imagem  de 
prata,  representando,  se  bem  nos  recordamos,  Nossa  Senhora.  Tem  no 
pedestal  um  brasão  de  infanta.  Parece-nos,  todavia,  muito  anterior;  tal- 
vez do  século  xv.  Um  exame  das  armas  esclarecer-nos-ha  sobre  a  epo- 
eha e  sobre  a  procedência  da  imagem.  Se  tanto  esta  como  a  relíquia 
de  Santa  Engrácia  tivessem  comparecido  no  palácio  das  Janellas  Ver- 
des, a  collecção  da  estatuária  em  metaes  preciosos  tornar-se-ía  verda- 
deiramente notável. 

Já  n'um  dos  artigos  anteriores,  ao  tratarmos  das  tapeçarias  e  bor- 
dados, nos  referimos  á  infanta  D.  Maria,  indicando  os  paramentos  e 
prataria  que  legára  ao  seu  convento  de  Carnide.  No  seu  testamento 
encontrámos  também  a  verba  destinada  ao  objecto  de  que  especial- 
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mente  tratámos  n'este  artigo.  Deixou  ella  para  ajuda  da  fabrica  da  Ca- 
pella da  parochia  nova  (de  que  era  parochiana)  de  Santa  Engrácia, 
mil  cruzados  e  mais  trezentos  para  fazer  um  relicário,  onde  se  collo- 
cassem  as  relíquias  d'aquella  santa,  que  tinha  em  seu  poder. 

A  infanta  morreu  em  1577,  e  só  dezoito  annos  depois,  como  se  vê 
da  inscripção  acima,  é  que  se  realisou  a  sua  disposição  testamentária. 

A  outras  igrejas  fez  a  filha  de  D.  Manuel  valiosos  donativos.  Na 
igreja  conventual  da  Graça  reformou  com  grande  sumptuosidade  a  ima- 
gem da  padroeira.  A  este  respeito  escreve  o  seu  biograplio: 

«En  el  conuento  de  San  Agustin  que  llaman  Nuestra  Sefiora  de 
Gracia,  en  que  asistia  muchas  vezes,  quando  vivia  en  el  Palacio  que 
está  dentro  dei  Castillo,  que  queda  vezino  desta  caza,  por  la  pontua- 
lidad  con  que  en  ella  se  celebran  los  Ofícios  divinos,  se  conscrvan  de 
presente  memorias  de  su  beneficência,  y  la  que  mas  permanece  es  la 
imagen  principal  de  la  soberana  Virgen  de  la  Gracia,  a  quien  es  dedi- 
cado este  templo,  que  siendo  grande  e  majestuosa,  estava  algun  (sic)  in- 
perfecta :  la  sonora  infanta  mando  venir  los  mcjores  artífices,  y  despues 
de  conferencia  con  ellos,  bizo  que  se  perficionase,  y  luego  que  se  cubriese 
toda  de  plata,  con  tal  arte  y  primor,  que  oy  se  juzga  por  la  mas  insi- 
gne ecbura,  que  ay  en  el  Reino,  ya  dereçada  su  capilla  mayor,  como 
convenia  a  tal  buespeda,  se  conserva  de  presente  y  açude  alli  gran 
concurso  de  fieles1.» 

Ao  convento  de  S.  Bento  deu  um  braço  de  prata  muito  guarnecido 
com  a  reliquia  do  padroeiro;  mandou  fazer  uma  imagem  grande  do 
santo,  adornou  a  sua  capella,  etc. 

A  infanta  possuía  grandes  bens  de  fortuna,  e  por  isso  a  sua  mao 
era  constantemente  ambicionada  de  príncipes.  A  sua  mão  é  uma  ex- 
pressão figurada,  que  quer  dizer  simplesmente  dote.  A  côrte  de  Por- 
tugal, com  medo  de  perder  as  riquezas  que  a  infanta  comsigo  levaria, 
oppoz-se  sempre  por  todos  os  modos  a  esses  projectados  casamentos. 
Merece  ler-se  a  historia  de  todas  essas  intrigas  no  seu  biograplio, 
Fr.  Miguel  Pacheco.  São  paginas  instructivas,  que  lançam  grande  luz 
sobre  a  corte  de  D.  João  III  e  sobre  o  caracter  do  rei. 

Mas  depois  de  morta,  a  fortuna  não  se  lhe  mostrou  menos  capri- 
chosa. As  disposições  do  seu  testamento  nao  se  executaram  fielmente, 
e  soffreram  delongas,  a  que  foi  necessário  acudir  a  justiça.  E  ainda 
Fr.  Miguel  Pacheco  quem  nos  levanta  um  poucochinho  o  véu  que  en- 
cobre essa  vergonhosa  testamentária. 

A  infanta  deixára  um  thesouro  de  jóias  avaliado  cm  70:000  duca- 
dos, afora  muita  prata  lavrada.  Quando  se  exigiu  ao  thesoureiro  a 
apresentação  d'estas  riquezas,  descarregou  elle  a  consciência  declarando 
que  as  havia  levado  com  violência  D.  Antonio ! 

No  Archivo  portugtiez  oriental^  deparou-se-nos  um  documento  que 
revela  a  existência  do  ourives  da  infanta.  É  uma  provisão  de  el-rei, 
datada  de  14  de  janeiro  de  1568,  fazendo  saber  que,  por  parte  de  Ro- 
drigo de  Alviar,  cavalleiro  de  sua  casa  e  ourives  da  infanta  D.  Maria, 
lhe  fôra  apresentado  o  treslado  de  um  alvará  passado  em  Lisboa  a  2G 

1  Fr.  Miguel  Pacheco  — Vida  de  la  Semiisima  Infanta  DoTia  Maria.  Lisboa, 
1675. 

2  Fase.  5.°,  pag.  G5&. 
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de  setembro  de  1565,  uo  qual,  por  lh'o  pedir  a  dita  infanta,  llie  fizera 
mercê  da  serventia  do  cargo  de  mestre  da  casa  da  moeda  da  cidade  de 
Goa,  emquanto  Bastião  Ruberte,  cujo  o  dito  officio  é,  for  ausente  e  o 
nào  servir. 

Rodrigo  de  Alviar  tinha  renunciado  em  Diogo  Rodrigues  Cabaço, 
filho  de  Jorge  Rodrigues,  com  a  condição  d'elle  se  casar  com  uma  sua 
filha,  mas  o  casamento  não  se  effectuou,  por  o  dito  Cabaço  já  ter  dado 
com  outra  o  nó  indissolúvel  ao  tempo  que  chegaram  á  índia  a  provi- 
são e  o  contrato.  Por  este  motivo  é  que  el-rei  passou  a  Rodrigo  de  Al- 
viar outra  provisão  com  salva. 

Em  documento  annexo  vê-se  que  elle  servia  havia  vinte  e  dois  an- 
nos  a  infanta. 

Já  agora  não  terminaremos  este  artigo  sem  indicar  que  na  igreja 
de  Santa  Engrácia  existem  ainda  dois  objectos  importantes  e  dignos 
de  serem  examinados  —  o  sacrário  e  a  imagem  de  S.  Macário.  Esta  é 
de  barro  e  de  tamanho  natural.  O  sacrário  é  de  madeira  escura,  tendo 
embutidos  quadros  de  talha  em  madeira  mais  clara.  São  esculpturas 
delicadíssimas,  bellas  pelo  desenho  geral  e  pela  execução. 

Estes  dois  objectos  são  por  certo  de  proveniência  italiana.  A  igreja 
pertencia  a  um  convento  de  frades  da  mesma  origem. 


XI 

0  inventario  da  sacristia  de  Alcobaça 

Como  additamento  ao  nosso  pequeno  trabalho,  publicaremos  o  in- 
ventario da  sacristia  de  Alcobaça  no  principio  do  século  xvi,  cujo 
original  está  na  Torre  do  Tombo  entre  os  milhares  de  documentos  do 
Corpo  chronologico,  d'onde  o  trasladámos.1 

Ê  elle  digno  de  nota,  debaixo  de  mais  de  um  ponto  de  vista,  em- 
bora deixe  muito  a  desejar  pelo  que  toca  á  descripção  artística  dos 
objectos,  á  sua  epocha  característica  e  á  sua  procedência.  Não  é  ver- 
dadeiramente um  inventario,  como  hoje  se  exigiria,  é  apenas  um  rol; 
mas,  não  obstante,  merece  ver  a  luz  publica,  não  só  por  que  nos  dá 
uma  idéa  da  riqueza  das  alfaias  conventuacs  de  Alcobaça,  mas  por- 
que é  um  auxiliar  valioso  para  a  terminologia  da  epocha. 

Uma  das  cousas  que  procurámos  desde  logo  avidamente  no  inven- 
tario foi  a  descripção  do  celebrado  cálice,  a  que  já  nos  referimos  n'outro 
artigo,  mas  a  indicação  não  nos  esclarece  sufficientemente.  E,  na  ver- 
dade, incompleta  e  obscura. 

Algumas  verbas  apparecem  que  despertam  a  curiosidade,  como  o 
porta-paz  tomado  na  batalha  real,  provavelmente  a  de  Aljubarrota. 

Eis  o  documento  : 

«Emventayro  das  cousas  que  foram  achadas  em  a  sancristia  do  moes- 
teiro  dalcobaça  e  esto  da  prata  e  ornamentos,  ho  quall  emventayro  foy 
fecto  aos  xxbiii  (28)  dias  do  mez  de  abrill  de  mil  e  quinhentos  e  dez- 
anove anos  per  o  reverendo  padre  frey  Joham  da  Serra  soprior  do  dito 


1  Corpo  chronologico,  parte  i,  maço  21,  doe.  65. 
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moesteiro  e  per  frcy  pero  de  odivellas  e  per  frey  Rodrigo  de  thomar  e 
per  ho  licençiado  aluaro  martins,  o  quall  enventayro  fizeram  per  ou- 
tro emventayro  que  couta  ser  fecto  aos  bi  (G)  dias  do  mez  de  junlio 
de  quinhentos  e  dez  anos  da  dita  prata  e  ornamentos  ffecto  per  man- 
dado de  dom  jorge  de  mello  dom  abbade  que  fora  do  dito  moesteiro. 
E  o  dito  emventayro  se  fizera  da  dita  prata  e  ornamentos  sendo  entre- 
gue a  frey  Joham  deyras  sancristam  do  dito  moesteiro  em  cujo  poder 
a  dita  prata  e  ornamentos  ao  presente  estava  por  ser  sancristam  do 
dito  moesteiro  e  o  treslado  do  dito  emventayro  he  este  que  se  se- 
gue. 

«Emventayro  da  prata  e  ornamentos  que  pertencem  á  ssameristia 
ho  quall  foy  entregue  oje  bi  (6)  dias  do  mez  de  julho  de  quinhentos  e 
dez  per  mandado  do  senhor  dom  Jorge  de  mello  1  dom  abbade  do  dito 
moesteiro  do  conselho  delrey  nosso  senhor  e  seu  esmoller  moor  a  frey 
Joham  deyras  monje  de  missa  do  dito  moesteyro,  as  quaaes  cousas  lhe 
foram  entregues  pello  padre  frey  Joham  de  touraaes 2  prior  do  dito 
moesteyro  e  frey  Lourenço  contador  e  frey  Antonyo  de  lixhoa  que  este 
esprevy. 

«Estas  sara  as  cousas  que  ho  dito  frey  Joham  deyras  recebeo  do 
dito  frey  mellxyor  que  sayo  de  sameristam  em  ho  sobre  dito  dia. 

«Item  —  húa  cruz  grande  com  sseu  pee  em  que  falleçe  um  castel- 
lete  e  húa  ymagem  e  duas  haas  de  húa  avee  e  duas  aas  de  hú  anjio  e 
dons  bordooes  e  em  outro  amjio  duas  aas  e  huu  bordam  e  em  outro 
anjio  húa  aa  e  hú  pedaço  de  bordam  e  debaixo  do  sam  J.°  húua  pon- 
tinha. Ao  pee  delia  huu  castcllete.  Em  os  braços  falecem  tres  esmaltes, 
s.,  dons  sem  prata  e  um  passarinho  de  pellicano  faltam  tres  aas  de  dous 
que  íicam  c  em  D.s  padre  falleçe  húa  cruzeta  e  de  hú  dos  dous  ladrooes 
falleçe  a  metade  de  húa  cadea  dos  pees.  A  quaal  cruz  vymos  e  he 
muyto  honrrada  e  grande  o  boa  e  bem  pareçe  cousa  reall.  E  he  obra 
moçiça. 

«It. —  outra  cruz  meã  de  prata  que  lhe  falleçe  hú  botareo  grande 
no  pee  e  outro  pequeno  e  o  pee  he  desenquaxado.  A  qual  cruz  nos  foi 
apresentada  esso  mesmo  como  ha  cruz  grande  de  cima  e  he  booa  e 
honrrada  c  mociça. 

«It.  —  outra  cruz  de  prata  nona  dourada  com  duas  campainhas  ta- 
manha como  a  meãa  com  seu  almeazar  nouo.  A  quall  cruz  he  boa  e 
honrrada  e  nom  moçiça  per  nós  vista. 

«It.  —  outra  cruz  de  prata  chãa  com  húa  cruzeta  eneyxada  e  lau- 
vrada  de  fina  grana  com  quatro  pedras.  E  nesta  cruz  está  outra  cru- 
zynha  em  que  está  ho  lenho  da  vera  cruz  com  quatro  pedrinhas  e  na 
cruzeta  falleçem  dous  feichos  do  çarramento  deila  no  pee  e  na  cabeça. 
E  esta  tem  rrelliquyas.  A  quall  cruz  nós  vimos  e  segundo  disse  ho  dito 
sameristam  diz  que  nom  tem  lenho  nem  rrelliquia  algúa  e  dará  conta 
a  sua  alteza  de  como  a  cousa  passou  e  a  dita  cruz  he  booa  e  antigua 
e  honrrada. 

1  N'este  prior  renunciou  o  cardeal  D.  .Torpe  da  Costa  em  1505,  conservando 
o  cargo  até  ser  eleito  bispo  da  Guarda  em  1518.  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura, 
Historia  chrtmologica  e  critica  de  Alcobaça,  pag.  180. 

2  Frei  Joham  Touraaes  e  frei  Estevão  foram  priores  erastreiros  no  peiiodo  em 
que  foi  abbade  de  Alcobaça  o  cardeal  da  Costa.  Idem,  idem,  pag.  180. 


«It.  —  húa  custodia  de  prata  grande  dourada  toda  perfeita  que  lhe 
nom  falleçe  nenhúa  cousa  somente  húa  liaa  de  hua  águia  e  duas  fo- 
lhas de  húu  cardo  e  ein  outro  cardo  hua  folha  e  em  ho  pee  dous  cas- 
telletes.  E  foy  vista  per  nós  e  he  cousa  reall  e  honrrada. 

«It.  —  dous  castiçaaes  dourados  de  maçanaria  de  prata  com  alguús 
desfalleçimentos.  Os  quaaes  castiçaaes  nós  vimos  e  sam  dobra  moçiça 
antigos  e  honrrados.  E  os  desfalleçimentos  delles  sam  dobra  meuda  e 
portanto  sse  nom  pode  decrarar. 

«It. — húu  tribollo  grande  de  prata  dourado  com  desfalleçimentos 
e  tres  pedaços  menos  das  cadeas  e  hua  argolla,  o  quall  tribollo  nós  vi- 
mos e  he  antigo  e  cousa  muito  honrrada. 

«It. — hua  naueta  de  prata  dourada  com  sua  cadea  e  colhar  a 
quall  naueta  nós  vimos  e  he  cousa  antiga  e  honrrada. 

«It.— húu  tribollo  de  prata  branco  perffeyto  e  as  cadeas  quebraas 
(quebradas)  per  logares  atadas  com  lynhas.  O  quall  nós  vyrnos  muyto 
desbaratado. 

«It.  —  hua  caldeyra  grande  de  prata  com  seu  ysope  dessoldado  da 
cabeça  todo  dourado  per  partes.  O  quall  nos  vymos  e  a  caldeira  outro- 
ssy  he  dourada  per  partes  e  he  cousa  honrrada  e  boa. 

«It.  —  hua  boceta  de  olleo  sancto  de  prata  dourada  per  partes  e  em 
cima  hua  aguya  com  ametade  de  hua  haa  quebrada,  a  quall  vimos  e 
he  boa  e  honrrada. 

«It.  —  huu  par  de  galhetas  de  prata  todas  douradas,  as  quaaes  nós 
vymos  e  he  obra  antigua  e  sam  muito  reaaes. 

«It.  —  Outro  paar  de  galhetas  de  prata  douradas  per  partes,  as 
quaaes  vimos  e  sam  muyto  booas. 

«It. — hua  cruz  cristallina  grande  sem  pee,  a  quall  nós  vimos  e  he 
cousa  antiga  e  booa. 

«It. — hu  bago  dourado  de  que  falleçem  quinze  pedras  e  hua  lingoa 
com  almeazar.  E  sse  achou  que  falleçia  mais  hua  pedra,  o  quall  baago 
nos  vymos  e  he  antigo. 

«It.  —  hua  mytra  rica  de  que  falleçe  hua  pedra  e  quatro  graãos  dal- 
jofre  e  doutra  parte  dous  e  nos  pendentes  çinquo  e  se  achou  quatro 
quando  ho  dito  frey  Joham  recebeo  ho  officio  de  frey  mellxyor  outra 
pedra.  E  nos  pendentes  se  achou  outra  pedra  menos.  A  quall  mytra 
nós  vimos  e  he  cousa  muito  honrrada.  E  lhe  falleçe  mais  hua  pedra 
com  sua  prata  e  quatro  graãos  daljoffer. 

«It.  —  a  cruz  dos  esgalhos  de  prata  dourada  de  que  falleçe  hum 
castellete  nos  pees.  A  quall  nós  vymos  e  he  cousa  antiga  e  honrrada 
e  he  pequena. 

«It. — hua  custodia  euergada  como  guayolla  dourada.  A  quaal  nos 
vymos  e  he  muito  honrrada  e  antiga. 

«It. — hua  cruz  de  paao  forrada  de  latam  com  relliquias  e  falleçe- 
lhe  duas  pedras,  a  quall  vymos  e  he  cousa  velha  e  antiga. 

«It.  —  húa  ymagem  de  Nossa  Senhora  dourada  com  húu  ancll  douro 
cuberto  de  alycorne  com  hua  bolsynha  de  brocado  e  falleçem  ao  mc- 
m^no  de  hua  maão  dous  dedynhos  e  da  coroa  lhe  falleçem  sete  pontas 
e  hua  joya  ao  pescoço  douro  chea  de  relliquyas  com  hua  ymagem  de 
hu  cabo  de  nossa  senhora  do  pranto  e  da  outra  húu  crucifixo,  a  quall 
nos  vymos  e  he  obra  antigua  e  honrrada. 
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«It. — mais  um  anos  Dey  douro  com  lio  lenho  da  vera  cruz  que 
esso  mesmo  vymos  e  era  pequeno. 

«It.  — hííu  mynyno  Jesu  de  paao  com  hua  cruzeta  de  prata  ao  pes- 
coço, a  quall  nos  vymos  e  he  pequena. 

«It. — hua  maçâa  d'ambra  encastoada  em  ouro,  a  quall  maça  lio 
dito  samcristam  disse  que  era  perdida  e  nom  era  encastoada  em  ouro. 

«It.  —  hua  costodia  grande  de  prata  chea  de  relliquyas  de  huu  cas- 
tellete  eybado  (?)  porem  ametade  ainda  atado  com  quaxa  de  vyrill 1  em 
cima  com  relliquyas,  a  quall  nós  vymos  e  he  obra  muito  antigua. 

«It. — hua  porta  paaz  forrada.  Esta  disserom  os  o  sancristam  e  os 
padres  que  nunca  tall  porta  paaz  viram  porque  hy  nõ  avia  mais  dcquatro. 

«It.  —  hua  porta  paaz  de  paao  forrada  de  prata  chea  de  reliquyas 
e  tem  hua  maão  e  em  dous  cabos  he  masquabada,  a  quall  nós  vymos 
he  cousa  antigua. 

«It.  —  outra  porta  paaz  que  tomaram  na  batalha  real  de  vyrillos  da 
payxam  que  tem  muitas  pedras  e  falleçem  muytas  e  he  desbordada 
per  todos  lios  cabos  e  assy  tem  graaos  daljoffer.  A  quall  nos  vymos  e 
lie  cousa  muito  antigua. 

«It.  —  Duas  portas  pazes  de  prata  e  prcguadas  em  paao,  as  quaaes 
vymos  e  ssam  de  pouca  vallia. 

«It.  —  hu  rellicayro  de  prata  com  quatro  pees  com  relliquyas,  o  quall 
vymos  e  he  de  pouca  vallia. 

«It.  —  hu  relliquayro  de  prata  redondo  cheo  de  relliquias  que  lhe 
falleçe  o  fecho  e  tem  onze  olhos  menos,  o  qual  esso  mesmo  vymos  e 
he  cousa  de  pouca  vallia. 

«It.  —  hua  arquynha  que  lhe  falleçe  huu  pee  forrada  de  prata  em 
que  estam  duas  cruzes  douro  lauradas  de  fillagrana  em  que  está  o 
lenho  e  hua  he  quebrada  na  cabeça  e  tem  quatorze  pedras  e  quinze 
graaos  daljoffer  e  a  outra  tem  dez  pedras  e  quatro  graaos  daljoffer. 
Falleçemlhe  tres  pedras  segundo  agora  vymos  e  eram  boas  e  riquas. 

«It. — hu  cofre  de  paao  pyntado  em  que  estava  huu  rellicayro  de 
vyrillo  em  que  jazem  as  relliquias  do  nosso  padre  sam  bernardo  e  ou- 
tras e  tem  muyta  pedraria  com  hua  cruz  e  Johãne  e  maria  da  parte  de 
cima  e  o  virillo  encastoado  em  prata  e  falleçelhe  huu  pee  e  anda  den- 
tro no  dito  cofre.  E  falleçem-lhe  tres  pedras.  O  quall  nós  vymos  e  he 
de  pouca  vallia. 

«It.  —  hííu  relliquayro  de  marfy  bordado  de  prata  em  que  jazem 
relliquias  de  sam  bras  com  hua  tanaz  de  prata  e  hua  colhar  de  prata 
e  outra  boceta  de  marfy  redonda  em  que  anda  a  dita  relliquya.  A  quall  vy- 
mos e  he  cousa  de  pouca  vallia. 

Callezes 

«It.  —  dous  callezes  douro,  huu  grande  com  sa  patena  de  pedraria 
com  lio  dito  caleze  e  laurado  de  fina  grana  com  aljofre,  menos  noue 

1  De  tres  modos  differentcs,  pelo  menos,  se  aclia  escripta  esta  palavra  n'este 
inventario  :  vyrill,  vyrillo  e  beryUes.  E  uma  pedra  muito  parecida  com  a  esmeral- 
da. Figurava  entre  as  doze  que  enfeitavam  o  superhumeral  ou  véu  de  hombros  do 
grande  sacerdote  judaico.  Os  francezes  a  designam  com  o  nome  de  beryl,  os 
hespanhoea  berílio;  os  gregos  conheciam-n'a  pelo  nome  de  berullos  e  os  latinos 
pelo  de  berylrus.  Garcia  da  Horta,  nos  seus  Collnqvios  dos  simples  e  drogas  e  cou- 
sas mãichiaes  da  Índia,  falia  do  berilo  e  das  regiOcs  orientaes  aonde  abunda. 
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pedras  no  pec  c  na  maça  falcçem  desanove  pedras.  E  o  aljofrc  nom 
se  conta  por  que  he  muyto  meudo.  E  na  patena  falleçem  seis  pedras 
e  he  dessoldado.  E  o  pequeno  he  todo  cheo.  Os  quaaes  callezes  nós 
vymos  e  sara  ricos  e  muyto  reaes. 

«It.  —  dezanove  callezes  de  prata.  Dous  tem  as  maçãas  de  prata 
lauradas  de  finagrana.  E  falleçemlhe  da  pedraria  a  huu  cinquo  pedras 
na  maçàa  e  a  outro  falleçemlhe  quatro  pedras.  E  vystos  ora  por  nós 
acliousse  que  nom  falleçia  a  huu  mais  que  tres  pedras  e  a  outro  duas 
pedras.  E  sam  cinquo  pedras  em  ambos  e  sam  ricos.  E  outro  caleze 
com  doze  campainhas  e  todos  sam  dourados  tirando  tres  que  sam  dou- 
rados per  partes.  E  huu  delles  he  dessoldado  do  pee  e  outro  torto, 
pera  ysso  com  suas  patenas;  todos  os  quaaes  callezes  nos  vymos.  E 
ssam  dous  delles  quebrados  de  todo.  E  ssam  boõs  e  honrrados.  s.  híís 
mayores  c  outros  menores. 

«It. — -a  cinta  de  nossa  senhora  com  jaspe,  a  quall  nós  vymos  e 
he  cousa  antigua. 

«It.  —  hua  cruz  de  prata  laurada  de  fillagrana  e  tem  no  meo  uma 
cruzinha  douro  enxerida  com  ho  lenho.  A  quall  vymos  he  cousa  velha 
e  pequena. 

«It. — outra  cruz  de  prata  laurada  de  fillagrana.  E  estas  cruzes 
tem  relliquyas  dentro.  E  ssam  muyto  pequenas  e  nom  sseram  de 
palmo  e  velhas. 

It.  —  outra  cruzinha  de  prata  de  dous  braços  dourada.  E  tem  den- 
tro a  pedra  do  sepulcro  de  nosso  senhor  e  de  nossa  senhora  c  falleçemlhe 
ja  algumas  cousas  de  dentro.  A  quall  vymos  e  he  cousa  de  pouca  va- 
llia  na  prata. 

«It. — hu  cruçiffixo  de  prata  e  tres  berylles  em  que  cstam  relli- 
quyas. Era  huu  era  que  estam  as  relliquxas  de  santa  barbora  tem  dous 
castões  douro  e  os  outros  de  prata.  Os  quaaes  vymos  e  he  cousa  de 
pouca  vallia. 

It.  —  hua  boçetinha  de  prata  dourada  em  que  estam  relliquyas.  A 
quall  vymos  e  he  pequena  de  pouca  vallia. 

«It.  —  huu  agnos  dey  guarnecido  de  prata  esmaltado.  O  qual  he 
de  pouca  vallia. 

«It. — hua  pedra  cristall  encastoada  em  prata  e  he  de  pouca  sus- 
tancia. 

«It.  —  hua  ymagem  de  nossa  senhora  de  rnarfy  forrada  de  prata. 
A  quall  vymos  e  he  de  pouca  vallia. 

«It. — hua  panellynha  douro  chea  de  relliquyas.  A  quall  vymos  e 
parece  de  prata  dourada  e  vali  pouco. 

«It.  —  hua  avellàa  de  prata  chea  de  relliquyas,  a  qual  he  pequena 
e  de  pouca  vallya. 

«It. — -hua  ymagem  de  nossa  senhora  pequena  encastoada  em  prata 
dourada,  a  quall  vymos  e  he  cousa  de  pouca  vallia. 

«It  — hua  pedra  encastoada  em  prata  e  he  cousa  de  pouca  vallia. 

«It.  —  hua  luua  de  prata  pequena  de  pouca  vallia. 

«It.  —  huu  agulheyro  de  prata  laurado  de  fynagrana  com  hu  den- 
tem. He  cousa  que  vali  pouco. 

«It.  —  hu  pedaço  de  cadea  de  prata  do  tribollo  grande  que  tem 
xbiii  (18)  fasis. 
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«It. —  liúa  boçeta  de  marfym  que  tem  a  rrelliquya  de  san  J.°  bpa 
com  pedra  em  cima. 

«It.  —  outra  boy.eta  de  marfym  com  relliquyas. 

«It.  —  outra  boçeta  de  maríym  guarnecida  de  prata,  a  quall  vymos 
e  be  de  pouca  vallya. 

«It.  —  bus  alanbares  grandes  que  foram  de  jobam  miz  (martins)  e 
ssam  vynte  e  tres 

«It.  —  bo  sello  do  conuento  em  bu  cofre  com  duas  fecbaduras. 

«It.  —  bua  boçeta  de  cristall. 

«It.  —  duas  folbinbas  de  prata  de  cardo  douradas. 
«It.  —  duas  cruzes  de  prata  e  bua  sem  pee  em  caxas  de  paao.  As 
quaaes  vymos  e  sam  velbas  e  de  pouca  vallia. 
«It.  —  bua  cruz  cristalyna  de  dous  braços. 

«It.- — bua  costodia  grande  em  que  está  o  ssacramento  de  prata  no 
altar  com  bua  cruzeta  em  çima.  A  quall  be  cousa  bonrrada  e  boa. 
«It.  —  dous  castiçaaes  cristallinos  e  sam  bõos. 

Estas  sam  as  vestimentas  de  borcado  carmisym 

«It.  —  bua  capella  de  vestimenta  almaticas  com  todo  seu  neçessarco 
que  deu  dom  g.co  (gonçalo)  de  brocado.  A  quall  vestimenta  nós  vymos 
e  o  dito  sancristan  disse  que  nom  era  mais  que  manto  e  almaticas  c 
aluas  e  estollas  e  manypollos  e  amytos  e  capa  e  mais  nom  tem  e  sam 
boõs  e  ja  vsados. 

«It.  —  outra  capella  de  vestimenta  almaticas  com  todo  sseu  neçes- 
sarco que  deu  dom  nycollaao  com  frontall  e  gramyall  todo  de  brocado 
e  capa  e  mais  nom  segundo  disse  bo  sancristam  c  os  outros  padres. 
A  quall  vymos  e  be  rica  e  bonrrada. 

«It.  —  outra  capella  de  damasco  rroxo  aborqueado  que  deu  bo  se- 
nbor  cardcall 1  com  todo  sseu  neçessarco  e  frontall. 

«It.  —  outra  capella  de  damasco  branco  (?)  com  almaticas  e  sseu  ne- 
çessarco. A  qual  vymos  e  be  cousa  boa  e  rica.  E  estas  duas  capellas 
tem  buu  frontall  roxo  e  branco  e  nom  tem  capas  segundo  afirmarom 
os  padres  e  o  sancristam. 

«It.  —  huu  frontall  de  fyo  de  prata  com  suas  beta  (sic)  de  cbama- 
lote  antremitidas  e  be  cousa  ja  vsada. 

Capas 

«It.  —  Tres  capas  de  brocado  que  mandou  bo  senbor  cardeall  com 
sua  diuisa  c  Ima  que  deu  dom  g.co  (gonçalo)  e  outra  que  deu  dom 
nycullao  e  assy  sam  çinquo  e  sam  boas  e  bonrradas. 

«It.  —  Tres  capas  de  velludo,  s.  duas  de  cremisym  vcrmelbo  e  bua 

1  Este  cardeal  é  indubitavelmente  D.  Jorge  da  Costa,  que  foi  abbadc  de  Al- 
cobaça desde  1475  até  150:3,  dignidade  que  gosou  intervalladamente.  O  e»rdeal 
infante  D.  Alfonso  foi  commendatario  de  Alcobaça  desde  17  de  abril  dc  151'.»  até 
1540.  O  inventario  é  de  28  de  abril  de  lõlít,  baseado  sobre  outro  de  G  de  junho 
de  1510.  E  possível  que  o  inventariar-se  a  sacristia  do  mosteiro  fosse  devido  ao 
facto  de  tomar  posse  o  cardeal  D.  Affonso.  Vide  Historia  chronologira  e  critica  de 
Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  pag.  180. 
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azull  e  outra  de  damasco  roxo  e  duas  de  fyo  de  prata  com  sauastroa 
de  damasco  branco.  E  duas  pretas,  hua  de  velludo  e  outra  de  fustam. 
E  assy  sam  oyto  capas  afora  as  de  borcado.  As  quaaes  sam  vsadas  e 
delias  rrotas  que  nom  seruem. 

«It.  —  hua  capella  com  suas  almaticas  de  velludo  preto  com  todo 
seu  comprimento  e  ho  manto  tem  huu  sauastro  de  Rycomas.  A  quall 
vymos  e  he  muito  bom.  E  nom  he  mais  que  manto  e  almaticas  e  aluas 
e  estollas  e  manypollos  e  amytos.  E  assy  ho  afirmaram  os  ditos  padres 
que  o  sabiam  por  verdade. 

«It.  —  outra  de  velludo  preto  com  suas  almaticas  e  comprimento. 
A  quall  vymos  e  nom  he  pera  servir  porque  he  muyto  rota. 

«It.  —  dous  mantos  com  duas  aluas  também  de  velludo  pretos  e  hu 
delles  tem  sauastro  verde  e  outro  com  bus  borlados,  os  quaes  vymos 
e  hu  d'elles  he  muyto  roto  que  nom  he  pera  seruir  e  outro  he  vsado. 

Estas  sam  as  que  seruem  cada  dia  no  altar  moor 

«It.  —  hua  capella  de  brocado  branco  rico  com  seu  neçessareo,  a 
quall  nós  vymos  e  he  saa  e  he  vsada  por  seruir  cada  dia.  E  esta  nom 
tem  mais  que  manto  e  almaticas  e  aluas. 

«It.  —  outra  capella  branca  de  damasco  com  todo  neçessareo.  E  nom 
tem  mais  do  que  tem  esta  acima  esprita.  E  esta  capella  íby  vista  per  nós 
e  he  ja  muyto  vsada. 

«It.  —  outra  capella  roxa  que  deu  ho  cardeall  com  sua  diuysa.  A 
quall  vymos  e  perde  a  cor  de  roxa  por  velhyçe. 

«It.  —  outra  capella  verde  dos  mártires  com  todo  seu  neçessareo 
com  perboças  douro,  a  quall  vymos  e  está  ainda  boa.  E  esta  capella 
nom  tem  mais  que  estas  acima  esptas. 

«It.  —  outra  capella  chàa  das  virgees,  a  quall  vymos  e  he  vsada. 

«It.  —  outra  capella  azull  dos  confessores,  a  qual  vymos  e  he  já 
vsada. 

«It.  —  outra  de  zarganya  do  spto  (espirito)  sancto  com  armas  dar- 
ruellas,  a  qual  vymos  e  he  rota. 

«It.  —  outra  capella  de  gallos  de  rrequiem,  a  quall  vymos  e  he 
rota. 

«It. — mais  huu  manto  e  alua  de  damasco  azull  pera  a  missa  da 
prima.  O  qual  vymos  e  he  roto. 

«It.  —  outro  manto  de  damasco  roxo  com  todo  seu  aparelho  per 
a  missa  de  prima,  o  qual  vymos  e  está  ainda  pera  seruir. 

«It.  —  outro  manto  de  damasco  verde  soo.  Disseram  os  padres 
que  este  manto  foy  dado  daljubarrota1. 

«It.  —  hua  capella  amarella  dos  apllos  (apóstolos)  com  almaticas,  a 
quall  vymos  e  esta  booa  pera  seruir. 

«It.  —  sete  vestimentas  que  servem  pera  os  altares  muyto  velhas 
com  f-suas  aluas,  as  quaaes  vymos  sam  muyto  rotas. 

;i  It.  —  hua  vestimenta  de  velludo  cramisym  com  sauastro  verde  e  for- 
cadura  (?)  com  sua  alua  que  deu  alu.°  (aluaro)  do  couto,  a  qual  é  noua. 

1  Seria  despojo  da  batalha,  como  o  porta-paaz  atraz  mencionado,  e  como  a 
sohrecama  de  que  se  faz  menção  adiante? 
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Frontaaes  chãaos 

It.  — hu  frontal  de  chamallote  preto,  o  qual  vymos  e  he  ainda  boo 
e  lie  do  altar  moor. 

«It.  — outro  de  fustam  preto,  o  quall  vymos  e  lie  vsado  e  lie  do 
altar  mayor. 

«It.  —  outro  de  toalhas  lauradas,  o  qual  vymos  e  está  boo  tam  bem 
do  altar  moor. 

«It.  —  outros  tres  frontaaes  de  pano  de  pano  (sic)  de  lynlio  do  altar 
moor,  os  quaaes  nom  seruem  por  serem  rotos. 

«It. — vymos  seis  frontaaes  dos  outros  altares,  os  quaes  sam  tam 
rotos  que  nom  sam  pera  seruir,  e  sam  de  pano  de  lynlio. 

«It.  —  dous  frontaes  e  sam  já  forados  que  vallem  pouco  dynliciro 
dos  altares  pequenos. 

Tapeçaria 

«It.  —  oyto  panos  darmar  os  quaaes  vymos  e  sam  rotos  por  baixo 
e  por  çima  a  lugares. 

«It. —  dous  panos  velhos  darmar  e  huu  nom  seruc  já  de  roto,  os 
quaaes  vymos  e  anbos  nom  seruem  ja  por  serem  rotos. 

«It.  —  duas  guarda  portas  muyto  pequenas  de  figuras.  As  quaaes 
vynios  e  estam  ainda  boas. 

«It.  —  hua.  cobrecama  velha  que  foy  delrei  de  castella  da  batalha 
reall  e  he  rota  toda. 

«It.  —  dous  bancaaes  de  ras,  os  quaaes  vymos  hu  he  vsado  e  outro 
milhor. 

«It.  —  outro  de  figuras  o  quall  vynios  e  he  arezoado. 
«It.  —  outro  de  laa  da  terra  amarello  e  este  he  roto. 
«It.  —  hua  aleatiua  e  he  rota. 

«It.  —  dous  coxins  nouos  e  dous  velhos,  os  quaaes  vymos;  os  velhos 
nom  seruem  e  os  nouos  estam  ainda  boõs. 

«It.  —  outros  dous  nouos  que  tem  dom  abbade. 

«It.  —  huas  cortinas  de  sarja  verdes  e  vermelhas  darmar  e  tres  cor- 
rediças, as  quaes  vymos  e  sam  muyto  velhas. 

«It.  —  duas  corrediças  verdes  e  vermelhas  de  coor  de  canclla  de 
seda,  hua  vymos  tj  he  velha  e  rota  e  outra  disseram  os  padres  que 
roeram  os  ratos. 

«It.  —  huu  alparauaz  destas  mesmas,  o  qual  vymos  muito  velho. 
«It.  —  dezanoue  alampadas  de  latam  vsadas. 

«It.  —  dezanoue  castiçaaes  de  latam  pequenos  dos  altares,  dos  quaaes 
falleçe  hu  que  disse  o  sancristam  que  o  nom  achaua. 

«It. — hua  estante  de  latam  em  que  dizem  o  evangelho. 
«It.  —  dous  baçios  grandes  de  latam. 

«It. — hu  baçio  grande  destanho,  o  quall  vimos  e  he  ja  velho. 
«It.  —  Ima  alampada  de  prata. 

«It.  —  hua  caldeyra  de  latam  e  he  ja  velha  c  nom  seruc  em 
nada. 

«It. — huu  gomill  de  latam  do  mesmo  teor  e  he  quebrado. 

«It.  —  hua  caldeyra  de  cobre  dagoa  benta. 

«It.  —  duas  pequenas  da  agoa  benta  c  ainda  boas. 
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«It.  —  outra  grande  de  cobre  em  que  aquentam  agoa  pera  lanar  c 
he  velha. 

«It.  —  duas  trempees,  s.  (a  saber)  Ima  noua  e  outra  velha  e  agora 
sam  ambas  velhas. 

«It. — -duas  bacias  de  latam  que  foram  do  especio  c  sam  ainda  boas. 
«It.  —  duas  alampadas  de  latam  pequenas. 
«It.  —  çiuquo  ferros  de  soldar  tochas. 
«It.  —  hum  almoífariz  de  çoffar  grande. 

«It.  —  duas  caldeyras  de  cobre  pera  a  cera:  Ima  d'ellas  he  muyto 
velha. 

«It. — duas  colhares  de  cobre  pera  laurar  çera  e  cstam  boas. 
«It.  —  hú  tacho  de  cobice  velho  e  serue. 

«It.  —  duas  obradeyras,  hua  pera  as  ostias  pequenas  c  outra  pera 
as  ostias  grandes  c  sam  ja  gastadas. 

«It.- — hu  esquentador  com  tres  salseiras  de  latam. 

Livros 

«It.  —  huu  pontiffical  com  suas  brochas  de  prata  e  douradas.  O  quall 
vimos  e  está  muito  bom. 

«It.  —  dous  myssaes  compridos  de  todo  ho  ano  com  brochas  de  prata 
douradas.  Os  quaaes  vymos  e  hu  tem  hua  brocha  quebrada  e  está 
guardada. 

«It.  —  hu  hordinario  da  sancristia  em  linguoagem. 
«It.  —  outro  liuro  dos  yntroytos  da  missa. 

«It.  —  hu  missall  das  orações  secretas  e  conmnicantes  do  altar  moor 
e  he  muyto  boo  bom  (sic). 

«It.  —  huu  evangeliorum  e  epistoleyro  do  altar  moor,  que  vymos 
e  sam  boos. 

«It. — hu  colleytanho  das  terças  de  todo  ano. 

«It.  —  outro  lyuro  dos  yntroytos  velhos. 

«It.  —  outro  colleytanho  das  terças  velho. 

«It. — outro  lyvro  de  encommendar. 

«It.  —  hu  diornall  manuall  velho. 

«It.  —  huu  breuiayro  que  foy  dos  abbades  com  duas  brochas  de 
prata  douradas.  E  vimollo  e  tem  hua  brocha  quebrada  e  está  guardada. 
«It.  —  hu  salteyro  pequeno  de  sancristia. 

Ornamentos  de  Nossa  Senhora 

«It.  —  hua  saya  de  chamallote  vermelha  e  he  noua. 

«It.  —  outra  azidl  de  pano  de  laa  c  he  noua. 

«It.  —  outra  preta  laurada  de  fyo  douro  e  he  ja  velha. 

«It.  —  outra  de  zarganya  e  heja  velha. 

«It.  —  outra  de  pano  de  lynho  e  he  ja  velha. 

Toucados  de  Nossa  Senhora 

«It. — hua  byatilha  grande  de  ras  e  he  vsada. 

«It. — huu  veo  de  olam  com  sua  bordadura  dourada. 
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«It.  — dous  veos  grandes  peguados  vsados. 
«It.  —  duas  biatilhas  de  seda  vsadas. 
«It.  —  liua  biatilha  de  seda  meada  de  vermelho,  velha. 
«It. — hua  biatilha  de  paris  com  bordadura  dourada  de  hua  parte, 
velha. 

«It. — duas  byatilhas  pequenas  de  ras,  velhas. 
«It.  —  duas  velhas. 

«It.  —  huu  apertadeyro  de  olam  bordado  douro  e  ainda  he  bom. 
«It.  —  hua  byatilha  de  linho  vsada. 

«It.  —  hua  manga  de  lenço  com  bordadura  dourada  e  he  velha. 
«It. — hu  barrete  de  grâa  e  outro  preto  de  sam  bernardo  e  sam  ja 
velhos. 

«It.  —  outro  preto  de  sam  bento  dobrado  e  da  parte  de  dentro  de 
gram,  vsado. 

«It. — hua  carapuça  de  velludo  do  anjo  e  outra  do  menyno  todo 
velho. 

«It.  —  quatro  sayas  do  menyno  todas  velhas. 

«It. — hun  arryell  dourado  de  latam  em  que  mynguoam  çinquo 
pedras. 

«It.  —  quatro  regaços  ricos  e  sam  velhos  e  andam  fora  das  aluas. 

«It. — huu  pedaço  de  chamalote  vermelho,  o  quall  disse  o  sancris- 
tam  que  o  pos  em  manguas  das  aluas  pera  bocaaes. 

«It. — huu  pedaço  de  faldra  de  nossa  senhora  com  cardo  douro 
grosso.  E  he  borllado. 

«It.  —  huu  peyto  de  nossa  senhora  e  he  de  brocado. 

«It.  —  huu  pedaço  de  cendal  vermelho. 

Estanho 

«It.  —  hu  pychell  destanho  de  canada  pera  vinho  das  missas. 
«It. — huu  salleyro  destanho. 

«It.  • — de  gualhetas  entre  nouas  e  uelhas  xx,  das  quaaes  seruem 
doze  e  as  outras  vymos  na  sancristia  velhas  e  quebradas  que  o  san- 
cristam  tem  guardadas. 

«It.  —  duas  toalhas  amarellas  de  seda  e  sam  booas  e  seruem  em  as 
endoenças  no  officio  da  cruz. 

«It.  —  duas  toalhas  todas  lauradas  de  syrgo  e  seruem  no  altar  moor 
e  sam  boas. 

«It.  —  tres  toalhas  mais  somenos  lauradas  nos  cabos  de  pano  de  ly- 
nho  e  sam  boas. 

«It.  —  huu  veeo  vermelho  e  he  sam  e  bõo. 

Coroas  de  prata 

«It.  —  hua  coroa  de  nossa  senhora. 
«It.  —  outra  do  filho. 

«It.  —  outra  do  nossa  senhora  da  saudaçam  e  sam  nouas  e  boas. 

slt. — hu  baçio  de  prata  dagoa  as  maaos  -com  hu  esmalte  e  lau- 
rado  de  folhagem  e  he  pequeno  e  serue  no  altar  mayor  dagoa  aas 
maãos. 


Gl 


«E  este  todo  fica  cm  poder  do  sancristam  frei  J.°  deyras  em  cujo 
poder  antes  estaua. 

«O  quall  enventayro  foy  concertado  com  o  próprio  comiguo  Joan 
afonso  tabelliam  e  por  ser  verdade  hos  ditos  sobreprior  e  Licenciado 
asynarom  aquy  e  eu  tabelliam  com  elles  de  meu  pubrico  synall  per 
mandado  do  dito  licenciado  e  eu  dito  tabelliam  no  dito  mosteiro  e  sua 
jurdiçam  por  elrey  noso  senhor  que  o  concertey  com  os  sobreditos  e 
asiney  de  meu  pubrico  synall  que  tal  he. 

Logar  do  signal  publico. 

assignados 

o  subprior  aluarus 

licenciatus. 


Cliché  de  Carlos  Relvas.  Leipold,  phototyp. 
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